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Ediçã.0 do hoje 

DÒ  RIO 
A lii>n('volancia com qun o mesn 

jo doiiBrcsHO recebe» ns infiiclioHafi 
leiitnlivOH iln opposiçSo oo governo, 
(leu cm reBiiltado a completa pro 
va ilu» minha» offlrmalivas em 
lorrcupondenciOB anteriores. 

A indioni,'ão do dejnitudu FuuHto 
CiinloHO rcdu7.lu,pel0 8eu manifeHto 

conlrii«<in^o> IíH verdadeiras propor- 
(■0(!« uü tentativas da perturbarão 
que se tentou levar para o seio do 
Con^rosMO, embora por intermédio 
(lii iiuloriiiado palavra do eminente 
Benndor Uuy Unrbose. 

riira nÚH que, referindo foctos, 
nüo nos apaixonamos por estes de 
nioilo II perder a calma que os 
chroriislas devem sempre guardar 

vcni ao caso referir o exploração 
estiibelecida sobre u liberdade de 
dcluiles, na hora do expediente do 
<:oiit,'n:sBO, quando se verificava o 
elriiHo do presidente da Republica 
Ijiirii O próximo quatriennlo. 

Us prollssionaes de oppo.sii^uo 
„;"<0 qulzeram ver nesse facto o ma- 
nifòsld llesejo que tinha o general 
Pinheiro Machado de collocar-se 
acima das oxilJoraçõcs que a sua 
i.lfii.ão para vice-presidente do Sc- 
nudo provocou da parte dos oppo- 
siuionistas o dos nbyssinios de to- 

dos 03 tempos. 
l'orani interessantes de ouvir as 

ífllnnativas de ligações, de assedio 
ao futuro governo, separando as 
responsabilidades deste para com o 
sctuul presidente do Republica. 

No minha ultima correspondên- 
cia, aíflrmei que as desordens quê 
prcoecuparam a attençflo da policia 
dcKla i-opital tinham sua origem no 
elioiiue de interesses entre os ex- 
nioriidores do commercio de carnes 
ji rdcs. Além destes, exploraram as 
Itmcnloveis acenas aqui occorridas 
ou aventureiros hospedados, quer 
na imprensa, quer na tribuno par- 
lomenlar, que, poro felicidade nossa 
«oílucoção de costumes políticos, 
tem sido o grande valvulo dos que 
BP julgam opprimidos ou se em- 
prfislam o direito de covallciros 
Biid.inlcN em favor dè liberdades jú 

conqui-sladoB. 
A plena justificação das inten- 

rõns do governo no assumpto que 
prcoccupoii a ottenção do publico 
dista capital, está na carta hojcpu- 
ibliiiida n'0 Pah, originaria do go- 
binotc do illustre oliofe de policia 
dr. Kdmundo Muniz Uarrelo. Para 
os e.scriipuIosos sobre os preceden- 
tes jurídicos como fundamento em 
maioria de interpretação constitu- 
cional, nada tfio eloqüente como os 
eruditos termos dessa carta, que 
transcrevemos como elemento que 
liini define a situação deante da 
subversivo e pouca explicável po- 
tkiia do juiz federal neste  negocio 

iíí! rarnca. 
cAgora, que a calmo voltou a to- 

dos os espíritos e o publico pode 
opreeiar desapaixonadamçnto, cm 
auas causas c conseqüências as las- 
timáveis occorrencios de que ha 
(.>ias foi theatro esto capital, e nos- 
so (Jcver expor com clareza c ver- 
dade? os motivos determinantes da 
aocão <la policia cm face do confli- 
dó de ottribuições travada entre o 
iiiizo feiíeral o o prefeito, a propó- 
sito da obrigatoriedade c extensão 
dos mandados ia manutenção de 
posse expedidos a favor de Luiz. de 
Albuquerque e do Barío dn Mes- 
quita. .    ,       .       ,    .  • 

-Conformo declarações do juiz 
twlcrol cm oífíoiOB dirigidos ao cho- 
Ifi lie policia, os mandados, forom 
eoncvídídos paro garantir aos ma- 
nuterados a importação e eommer- 
(lin dv carne» verdes, comprelien- 
diínilo o lemedio possessorio a dês- 
i-ariia, o transporte e a exposição 
k nanda noit açour/uea doa manu- 
íenidos ou dos teus prepostoí, os 
tiçoui/ueiros, 

No primeiro offieio após a con- 
cps: ão dos mandados, o juiz limi- 
tou SL' ás palavras expoiiiçno a ven- 
da nos nçoucjaes, sem expltear, o 
que aliás era desnecessário,, que 
só se referio aos oatabeleeimen- 
tos perlencenles oos inanutenidos 
ou oaupadoa por prepostos mis. 

O chefe de policio se persuadi» 
de que a venda eca (eita unica- 
mente nestas condlijõe», isto e, em 
estabelecimentos dos monuteniüos 
011 dirigidos por mandotarío» seus, 
e por isso, neste porticulor, eODí»- 
deu «empre força ao juiz federsl 
pura cumprimento de suas ordens. 
itm lestricções, e negou-se 
fciturn, não obstante reconhecer 
que ello agia u bem da hy({l/íne 
publicu, defendia direitos Oscaes do 
inunicipio c estava amparada na lei 
municipol n. «5, de 20 de novem- 
hro de 1897. 

Não de boja, mos de muilOB on- 
nOB o chefe de policio sabe que O» 
inlorJictos posscsaorios nao «ao 
meios yudiciaes idôneo» para annul- 
lur em Bfus cffeilos, por iBConstitu- 
cionoes, noi.,os emanados do pouer 
municipal, porque, ad insíaf í}o 
que está estobeíecido no nrt. li a« 
?ei n. 221, de 18»*, só por /"«'O «" 
«oçõo regular podem ser mOrnia 
dos octos 011 decisões ndministr*,,! 
vas municipaes, como lá decidiu « 
Supremo Tribunal l-ederol; toOT- 
bem de muito tempo tem como 
verdade que em face ào nosso di- 
leito 08 mondados de mae.utençuo 
«ó podem ser coiuicdídos para )(«■ 
Tantir a posse de eoúas corporea* 
e a iiuasi posse de dímitos reacs^, 
mui termos dos Ord. U. *, "'• ' ■ 
8 2' c I,. 3°, t. t& princ, c ítepiiptlo 
a jurisprudência doquelle tríbun*»; 
mas, apesar de tudo isto, «ntislez, 
como líic cumpria, a requisição do 
juiz federal, porque o «eu octo, 
preexistente é requisição, U«0* ef 
terinridade legal, desde que miO 
mililava, para jnvalid«l-o, nenhu- 
ma da« três condií-õcs enunciadas 
BO art. 299 do Código PCB»I, aae 
reputa wden» ou requist^te* UV- 
gaes. u* quse» é licito a qualq*!** 
cidadão desistir (Cod. art. 36 § 2") 
~ a) aa que emansuj de autori 
dade inrompetcnte: V) B« í?"» «"° 
destituídas Aa» ttolennidades t^r 
noM necessárias porá sua voliilaae, 
t) as que são manlfatamente con- 
ttariac ãa leis. , . 

Certo que são contrarias ãM í^'-" 
tod.-vi M ordens e requisições 4te 
correntes d« *eios judiciaes prati- 
e«do» em proceano inhabil para de- 
termí nada d,ícUra<;ão de direito», 
mas ás „rdens e deii»'^* ,8te então 
proferidas pelo juíztf íederal íí^itava 
um» condição csseiwií» pai"? ^"•.* 
poli.^i» aéo ifaií pr. SU.-.Ü* WO «orte. 
Ultava o nuuiifestamente, *í S"» 
tala o oodigo. ^ue neste asauni#í,9 
««tà em correíi(»ondenoia cmn 
i 10 do citado »rt. U da lei Wl 

Logo, porvn. ^ne » )uw^W»«»u 

9 primeiro aeto manifestamente 
illegal, o para exceutal-o requisitou 
intorvencíio da forço publica, o che- 
fe do polícia pondnrou-lho que não 
podio ottender ú requisição, porque 
ella lontriiüinhaaos próprios man- 
dados expedidos pelo /iiii, estava 
cm flagrante desoccórdo com os 
ofticios explicetivoH das decisões 
escriptos nos oulos de monutencflo, 
e -- o quo   Í!   mais   grave — féria 
10 /rente o nrt. «8 do Constituição 
da Republica, que garante a aulo- 
nomiíi dos municípios cm tudo 
quonto respeito oo seu peculiar in- 
teresse. 

Isso occorreu cm 18 de fevereiro 
iiltimo, quando o juiz federal pe- 
di» força para compeilir o admi- 
nistrador do entreposto de S. iJlo- 
go a receber abi a corne verde 
pertencente ao manutenido barão 
de Mesquita. 

A frcfeiturn reclamou contra o 
requisição, ollcgondo quo o entre- 
posto c um ostobclccimcnto publi- 
co municipal, dependente da l)i 
rcctorla de Hyglene o Assistência 
Publica, nos termos do decreto n. 
•íl, do 18 do dezembro de ISM, c 
que por isso lhe parecia um alten- 
tado o acto do juiz. 

Depois de estudar a questão e de 
se convencer não só que do lado da 
Prefeitura eslava a razão, como que 
ottender á requisição do juiz era 
cumprir uma ordem manifestamen- 
te illegal, porque o mandado de ma- 
nijtenção e os anteriores offlcios ex- 
plicativos/nmaw cogitaram do en- 
treposto tie S. Üiogo, o cliefo de po- 
lícia procurou o jiiíz federal e lhe 
declarou que não podia fornecer 
força uma vez que seu acto, além 
do ferir de frente a autonomia mu- 
nicipal, exorbitava da própria acção 
de manutenção de pos.se, sondo por 
isso manifestamente illegal. 

O juiz renioii, convencido de que 
o chefe de policia resistia em cum- 
primento rigoroso dos devercs de 
seu cargo. Prova-o de modo a não 
deixar duvida o seguinte despacho 
exarado por esta autoridade em da- 
ta de 1 de março ultimo: 

« üuando recebi o ultimo offleio 
do dr, juiz federal reiterando a re- 
quisição das necessárias providen- 
cias para fiel execução do mandado 
expedido em favor do barão de Mes- 
quita, notei que nesse offleio .se am- 
pliava a medida assecuratoria ao 
entfvposto de S. Diogo, lortil a que 
nenhuma referencia faiem o man- 
dado e os ofjlcios aiiterioivs. 

Ksta circumstancia mo lovou a 
conferenciar com o dr. juiz federal, 
a quem flz ver quo, tratando-se do 
uma reiteração, c sendo o motivo 
da requisição a necessidade de se 
dar exaeio cumprimento ao man- 
dado, eu só podia fornecer força 
para execução deste em seus deei- 
dos termos, isto é, sem ir nlótn do 
seu verdadeiro objecto, e que por 
isso deixava de providenciar sobro 
a parto final do alludido officio, re- 
ferente ii descarga no entreposto do 
São Diogo. O dr. juiz federal con- 
cordou comas minhas ponderações, 
abrindo mão da providencia solici- 
tada.! 

Depois disto o juiz federal, vondo 
que tinha enveredado por caminho 
errado, mondou informar o diicctor 
da Estrado do Kcrro líontiol do Hra- 
sil paru fozcr aquilloqiie a poliiúa, 
com fundamento legal, se recusara 
praticar, e oindo dcslo vez foi mal 
Kucccdido, porque o direotor du es- 
trado, depois de esludor o questão, 
respondeu que lhe (oitava poder 
para agir na fôrma que lhe fora ju- 
dicialmente ordenada. 

O juiz federal recuou novamente, 
não se julgando exautorado. 

Kntilo nenhuma celeuma so foz, 
ninguém ousou dizer, inclusive o 
próprio juiz federal, que a policia 
desrespeitara o poder judicioiio.» 

Finalmente o Correio da Ma- 
nhã, de hoje publica com elogios o 
despacho do dr. Xovicr da Silveira 
com o qual o honrado Prefeito dos 
ta capital põe cm cvidonciu u sua 
completa isenção de onimo nas de- 
liberações sobre 03 nssumplos, jíi 
agora passados em julgado no es- 
pirito dos quo não viruin nesta 
questão abrigo para uma boa aven- 
tura política. 

• « 
Amanhã devem ser distribuídas 

novas medalhas o militares quo 
consubstanciorão no peito de cada 
marinheiro o quem cilas caibam 
os votosque opaiz foz para que ei Ias 
representem um compromisso de 
honra c de fidelidade  à Republica 

No dia 2i de moio assistimos a 
idêntica solennidade, a distribui- 
ção da.s medalhas aos offlciaes do 
exercito u quem coube a honra dos 
sa distincção, que bem assignala o 
valor o pertinácia dos que sabem 
aliefiar-se em    beneficio do    pátrio. 

üostarla de ver amanhã o sena- 
dor Azeredo, qu« .se constituiu no 
Senado pregoeiro du illcgilimido 
de do dtüreto dus medalhas, con- 
templando os antigos .soldados, ho- 
je almirontes da marinha nacional, 
a receberem com agrado os sym- 
bolos da gratidão pátria, devida por 
serviços que o anniversario du ba- 
talha de Riochuelo bain define. 

* * • 
A mesa iU> Congresso voi   apre- 

sentar o seu rclBliírio sobre   o seu 
porccer dos varias commi«KÕes en- 

fl/jrregodos da voriflcução da eleição 

preiiid/«»,cjal. 
Dentro de jpowcos dias, pois, es- 

tará esse trabalho &03,cluido, e te- 
ríj então ocoasião de provonji^e os 
focto» M!/P O melhor testemunho 
para as refef/<«,çijs que tenho feito 

/lestas correspondctuí)**/ 
(Do correspondente,) 

TEra&MIIÂS 
(Serviço   tspuJal    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

DIÍ SANTOS 
ROUDO   A «MVBpo no  < TlIAMF.S > — 

!,F.ii.ÃO   NAS   PocAS — CAPITãO 
i)K    rnACATA   Jui.u;   AI.VBS   DK 
HlUTO—AHnlTRAMF.NTIÍ» ,VA Al.- 
PA«,JSOA — Cl.fB XV - RKNO)- 
MF.NTOS    «flCAES —   MOVIMKNIO 
DO PORTO. 

SanLii, ;.?. 
O »i»liOP do roubo a Ijordo do 

Thames, a 4^^» me referi no tclc- 
gramma de honteu. /oi de 1.2t)0 dol- 
J.^rs e o nome do despwhante pre- 
so oor engano, é Francisco fiiifífis 
da' Silv». 

—Sobbodo, 14, O íefUciro J. r • 
dos Santos for.i leilão d» mcícodo- 
iÍ2i não procuradas nos orinnzrt.* 
n». i. 2, 3, *, 6 c 8 da Companhia 
ie Uocó». 

_A bordo du UaWUite passou por 
(■«tn cidade o rspilno <),i fragata. 
Júlio Alves de Brito que u ÜpU^ 
n»*» o Rio de Janeiro. 
^^^í**^A3m-seamonbá, na alfande- 

deata ''i«aA». .dois   arbitramen- «a 
S», «endo um xe<W*<*íl# P*'» "■■• 
eustavo Gaetz. e outro pela fl^^ma 
F  yiPf^ft^'^ * '^i*' <^ «rbitiva (I 

primeiro são os srs. dr. limilio do 
Uunio líça e J. Michel por parte 
(Io sr. (iaolz e por porto da fozen- 
da nacional os srs. J. Pimenta o 
Taciuiio Mendonço, no segundo os 
His. (iiistavo (iaotz c J. Michel 
por parte da llrmu, e por parto 
da fazenda, os srs. Joaquim Pimen- 
ta e Tnciniio Mendonça. 

—llenlizusií hoje o builc. com- 
memorativo do .13." onniversurio 
do Club XV. 

— A Recebedorio de Rendus ren 
deu hoje 33:278íü;)8, sendo em ex- 
portoção 32:U8'(til8, em impostos 
Hll)tl2(), e em cstompilhas 2Ã3|;a(K) 
c a    Alfândega   137:!ll8$191,    sendo 
em ouro .32:fif)OÍ(KW, cm papel   
!tH:Ufií3B0, em cstompilhas 1:7H.3«2Ü(), 
cm sellu do verba 1:U1|2B<) o cm 
scllo de consumo 3:.S18l|l.38«. 

— Entrou hoje em nosso porto o 
vapor nocionol üateUite, procedente 
de Porto Alegro, com vários gêne- 
ros consignouos ao dr. V. do Sousa 
Dantas.' 

— Suliiu : vapor nacional Gar- 
cia, poro o Rio ,de Juneiro. 

— Foram despachados os vapo- 
res : 

Nacional SatelUtc, para o Rio de 
Janeiro ; 

Itoliano Minas, paro Gênova ; 
— liigiczes Uorrox, para Nova 

Orióans e TeivicUenh, paro Pensa- 
çola. 

O CÓDIGO CIVIL 
Rio, 72. 

A commissão do Código Civil no 
Senado recebeu uma larga exposi- 
ção do dr. Clovis Revilacqua, criti- 
cando as emendas defeituosas apre- 
sentadas na Câmara dos Deputa- 
dos. 

NOTA FALSA 
Rio, 12. 

Na bilheteria da Estação Central 
foi aprehendida uma nota lolsu  de 
2o$m. 

A noto é do oitavo estampa o 
traz o n. -tS.WW. 

O «EONDON. E A 
SOROCAUANA 

Rio, 12. 

A Curte de Appcilação deu por 
unanimidade provimento ao aggra- 
vo do <Eondon Uonlo no acçõo 
executiva hypothccoria contra a 
Sorocobano. 

PROFESSOR JOÃO MONTEIRO 
Rio. n. 

A bordo do Magdalcna, chegou 
bojo do Prato, em companhia do 
Kuu esposa o flllio, o iirofcssor do 
direito des.sa Facuklodo, dr. João 
Monteiro. 

EXÉQUIAS    POR SEVERO 
Rio. 12. 

A commi.ssão promotora das exé- 
quias em memória de Auguslo Ss- 
vero, convidou hojeo    dr.    Campos 
Sulles para ussistir  ú cerimonia. 

EXPLOS.\0 
Rio, 12. 

Km conseqüência de uma explo- 
são havida na pedreira da Piedade, 
ficaram feridas uma senhora o uinu 
sua lilhinha de três annos. 

Os estilhaços de pedra domnifl- 
cíiram também algumas casas pro- 
.\imas. 

INSPECÇÃO DE RENDAS. 
Rio. 12. 

O insncctor da Fazenda, Proonça 
Gomes íoi nomeado para iiispoccio- 
nar as rei)ai'tiçües fiscaes do Estudo 
do Rio Grande do Sul. 

MANÍACO SUICIDA. 
Rio. 12. 

O conhecido negociante d'cstn 
praça Maximiano Xavier Vaz üzo- 
rio, que desde algum tempo sofíria 
de mania de perseguição, hoje, ás 
11 horas da manhã, poz termo á 
(íxistencia, disjiarundo na cabeçu 
um tiro de revólver. 

FISCAES DE IMPOSTOS. 
Rio, 12. 

Foi exonerado o fiscal de inipoo- 
tos   lia    duodecima circumacripção 
de São Paulo, Seraphim Vieira. 

Para substituil-o foi nomeado 
Pedro Paulo Hittencourt. 

— A commissão encurrcgoda de 
organizar as exéquias em mcnioriii 
de Augusto Severo jã tem elabora- 
do quasi todo o programmu da ce- 
rimonia. 

O governo, no dia das excquios, 
dispensará do ponto os emi)i'cguilos 
de todas as repartições c poni á dis- 
posição dos convidados varias lan- 
chas 110 arsenal de marinha. 

Serão convidados os membros do 
corpo diplomático e consular, a iiii- 
prciisa, varias corporações civis c 
militares, os corpos docente e dis- 
cente dos escolas superiores, asso- 
ciações, etc, 

HORÁRIO DA FACUI.DADIÍ 
Ri», 12. 

Uma commissão de aliimiios de 
direito, da Faculdade(ruhi, aprcsoii 
tou um memorial ao dr. Subino 
Harroso, pedindo sejam alternados 
os aulas de diversas matérias. 

FERRO VIA I.ORENA 
A BEMFICA 

Rio. 12. 
O marechal Medeiros Mullcl, 

ministro da Guerra, offlciou ao se- 
cretario da Agricultura desse Es- 
tado, dr. Caniiido Rodrigues, agra- 
decendo a permissão paru passur 
por uma ponte do rio Purnhybn a 
linha forreu de  Lprcna   a Uemficu, 

Exterior 
GOVERNO DO TRANSVAAI, 

Londres, 12. 

O general I.ittlition — segundo 
itu) povo dcsi)ucho official recebido 
pelo Wrt/.-/5,7i<-c — acaba de par- 
tir de Capctówn JAIí'^ Pretória, aflm 
de assumir o coiiimundo cb/ife das 
tr0])as inglezas alli. 

MOHTfí PÍ'M BANQUEIRO 
faris, 12, 

Tclegrapham de Berlim quo arrt 
conseqüência de um ferimento re- 
,-'cbido num nccidenteem automóvel, 
(iilte..i,;^ o forte banqueiro George 
Bleichrouíií 

PROFESSORES PRESOS 
Parí.-',12. 

Dado o pefijifíKf) nugmcnto que 
voi tendo nu Ptuatia o movimento 
revolucionário nos escclu« SUp!' 
ríores, o governo do czar resolveu 
prender e processar todos os pro- 
fc.s.sojr|iiíi que fazem propugundu dos 
suos idéos ;e|C(jlv-=ips.as. 

MAIUNUA IWSSi^ 
 farp!, 12. 

A csquodrH «J^i^q JÍC fcscrva cm 
Odcssu teve ordem &a ifl.corporar- 
se definitivamente i armada ivclif';^'. 

,Q /CJJNSUI, OLIVEIRA BOTE 
mo 
fíUfnti^-J^irp^, ]i. 

o oxmaui ívasileifo OJiveirj Ifei- 
telho partirá de SantMffO ao dia 17 
do corrente. 

Preparam lhe na eapitsl chilena 
sympathíca monifcstaf.^ão. 

^iENJ/NA E   BOLÍVIA 
f}Héno, í^irf^, p?.. 

Acaba de ser votado na   .Camoj-a 
dos Deputados o tratado de arbimi- 
jfem eiitrp a Argentina e ■ Bolívia. 

OSriREIS INGLFZES 
NA  E.MBAIXADA   AMERICANA 

Londres, 12. 
O rei Eduardo'e o rainha Ale- 

xandra visitaram u embaixada dos 
iCstadus-Unidos, no numero 123 da 
«Victoria-Strcet>, sendo a suas ma- 
gestadcs offorecído um finíssimo 
lunch pelo embaixador Josojili 
Choolo, que levantou uni caloroso 
brindo á Inglaterra. 

A «ENTENTE. CIIINEZA 
Londres, 12. 

Lord Arthur Balfour declarou 
hnntem na (^^imara <los Cnmmiins 
que os diplomatas na Chino op- 
provorom in-totum as proiiosições 
dos coiiimundnntes extraiigcMroo' in 
troduzindo modificações no octual 
untente cbineza. 

O SR.   CANALEJAS 
Paris, 12. 

O sr. Canalejas partiu de Madrid 
para Alicante. 

Nesta ultima cidade prelcnde fa- 
zer algumas conferências contra as 
congregações religiosas. 

FALLA SIR   CIIA.MIIERLAIN 
Londres, 12. 

Sir Chamberlain, foliando na Ca' 
mara dos ("ommuns, fez um bii 
Ibante elogio dos boers como guer- 
reiros. 

Disso prever que o sul da África, 
agora quasi todo conquistado, vai 
entrar num periodo de prosperida- 
de sem exemplo ou precedente nou- 
tra quolquor parte. 

Acna do todo necessorio evitar 
d'ora em deoiite o lotina burocra 
tica no organização das nova» co- 
lônias britonnicos, afim de não ap- 
parecerem obstáculos ao seu desen- 
volvimento. 

PAZ   FORÇADA 

Londivs, 12. 
Os boers reunidos cm \'crening 

declaram que foram forçados o 
occcitor os condições ofrci'e,cidas 
pelo Inglaterra, no impossibilidade 
de conservorem o esperança de con- 
tinuar o guerra. 

Os boers esperam a amnistio 
plenu para todos os rebeldes, 

«MEETING.   BÔER 
Londres. 12. 

O Ütandard publica um despa- 
cho de Diirban noticiando que 
num meeting havido i.'m Veriniging 
os delegoiloK boers resolveram ex- 
primir o seu pesar pelas exigen- 
cios do governo iiigicz, |iropoiulo 
que o assemblca ucceitussc^ ou re- 
cusasse sem discussão as condições 
impostas, recusomlo iiegoiMar a 
indepondcnciu dos duas repiiblii-as 
c não permittindo que delegados 
se communicusscm com os seus 
representuntes nu líuropa. 

EMOLUMENTOS 
CONSULARES 

Bacnos-A iivs, 12. 

O ministro do ICxterior lelegra- 
phou ao cônsul argi'iitino no Rio 
de Janeiro recommcndondo que 
cesse a cobram;!! de ciiiolumcnlos 
sobre os cerlifh.-atlos das mercado- 
1'iiis provenientes daqui. 

llOMIiARDEIO DE LA (iUAYRA 
Ncoa-Yorli, 12. 

Com o fogo vivi.ssimo do bom- 
bardeio das fortalezas e canhonei- 
rus dos revolucionários viíiKíziiela- 
nos, ficaram incendiadas muilus 
cüsas de La Giiayru. 

O CONSELHO no SI:NA 

Paris, 12. 
Foi eleito presidente do Conselho 

Gerul do Sena o sr. Ilemard. 

REGÊNCIA DE TUNIS 
Paris. 12. 

ü novo bey de Tunis, Moliamcd, 
declarou que   seguira, com i'ela(;ão 
ó    França, a politicu   de   seu   pae. 

MILITARES AMOTINADOS 
Londres, 12. 

Na escola militar de Soiidhurst 
estalou um motim, por ter alli 
chegado uma decluraçõo do War 
Ofjíce que supprime as ferias de.sle 
aiiiio. 

Muitos estudanles   foram presos. 

CANDIDATURA  JUI.IO   DE 
CASTILIIOS 

nuenos-Aires, 12. 
La Prensa de Montevidéu, or- 

gam do f>artido nacional uriigiiayo, 
publica um artigo affirmaiido scro 
dr. JuIio de (Rastilhos candidato á 
futura presidência do Rio Grande do 
Sul. 

CAPITULAÇÃO DOSUOERS 
Londres. 12. 

Acabam de capitular os cumiiian- 
dos cboers> de Kcinp, Vaiihoer e 
Voufonder, conveníMdosde que já é 
impossível o lucta pela independên- 
cia do Troiisvaal. 

RUMORES    DE  FORA 
Buenos Aires, 12. 

A imprensa de Montevid u affir- 
ma que em    novembro   .será    pro- 
clamado o governo   dictolorial    no 
Brasil. 

O XARQUE E.M SACCOS 
iiuenos-Aires, 12. 

Dizem de Montevidéu que o côn- 
sul brasileiro alli já rei-ebeu aulo- 
rizaç*ão do director da saúde publi- 
ca do Rio de Janeiro, dr. Nuno de 
Andrade, para consentir no em- 
barque de .\arque  em    snecos. 

GUERRA AOS cTRUSTS. 
Londres, 12. 

Sir Chamberlain aconselha o go- 
verno II subvencionar a companhia 
de vapores iUinaril Une, que csca- 
Eou lie  cntror   no   trust   Morgan, 

cm como   ii   Companhia   Anglo- 
Canadense. 

Paris, 12. 

O   novo   governo  e   as   câmaras 
estão preoccupados com   as   conse- 
auencias que possa trazer o trust 
,e pavegação organizado por Picr- 
pímt ^lorgai), julgondoo prejudi 
ciai po compjcrcio fpapcoji. 

MUSOLINO 
Roma, 12. 

O jury   de í.unaa   pflníjfupnoii o 
bondido Giuseppc Musolino   uo oi'- 
gastolo. 

PESTE A BORDO 
Paris, 12. 

Derom-SC quaft.O   poape  s|c peste 
bubônico o Isardò   do vopor inute? 
Cit;/ OfPorth, chegado  a    üüiiKer- 
ni/e c procedente das Índias. 

O POETA vi;uPAr/U>iH 
Paris, 12, 

A imprensa de narccionn denun- 
cio que o pociu \'erdaguer, já mo- 
t\)i]inúo, foi serpiestrado por um lal 
Mir^lles WVf^-? vivenda deste, situa- 
da enlçc as montanhas dn ^'flllvi 
drerd i? TiTjidtíbó, 'sendo Ior'íadó a 
lazer .seü tf^stamcnto.' ' '   '  

À£j^J 9 enfermou resistindo sem- 
pre, conseguiu mandar chamar o 
alcaide,' pod«.'hdo ássYiTJ testar llv^rt;- 
mentc. 

VfU^f^i^JO  DOS TCHEQUES 

Fnríí, f2. 
0« deputados lo1iaqii«ii ptOt«ktü 

ram pelos jornae* de VIenna eon 
trd as declaroçôcs do presidente do 
Reicbsrat applaudindo o discurso 
^0 imperador Guilherme em Mo- 
riemburg. 

Çs tííheques (JccIarsm sustentar 
O* seus staituea no parltnicplo. 

GENERAL PELLOLX 
Roma, 12. 

Foi reformado  o   geiier/d   l.iiigi 
Pelloux, quo em virtude disso pio 
põe fazi^r no Senado cerrada üpjio- 
sição ao ministério. 

AFFONSO XIII 
Paris, 12. 

Sahiiido bontem do corriiaxoni 
em Madrid, íoi o rei Affohso deli 
rantemeiil(í ncclamiido pelo povo. 

— Domingo Sua .Mugestodc pas- 
sará cm revista as tropas em Aiun- 
juez, 

NAVIOS CHILENOS 
OuenosAiivs,l2 

Telegrnphnm de New Casllc (pie 
os transportes o dcstroyers clulo 
nos partem dircctaiiientií para a 
Bahia e Rio de Janeiro, onde to- 
marão 08 corpos dos dois minis- 
tros alli fallceidos. 

O Itoge-Agua comboiorò o   '7I'í- 

4«ciíco. 
JUSTIÇADO 

Paris, 12. 
Telcgraiibam de S. Peti^rsbiir 

go que foi agora enforcadü llirs 
i:hlckoch, o autor do otlcntado coii 
tra o governador de Vilna, t(Micn- 
le-gcncrul Wohi. 

MEACADO DE CAFÉ 
(Serviço   especial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Prapa de Santos 
niA 12 

ENTRADAS 
Café   recebido   hojo     17.123 soccos 
Desde   o   dia   1.-       I«l.ill3     t 
Desde 1.- de julho,   «.««.005     . 

VENDAS 
Foram vendidas hoje   lO.WXI sue- 

cos. 
EXISTÊNCIA 

Stock hojo: 952.751 saccas. 
C O T Ç Õ E S 

(Ma.xlmos) 
C:afé chato de base : ^2U0 
Moka commun: i$üW 

ESTADO DO   MERCADO 
Mercado calmo. 

PASSAGENS 
As passagens hoje foram do 17.!)5(i 

soccos. 
PAUTA   SEMANAL 

A   pouto o vigoror   durante o se- 
mana é de i'M réis. 

CAFÉ'   BALDEADO 
Forom hoje boldcodos com desti- 

no a Santos: 
9.332 Boccos 
2..3M      » 

92 
G.1.321 

Em Jundiahy . 
Em S. Poulo . 
No Sorocobano. 
Campo Limpo . 
No Ijraz , . . 
No Pary   .   .   . 

Total 17.950      > 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
(Communicação   da    Praça   do 

Coinmer<;io). 
11 horas o 51) ms, 

Procura 1$II0Ü. 
2 horas, e 55 ms. 

Calmo, Í$(KX). 
CONFRONTO 

Movimento do café cm Santos om 
egual periodo do anno do 1901 

Café  riícebiilo   . __ saccas 
Desde o diu 1.',.   
Stock  . 6*2.022 
Vendas .... .   20.000 
Emborcadas .   , .   l-t.217 
Despachadas .   . .     2.023 
Base  .   4*500 » 
Paula  180 reis 
Mercado clamo. 

Praça do Rio 
Rio, 12. 

As entradas de bontem pela 
Estrada de Ferro Central do lira 
sil, por cabotagem o barro o den- 
tro, foram de 8.71(5 soccos, tendo 
sido os emborques de 8.920 sac- 
cas. 

Existência, fli9.8i2 saccas. 
Mercado colmo. 
As vcndos realizados hoje no 

mercado, entre ensoccndorcs o ex- 
portadores, foram de cerca de i.OOO 
saccas, tendo regulado no merca- 
do, entro commissarios o ensac- 
cadorcs,  os seguintes preços : 

Typo n. 6, 7$0ÜO ; n. 7, eJllOO; 
8, B$9Ü0 ; n. 9, B$200. 

As ofíertas dos exportadores têm 
sido baixas, no geral recusadas pe- 
los ensacr;adores. 

Praças extrangelras 
DIA   12 

Abertura de hoje : 
Cotações olé julho: 
Huvre, 3* 1|2. 
Hamburgo, 28 li2. 
I.sndres, 28[.3. 
Nova-York, inoltcrodo olé 5 pontos 

mois-baixo. Mercado estável. 

Abertura do dia   11: 
Cotações ate julho : 
Havre, ai íi\i 
Hamburgo, 28 li2. 
Londres, 28|B. 
Nova-York, inalterado. Mercado 

estável. 
HAVIU:, 12. 

O mercado de café abriu hoje 
cnimo, c com baixo de 51) ceii- 
lirnos, cotundo-se,341|* troncos pura 
julho. 

IlAMnijnco, 12. 
O mercado de café abriu hoje 

calmo e com boixo de 25 pfen 
nings, colando-se 28 li2 pfennings 
poro julho. 

I.ONDIIKS,  12. 
O mercado dn café abriu hoje 

calmo porém com baixa de O d. 
cotandoso 28p3 para julho. 

MERCADO DE CAMBIO 

10 b«. 
Iloncorio   .   .   ,   ,   , 
Compradores.   .   ,   ', 
Mercado estável. 

RIO, 12. 

12 Ijl» 
Í2   IjS 

1 h, 20 ms. 
Bancário  
Compradores.... 
Mercado frouxo. 

\l   til 
2 hs. 10 ms. 

Boncprio  
tpmprudoree.   .   .   , 
Dinheiro no rua   .   , 

12 1|1» 
12 5|.32 
12   1(8 

3 hs. «0 ms. 
Bancário   ■   .   .   .   . 
Compradores.   .   .   , 

U 31.33 
12   1|8 

Mercado estovel 
PARIS, 12—10 hs. 

Cambio    sobre    Londres,  22 1|2 
frs. cent. por libra esterlina. 

BERLIU, ia—10 hs. 
Combip sobre   Londres, 20,'t8 ll2 

marcos por libra esterlina. 
(IKIIOVA, 12—10 hs. 

Cambio sobrp Lpndro?. 25 liro» e 
60 cent por lipFa esterlina. 

LISDOA, 12—10 hs. 
P^ipílip    tobl^i   Londres,   i21\9 

penca por mil paia tocu«. 
NOVA-YORK, 12   10 hs. 

Combio  «obre   Ixindrcs, 4.87   .'í|8 
por libra esterlina. 

BlElfOS-AlRES, 12. 

A|io 4« ouro t»,M 

LoNliKKS, 12—10 hs. 
Toxa do  desconto do   Ronco   da 

IngluteiTu 3 '|. 
FUNDINGLOAN 

LONDIIKS, 12—10 hs. 
IIontem,á tarde, o Funding-Loan 

íoi cotado no   Stocli Exchange,   de 
Londres,   o   98,  ou inalterado   do 
dia anterior. 

EM   S.   PAULO 
Os Bancos do Commercio c In 

dustria, Itrltisb e Brosiliuniscbe 
cilferccium' no abertura a taxa do 
12 lilU, sendo mais tardo secunda- 
dos pelos outros que tililes hó at^cei- 
lavuin dinheiro á taxa   de   12 1|.32. 

Aquella taxa vigorou quasi cm 
Iodos os Bancos até   às   2    horas, 

a' uandü se revelou o mercado mais 
rmc c no Britisb Bank eram of- 

fiTccidos saques a 12 1|8, conser- 
vando os bancos a taxa de 12 1|1>> 
uns, e a de 12 3|32 outros. 

Accentuando-sí! logo, jiorém, a 
procura, o British Bank se rctrnhiu 
c, como clle, o Banco Commer- 
ciolc Italiano c os outros que não 
occeitavaiii dinheiro acima de , . . 
12 lil8. 

O Banco do Clommcrcio o In- 
dustria nessa occosião occeitovo 
negócios íi taxado 12 3|32 c o liro- 
silionische na mesma base, mos 
com algumas condições. 

A's 4 horos occentuou se mais a 
baixa o no Londoii und Bruzilian 
Itonk o outros bancos vigorava so- 
mente a tuxu de 12 1|.32. 

Pode-se dizer que esta foi apenas 
uma taxa nominal pois, enuiiiunto 
esses bancos não acceitavuni uinliei- 
ro aeimu dessa base, o Banco do 
Commercio o Industria sacava pa- 
ra ílinheiro prompto a 12 3(32 e ou- 
tros a 12 l|l(i. 

Assini fechou calmo o mercado, 
.<endovO morimento do dia quasi 
nnllo e ivatijiado aos e.vtremos de 
12 1)1(2 a 12 1)8 para bamario e 
liara /jarticular 12 :ij'.l2 a 12 •'ij32. 

Ao cambio de 12 1]W, taxa of 
fii-ial do fechanwnto de honlx^m, o 
iticrcfitfo para tetras a Ott difts, a 
libra esterlina rale 1!I$H!)(J, n fran- 
'■o ^700, o marco ^97fj e o iloliar 
l$l)OS. 

A' rista (II ir)]t<T) a libra rale 
211^11)1, o franco $Tg9, o marco 
%'.)>ili, o ifoUur 'l^lll e a lira ita- 
liana %79'1. 

BOLETIM DO EXTERIOR 
Passeando hontom em Madrid, 

o rni /ímo foi occiomado polo 
.seu povo. 

Purcec.rios opporUino UíY.OV C.O 
nhoocr n proc\iimarno que elic, de- 
poÍH de eorôado, dirif^iu a esse mes- 
mo povo generoso que com tanto 
amor o üeoihc: 

«Ao receber das mãos de minha 
nufçustn e amada mãe o.s podcres 
constitunionaes, envio ilo fundo da 
minha alma uma Hauda(,'ãü de cor- 
dial   aífeeto ao povo hespanhol. 

A edneaoãoque roccl)i, me faz ver 
que desde este momento pesam so- 
hvii mim devercH que acceilo sem 
vaciilar, como sem vacillação alRii 
ma jurei a f^onstituirão c as leis, 
con.sciente dn qun encerra o com 
promisso KOlnnnomente contruhido 
pcrantt! lícus c o Nação. 

Certnmcnln faltnmme para a gra 
vn missão que m(^ está confiada as 
üçòes da experiência ; é, porém, 
nuMi grande desejo corresponder ãs 
aspirações do paiz e meu jjroposito 
viver cm perpetuo coiilat-to com o 
povo, do qual espero receber as 
inspirações qun o tempo tardou nm 
ensinar nie. 

peço, pois, a Iodos OK hespa- 
nlioes ([ue me outorguem a sua 
confiança : cm troca eu Ilies as- 
si';^m-o uiinha inleii-a devoção em 
seu iriteressi' e a minha i-c.solui;ão 
inqucbrantavel do consagrar todos 
os momentos da minha vida ao 
bem do paiz. 

Kmhora a constituição assignaie 
os liniiles dentro dos quaes tem 
dr exereilar-se o poder n-a!, não 
os (■slal)elecc ndativamentc aos de- 
veres do monarcha; nem mes- 
mo qun aqucllcs pudessem excu- 
.saio, não o permittiria meu dese- 
jo (h' <!onhecer a neccssiilade de 
todas as classes da sociedade e de 
a[n>licar inteiramente minhas fa- 
culdades ao bem daqueJlcs cuja 
defeza e cuja [)rosperidadc lhe fo- 
iniii confiadas pela    Providencia. 

Si esta nu! ajudar, si o povo 
hespanhol mantiver a adliesão com 
que cercou a minha aii^nista mãe, 
durante a regência, alirigo a con 
Ilança de mostrar a todos os hcs- 
panhoes que, mais do que o pri- 
nieii-o na gerarchia, hei dn sei o na 
dnvotação á Pati'in [e na in(*ansavel 
attfução por tudo quanto possa 
contril)uir para a naz, a grandeza 
e a felicidade da licspanha, » 

Uotaso factos 
O governo italiano ha pouco 

tempo nomeou dois jorualislu» p,i- 
ru estudar o estado dos diversas 
colônias italianas no lirazil. e apre 
sênior informações sobrt: o resul- 
tado de -suas posquizos. 

Devido aos nomes cm que reca- 
hiram essas nonieuçòes, forte celeu- 
ma levantou-se na imprensa, pois 

liareciurn antes roocnipoiisus a «er 
vii.os políticos, quo interesse pela 
emigração. 

Um dos commissarios, o sr. Adol- 
pho Rossi, que esteve entre nós por 
um curto espoço de 3 mczes, ocoba 
de opresi'ntar, reservudamentc, um 
relatório, cujas conclusões foram 
divulgaclus, dovi(lo (i i|idis(;rei.'íifl 
i|o c-orrespcindentc do Hei-ulo, de 
Mihlu. 

E' verdadeiramente incrível, que 
em tão curto lapso de tempo, »o 
pDs.sa npr-esentor um tal trabalho 
conscienciosamente, a menos que 
não se trate de um homem e\- 
traordinorio e de privilegiado ta- 
lento ohs«rví|dov- 

U sr. Rossi conversou aqui na 
nossa capital unicamente com o seu 
c>onuul e no Interior com os vtcc-í-on- 
sulcs. mantendo se sempre afastado 
de lodo o mundo, dando um nr 
mysterioso á sua mís-sõo, quando 
muito outro devera ser o seu pro- 
teiliincnlo, quandp dcycfa tcrso 
approximado doa pessoas que lhe 
pudessem prestar esclarecimentos 
e (.ncililgr-ljic pieips í(p visitar-, e\a- 

minar a* nossas cidade». afSm de 
formar juizo seguro p poder leal 
c conscienciosamente dcseriinenhar 
» auê ín^UiritiaDaia. 

|.(So. port'-m. náo o fez, e a sua 
condiicta nos autoriza a cn'-r que 
tivesse vindo com intuito precon- 
cebido, e quem sabe si. . . sugge»- 

A <ia:eta de Noticias, de liou 
tom, onnlysn em artigo intltulndo 
A's Occultas, os conclusões do re 
lutorio publicado pelo Seiolo, que 
elogia a peça tão rica de obserra- 
ções e conclusões ijue um dijiloma- 
ta hábil e acostumado ás artima- 
nhas do 0/l'icio, teria a muita cus- 
to jtensado que fosse possível con- 

.icguir tanto material e tanta sa- 
liedoria em desenas de annos de 

estudo. 
O Brasil inteiro, na opinião do 

sr. Adolpho Rossi, é uma immon- 
sa hecatombe de italianos, os fa- 
zendítiros, na sua quasi totalidade 
uma categoria ile escravagislas 
ferozes, quo exploram o trabalho 

alheio, e não satisfazem os seus 
compromissos, o remota o seu di- 
gno relatório com o offlrmotiva de 
que o emigração itoliano paru o 
Brasil é um crime. 

Tonto desplontc, tonto desamor 
á verdade, injustificável niol-que 
renço o uni paiz amigo por porto 

de um commisBorio official, causo 
verdadeiro pasmo,  irrita. 

O nosso estudo sanitário é o me 
Ibor pojisivel, não se falando nu 
Copitul Fcderol, que é uma porte 
do nosso paiz, onde a colônia ito- 
liano é insignificante em compa 
ração H do Estado de .S. Poulo. 

N oda deixo a esejor o nosso es- 
lodo sanitário não sõ na cupital, 
em Santos, i:omo lambem nas 
dados do interior, onde todo 
mundo encontra a mais i-omplela 
garantia hygíeniea. 

A nossa estatística morluoria re 
sponde cabal e irrefrogavelmente á 
increpueão desse nosso gratuito ini- 

migo. 
(Juanto aos fuzendeiros, si é cerlo 

que existe uma parle dclles que 
não sabem cumprir os seus devores, 
na sua maioria são homens, e nos 
ufanamos de o dizer, dignos, pro- 
bos e cunsciencíosos no tratar com 
os seus colonos e cm saldur us suas 

obrigai;õi's. 
Não os podem otlingir esse in 

sullo. 
A digna colônia ilalíana, qui' lan 

to tem contribuído para o nosso 
.engrandecímento c progresso, eii 
contra entro nós todos as gurautias 
di: conforto c bem-estar, e coniple 
lamento livre do privações e soffri- 
mentos.ella tem se desenvolvido ex- 
traordinariamente, occupnndo mui 
tos dos seus membros proeminen 
tcs logarcs no alto e no pequeno 
cominiM'cío, e nos industrias, at 
com vantagem sobre o elemento 

nacional. 
E serú um crime a emigração 

italiana jiara o Brasil, como a cias 
silica o sr. Ro.ssiy 

A isso res|ionde a Gaveta : 

e.-\ omigrnção italiana pura o Bra- 
sil é um iu'iine e no enitanto, de 
quarenta a ciiieoenta milhões são 
annuulmcnle remetlidos pelos colo 
nus para a Italiii. e o importação do 
coiniiiercio italiano chegou até hoje 
a IS milhões de liras por anuo. 

1')' um crime sim, mas qui^ rcsiil 
lados deliciosos dá esse crime! ,\li, 
si ci^rtos reporlcrs se lembrassem 
em tempo das boas normas do .seu 
officio, não i'ohirinin tão desosti-íi- 
(lamente nos beslialogicos do absur- 
do quando o pavor ou a cegueira 
dos partidos dominantes os elevam 
o cargos de responsabilidade supe- 
rior és jiroprias íor<;así. 

Ri'grcssou hontem, ú iioile, de 
sua fazenda cm Maeahubas, o sr. 
dr. Domingos de Moraes, viee-|ire- 
sidente do Eslado, acompanliado do 
seu ajudante de ordens, capitão 
.laymc Marcondes. 

A' estação da Luz foram espe- 
rai o os srs. dr. Bento Hueiio, -se. 
in'lario do Interior e .Iiistiço, Can- 
ilido Rodrigues, siícivlario da .Vgri- 

■iiltiira, l'"ranciseo Malta, secreta- 
rio da b'azeiula, Cardoso íle Almei- 
da, i-hcfe de policia, seu ajudante 
de ordens, major .losé lieiilo, i'oro- 
iiel .'Vrgemiro Sampaio, comman. 
datite geriil da !'"on;a Policial, com 
mandantes c ollieiacs daquella íoi- 

e varias pessoas gradas. 

O sr. dr. Heriiardino de Campos 
recebeu, pela sua eleii;ão para prc 
sidente do ICstado, mais as felici- 
tações dos srs. Joaquim ('amiido 
le Almeida Lara. presidente do l)i- 
re(dorio Republicano de S. José do 
liarroli'0, Ignuclo tJaetano Leme e 
Conradü lü-iidisen  l''ilho. 

Também recebeu s. exa. um of- 
fleio p<'lo qual.o Bi^ de. Jorge Mi- 
randa, director do (iymnasio de 
Campinas, lhe tronsmilte os fcli 

ito<,'õcs da ('ongregoi;ão desse ,i- 
tíibclecimeiilo de i-riuino. Perte-n- 
cem a esso otlieío os see;iiinlcs pe- 
ríodos : 

(lonfluda plenanienle em vós c 
certo do que a vossa elei';òo actual 
significo a digna (;ontinua(;ão do 
vosso brilhante passado político, a 
Congregação do Gymnasío de Cam- 
pinos vos apresenta o& seus votos 
cordipea nela vossa fcliciflode jvss- 
soa! c os protestos de suo ínequí 
voco consideração. 
\ (;ongregaeão deste Oymnasio 

não poderá Jamais olvidar o nome 
do benemérito fundador desta ulil 
e prospero instituição, doqiielle qui' 
soube ver no propogoçõo e   desen 

Ivimento do ensino publico uma 
das melhoivs bases do pras|terida 
do do Estado.» 

Parle hoje para o Rio. de onde 
ombariorá poia a Bahia, o sr. dr. 
Samuel das Neves. 

S. B. voe tomar parto na COtlfe 
rencja asaucoreiro.. que se deve cf- 
fcctuar prp-\imamentc noquella ca 
pitai, como represenlonfe do c<xni 
niercio desta cidade e tto Convio 

Pu,uli»^tfkO,. 

K" pensamento do sr. dr. eheíc ilo 
policia que na Escola Carre^-flonal 
sejam iatoMiaiíos os criminosos me 
nores de 14 annos que obram com 
discernimento, os menores d»* 9 an- 
nos vadio^ ou vagabundos, o OA fi- 
lhos dos conde;;nnadoísque fíca[^ cm 
aban^onfiv 

y« Caionw  penvi »cr«o rcíoltti 

dos os maiores du 21 annos, vaga 
bundos, gatunos e desoccupados, e 
os indivíduos que vivem exclusi 
vãmente de oirupaçòcs illieitus, 
como lenocinio, jogo, etc. 

Em ambos os estabelecimentos os 
recülliidüs rc>cel«;rão instrucção ele 
meiilar, occupondose de trabalhos 
de agricultura, principalmente de 
horticultura, floricultura o orbori 
cultura. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, 
ídiefe de policia, mandou augmeii- 
tar íle 3 a tt o numero de praças 
que compõem a giiarniçuo da vil- 
la Ribeira do .\piuliy, na fronteira 
de São Paulo com o Paranu. 

Por ordem do sr. dr. chefe de poli- 
cia, vai ser recolhida a esto capital 
a força de 10 praças do 1" bata- 
lhão que scguiii ha dius, poro 
Pirassuniinga, escoltando três pre- 
sos, devendo seguir para aquella 
cidudc 10 praças do 4° botolbao. 

Ao sr.dr. vice-presidente do Estado 
dirigiu aCanioro Municipal do Johú 
o seguinte offliMO ; 

«Os (Mdodãos abaixo ossignodos, 
vereadores da Caniaro Municipal 
dcslo cidade, tém o subida honrado 
submetter á alta aprcítiação vosso 
as seguintes considerações, inspira- 
das cm indeclinável necessidade de 
tomarem-se medidas tendentes a n\c- 
Iboror a actiiol situação econômica 
do nossa lavoura. 

E' assim que se lhes afiguram do 
relevância capital as seguititcs pro- 
videncias, (pie pedem permissíto 
[lara HiijiMlar á vossa prci.-ioso atten- 
(;üo, dignando-vos, certo, dentro das 
òttribuieões que VOS são conferidas 
jiela Conslituií,*ão Polilico do Esla- 
do, de loMial-as na devida conside- 
ração. 

Eil-as: A promulgação de uma 
lei que institua O imposto de 2$0(K) 
por cada pé do café que se plantnr 
d'ora em deante, com excepeào de 
replantas em cufezaes já constituí- 
dos ; 

idem, qu(^ obrigue a queima de 
25 "Io dos cafés baixos exportados, 
por qualquer porto de embarque a 
cargo do riísiioclivo exportador; 

idem, (estabelecendo u reduc(.*ão 
dos iniposlos cstaduues que ora one- 
ram o cnic exportado, como medi- 
da compensadora das despesos fei- 
tas com os cafés sujeitos á queima. 

Suo tambimi de. urgenítia pulpi- 
lanle: 

A I'C(1UC';üO dus turifas de estra- 
das de fi^rro para transporte do ca- 
fé para os porlos de  Santos eltio; 

.\ concessão de favores espc(;iaes, 
como livre sabida pura os cafés or- 
dinários que se destinam oo con- 
sumo de outros Estados da Lnião, 
(pic não produzem   (rofé ; 

O franco estabelecimento da mais 
longa corrente immigraloria sub- 
vencionada pelo ICstaiJo, poro com 
o maior numero de bi'a<;os possível 
al(;nni.'ar a lavoura redue(;ão do sa- 
lário actual, medida csla indispen- 
sável para o equilíbrio da lavoura, 
(estabelecendo a (eoncorreneiu jtura 
o trabalho nu (dusse operaria ; 

A ínstitui(;uo da garantiu de ju- 
ros a Bancos já constituídos, pelus 
quantias que em|)reslarem a lavou- 
ra pida carteira bypothecuria ou pe- 
nhor d((  íriictos   pendentes. 

f'om a decret;i';ão d(? fucs e tão 
urgentes providencias, comnrelicn- 
(Icis, muilo terá a lucrar a luvouru 
do nosso lístudo. 

I)csvan(eeendo-sc, pois, com o sub- 
m(ítlel-as á vossa intcüigenle c jiu- 
triotica solicitude, esperam os re- 
jiresentantes (h^stu I-idilidade que ef- 
licazmento vos dignureis de concor- 
rer para quo em mais breve tem- 
po ellus se transformem em |pleiiu 
renlidfule. 

Saúde e fralernidode. 
.loãii Lnnrcnro ile Alineirlfi Pra- 

do, presidente, 
Salrudor de Toledo Pi:a c .\l- 

meidtt. 
Iticiirdo  Aucr. 
João de Moraes Xaracco. 
Viccnlc de .\lnicidif Prado Xctfo. 
Lui: Ferra: ilo .Xioaral. 

E' grande a miséria que roiiia 
em Havana. 

Dizem tidcgrammas de bontem 
qiKí a miillidão agglomeruda em 
frente uo i)alacio do dr. lastrada 
Palma, presidente du Itepublieu, pe- 
dia pão cm altos brudos. 

0 presidente tirou do seu bolso 
parlieulur n.íHHl fraiieos, cmju-cga- 
(los todos nu compra dtí não, quo 
foi largaiiicMle distribuiclo pelos 
jiroletarios fumintos. 

N'u f:amnra dos Dcpiilados do 
Chile o sr. Enrique liichard pediu 
10 governo a re|ialri;ieão dos i-e.stos 
morliies do 1." sechítm-iíj da Lega 
;ão 110 Uio de .luneiru, sr. l.iii/ 
Hezanllla, luileeido nu(|uella capito) 
no earocter de eiieiiri-e^^ado de iie 

ocios, 
li' |(covavel (|(ie o cnizador llui- 

cribtiro, que vem ao Itio, lev.>, além 
dos restos uiürtues (Ia dr. Errazii- 
ri/, e (iodov, Q ílo inditoso e joven 
diiiloniiilu. ' 

Do nosso correspandt^hte de Ca- 
sa Braiii-u ivoubomos, hontem, o 
seguinte tete.grumma : 

'.\uloridailcs jiidieiarias *, |ioii- 
ia(.'s, hirecldi-io Polili.-o, prefeito 

imiiiieipal. uraiuli- numero de mui 
giis e ..■',U.>íii;i italiana acabam f(o 
ViXH-der festivamente o dr. Ixuuin- 
gos de Moraes (|ue segiu'. i>m Iruns- 
ilo. paru ahi, 

De nm tclcgr-nmmn do ./ornai : 
—' Ln Xarion fuiblica boje um 

irligo dizendo que tendo desap 
[lureeido a ultima nuvem no hori- 
zonte (Ia politi('u externa da Repu 
blica .\rgeniinu, depois da nssi- 
gnalura do convênio com o (^hile, 
>. mister agora que o governo (-iii- 
le de dar solução « jicrpelua quês 
lão sanitária i-om o Brasil. Basta, 
no [ilirccfír da referida fullia, luu 
iioueo de l»f>íi vontade ác I,-ido a 
lado para que se firme,um OCCíU-- 
(|o detinitivo a resjjcito de quiiren 
lenns o coisas correlatas.> 

Sabc-sc no Rio tine o Governo 
Brasileiro dirigiu nota ao Gov(?rno 
Austríaco t-on.-íUltoitdo •*í será /ter- 
.tona grata o sr. dr. Regis de Oli- 
veira porá enviado extraordinário 

ministro plenipotcnciario do 
Brasil. 

De uma rocia ; 
<\'iiiios iin; Wíegramma particu- 

...r do Bcrnc noliiiundo ler o Con 
sel^o Federal nomeado o rvvKO.Jau 
*'■ desto praça sr. AugM>*ko We^uc- 

1 coosul geral   d»   Confederação 
'Ivctiea uesla cMlade. i 

Knire os aconto-imenlos impor- 
tantes Da marvba evolutiva da po- 
lítica internacional sulnmericnnn, 
merece noU^s4« o tratado celebru- 
du .-nlre O" governos das reuu^^ 
ras de Nícnragua, El Stdiãdoj-, 
Honduras c Costa-Riç;^ •eOiu o eh-- 

lido intuito de n«<tV4ei; a. ItnriiiíK 
nia e assegura^ * pax do (.'j^mtwn, 
.\ni><<<iia. ►otnja a muv dUk ttatãdio. 
o «^bitiageiii obrigakÁrML. 

Na s««»i<i c^ ««te h«»l»<a ttaSu- 
piemo Tribunal Federal o sr. m$- 
aM(0    l^{>it|«(0    ('««M    prãtWi 

compromisso e assumiu o exercí- 
cio ilo cargo de procurador gciul 
da Republica. 

O niinlNtro dr. Luclo de Meii- 
doiK.a n'assumiu a suu cadeira no 
Tribunal. 

O sr. dr. secretario da Justiço 
autorizou os seguintes pagamentos : 

37*500, a Lo|ie« Corrida & Cia. ; 
4«ílfi(J0, aos mesmos ; 3,1*, u Agosti- 
nho du Silva A Cio. ; 4Ô$, uos mes- 
mos ; 8B0i|i, u João 'l'ei.xcirü Bi'aga; 
lOt.300, ao coronel Argomiro du 
Costa Sampaio ; 122*.<t00, a Aranha 
ft Irmão; tiO$, o Castro Mendes & 
Irmão; 42A:t;)00 á <City oi Santos> ; 
148*, á mesma. 

Vai ser posto cm concurso o offi- 
cio de registo gerol do hypothecan 
e onnexos du comarca de Mogy dus 
Cruzes, vaga pelu morle de' seu 
serventuário. 

Foram concedidos dois mczes do 
llceni;a uo bacharel Miguel de Go- 
doy .Moreira e Costa Sobrinho, juiz 
de direito do comorc-a de Jundiahv, 

O sr. dr. secretario do Justiça 
pediu providencias oo juiz de direi- 
to de Sorocaba, afim de ser posto 
em concurso o officio de 2.° tuliel- 
lião de notas o aiincxns daqiiellu 
cidade, vogo com o fallecimeiito do 
rcs()ectivo servcnliiurio. 

A Direcloriu do Interior decla- 
rou á S(.'(relaria da Agríciillura 
que não convém o ulvitre proposto 
pela mesma quanto á appli(,-ação 
das verbas (heslinadas á conslVu- 
(■<;áo dos prédios para os grupos es- 
(■olarcs de S. Luiz do Parahvtingu 
e Parahybunu, cm oiilro edillr-io 
publico, umu vez que ao governo 
deixou a lei or(;amentaria u livre 
csi-olha dos prédios e respectivas 
udapta(;õcs. 

.Soliciluraiii carlu de nuturalizo- 
i.-ão os subditos italianos Ludovi(ea 
Labruiia e (iuilherme Friez. 

Foi concedida a licença de 2fl dias 
ao pi-oíe.ssor do grupo ('-scolar cju- 
lio César» de Ilajiira, Euri(.-o Bor- 
ges de Almeida. 

Solicitou dois mezes de Hcenea, 
para tratar se, a professora da'2» 
escola de S. Vicente, d. Ismenia Vaz 
de (lastro. 

Foi indeferido o requerimento em 
que d. Goldina Alves do Silvo, pro- 
fessora do escola do bairro de lie- 
nedicto Mestre, em Porohybiina, 
pede remoção (lara a do bairro dosi 
Ilhéus, do mesmo município, 

Foram concedidos 3 mezes de li- 
cença, em prorogai.-áo, á professora 
dn escola do Franquinho, nesta ca- 
pital, d. Alcina (iolbordo. 

Foram nomeudos : 
— O professor Durvol Passos, 

liuru substituir o adjunto do grupo 
(•scolar í Júlio César » de Itotiba, 
Eurico Borges de Almeida ; 

— a piofessorro Cuthorinu Tadi- 
celo, para substituir a iirofessora 
(Ia escola modelo 'f:aetano de Cam- 
posj, d. Maria de Macedo, durante 
o .seu impedimento por licença ; 

— a iirofcssora d. Antonin de Al- 
nieida Oliveira, paru substituir o pro- 
fessor (Ia escola complementar de 
llap('tininga, Theophilo Martins du 
.Mello, quo se acha com  liocn(;a. 

Foram justificadas os faltas da- 
das pelo prtjlessor da escola (■om- 
pleiuentar de Itapetininga, Thco. 
philo Marlins de Mello. 

A Directorin do Interior solicitou 
da Secretaria da Fazenda os paga- 
mentos de ; 

nlKlíi. a Heitor Gaivão de Mouríi 
Lacerda; R(m$, a Bulinaeds * Ciu- 
a:ll8.tí!.320, no iiorteiro da Escola 
Normal ; 372$, a eada um dos srs 
Lindoliiho Francisco de Paula .- 
José .Nlonteiro Bounovn ; 697$15», a 
l.ioii & Ciu.; 17215;, a I.acmmert ft 
Cia.; 7tj<10(), a Poiilino A. Pereira 
* leiiulo; 173*H7(), e Caniura .Muni- 
cipul d(! Ilampinus. 

O ,sr. (Ir. direcior da l-lscoln Polv- 
lcchni(.-a foi autorizado a cffectuár 
vorius (Icspczos  iicí-cssorios. 

Havendo os tabeiliãcs de nolas 
da comarca de Belém do Di^sculva- 
do declarado que só por uma (;OM- 
ileseendcn(-ia permittiam a entrad- 
do promotor publico daquella co 
marca nos cartórios, paru o fim de 
obter o UHiviiiienti) dos feitos du- 
rante o anuo de 1001, conforme de- 
lerminn(;ão da Soi.-i-eturia dn Justi- 
ça, este secrelario oftieioii honlem 
ao juiz de direito da eomorco, pe- 
dindo (|uo fui.ã sentis aos roferiiios 
scrvonhiorios n incorrecção do .seu 
pi-oçedimcuto, visto que o promii- 
tor uchuvu se munido de umii or- 
dem superior, requisitandoaciuellns 
iní(irm8e(>s dentro de >jm prnzo 
iliiprorogavcl. 

A requisição da Secretaria da 
Agricultura, o Thesouro vai "pa- 
gar :_ 

3Kjl(KKI, a Llisse Sun Biaggio; 
24n$1(Hl, a Phclippe Vicari: fil*;HKI, 
a Campos & Penteado: 20*500. a 
Felix (le. Peto; 1;1<I2*IHX), a G. Crol- 
li 4 C.; 31«#IIII0, a Campos « Pen- 
teado; 1;,5<I4*3.Í(I, a Phidlppc rica- 
ri ; 4:3(K)$(K)f). a Brasiliano Josn 
fion«.'nlves : 253$000, a DomingOM 
da í:osla Ferreira; 17$i")00,á «Light 
and Power» ; 75ÍÍ.VKI. | ao dr. Ger- 
mano VerI : .H7.">l!<200, ii Zefcrino 
Scraphini; 2õO$(iOII, a Antônio Kron- 
(;o   Pompeu. 

I) dr. secretario dn Agricultura 
d(>claroii oo sr. cônsul da Itália 
que os pedidos para o recolhimen- 
to dos (-olonos ú Hospedaria a 
transporte paro o lavoura dovcm 
ser dirigidos o esta Secretaria, po- 
dendo 08 colonos sabidos da Santa 
<:asn e que estejam restaliclecido* 
obter as nassogons na Hospedaria, 
recolhendo-so o ella e nellose oon- 
Irotando. desde, poiém, que já não 
tenham gosado desse Uxor em sa 
gundo eslnl»elecit|t««nl(>. 

GhooaUiofl 

.'ÜH TXLtllçO JOIÈÜR. 
NA. — DoBlafs rtmtA», 
oBS Boelobs snssK dtf* 
xon-«« ealsrar psloMpIrt- 

---->• to aloB taato efa<>evr«l- 
TO 6» mm pajhavo d<t tstm 
CMasatlao, xraaas -1^ 
<i«ii«, Bsaeroii-«, umim-^j 
•   tWmladD ã    p*ahmça,lt, 
éo «fllrt» por nm- ,-.^ 
•■ «as 40 ippslir jjvi» 
t STMlds ta litaBdnrUL. 
MC* '^' 

(Dt rtmUaJ. 

Amar^se a moça raptada, 
pís um ca.«o **\tniordinario f 
E acba que islo •- palhnçadm ?_ 
Isto é prazer solitário í "" 
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Uaipe de paus 
Ou jornai-s anniinciaram, dia» 

iilr/m, o milridio iliuidc pobre 
hiirKcoto commandantc üo pos- 

ai da ImmlRrai.-do. 
Hi-Kolvido a dvr bul\a da \i 

dn, (euhouHC nu suiu ilo urMia- 
iiiciilo, <rollo<'OU o ouvido sohiv 

(I raiio d<i unia rniubinu e, lom 
(< p<> deHruli;o, lÜMparoii o Ruti- 

llio. 
Ksiie Koncio do siiii'idio de- 

nota it>»oliii.ào irri'voKuvi'1 c 

iixsoinbrOHO san^no (no, qnnli- 
iliidt^fl quu ilfViMii s(íi' piu-iitiurt'fl 

iio niilllar. Morro so desse nio- 

clo riipidu (' He^uruniiMile, nem 

furando dor. 
Nas rirfumslaneiu» truRico» 

da vido, diz HonrRel, o honu^ni 

delerniina-se c ORO do ronlor 

midada com o« «eu» hubilos 
liroflKMÍonae». A proOssflo do 
puldado exiffe brovuru c san- 

KUe frio; ei» porque lile sem- 
pie escolhe a balii. «■orno melo 

.li' morto mais expedito. 
Kez exeepeno II leffra o lor- 

iiiidavel imperador Nupolcilo I, 
qiii' recorreu ii um veneno quan- 

lio a idéa do KUÍ''idio lhe nilc- 

j.iii, nuin vóo ncfiro, pelo i'spi- 
ril'). .Mas nm e.seriptor t.'unlem- 

piji-anco explica o tiuMo por ler 

.\j|ioleão rai/.es na liiilia, ou 
iiKiis precisamcnie em l''loren- 

.■;i, perlenciuido a ra.;n de Dunie 

.• ilc Mií:nel Anseio, que c Iam- 
l.ciii a dos Icrriveis en\enciui- 

l.ires da Ivlade M.^dia e da 

Henasceni.'a. 
.\s nuillieros, .-irreljatadas e 

impetuosas, suieidain-se numa 
MTliiiem.josando-seiie uniquar- 

lí< andar ou di> uma ponte; as 
i.ennlilicas, |il-cliTeni o lauda 
:,.!, iini iinesllif-ico vii.lcnlo 

. iiino o idiloruíormio ou, qiian- 
lo iiiorpliinomaniacas.uma dose 

.iMi-~ íorlc de nu.rpliimi. .Nunca 
.■ \iu unia iiiiillier enforcar se. 

..ilii-ctiido quando .■iind;i mc-a 

• ■ liunitu. 
Devo ser um horror aquellc 

iicio palmo de liní,'iia arroxea 
■ Ia pendente da liocca livida ... 

Knforcam-se os velhos, os 

maníacos, o.'; melamholico.^.los 
nerseguidos, os avarentos ide- 

r.ois de enterrado o ouro), os 
.-acheiicos ... que sei eu'.' Iodos 

..-^ loucos dessa loucura espe- 

. i.-il que arrasla   a .Morlc. 
.Médicos e padres raramente 

.■■.■suicidam: nquelles, conhe- 

.-. ni os etíeitos dos venenos vio- 

l.-iitos e prcter.m appliealos... 

■ los outros: estes, pela |ilacidi;z 

..-vangeliea da   vida   que (rui'iii, 
ih-m da relisião que lhes v.-dn 

;i morte voluntária, não encon- 

:ram nmtivos que os arrastem 

:i i-sse desespero. .\ ameaçadas 

licnas do inferno convence mais 

depressa que um madriptal : 
.ÉiiOi-es ccclesiasticns nun<.-a tiei- 

■líuam de ser correspondidos ... 

j.ara agradar a IJeus, altenden- 

do ao sou ministro! 
As   crian'.-as  e   os  humildes 

■ scnlhcni, para moi-i-er, a as- 
nhyxia por sulimersâo. li' osui- 
ciilio dos [lobres, o negro e do- 
loroso suicídio dos anonymos, 

iiiios cada\'eres. (piantlo surgem 

lUii-tuando, ninguém os reco- 
nhece e ninguém os procura. 

IJe repasto dos pei.xes passam 
a repasto dos vermes, sem um 
nome sobre a cova, ignorados, 

sciii uma lagrim;i, levando jiara 

o doloroso e Iragico ni\-sterio 

da Morlt; o iragico e doloroso 
my.-lerio da \'ída ... 

l-:,..ss Ml'NI/. 

torno dr um eixo passando pelo seu 
contro e perpendicular ao plano'que 
limita B Doccu do mesmo. 

I'onetrando no HóIO cerca da 3r> 
conlimetros, tdio nbru nellc um sul- 
i.'o da quasi outro Innio de largura. 
Ijiiem o observa de lado, diiranlou 
trabalho, lom a inipruastlo du calar 
vendo um jnelo liquido, roftulflr, n 
jorrar do íunilo da parle coiicava do 
dÍK('0 voltada para u lado de uma 
das rodas do arado. 

O primeiro sulco »orvo do di 
nrotriz a uma da» rodas do sysle- 
mu quando elle faz a sua segunda 
viagem; por este motivo o disco 
abre o st'gundo HUICO ao lado ilo 
primeiro, que vai assim ivcebendo 
a torra iwulvida ilo outro que lhe 
tlca parallelu. 

K' realmente um trabalho udmi 
ra\el. 

Si uni obstáculo se apresenta 
na sua trajectoria, elle salta lhe 
por cima e continua Rempreeúin a 
mesma marcha. 

Km um diu pode-se trabalhar 
uma quarta de terreno. C) preço do 
npparelho c de cerca de quinhentos 
mil reis, posto aqui. 

CítUirador tio ttisrn. Compõe-se, 
como indii-a o nome ; do vario» 
discos montados em eixos horizon- 
taes que podem tomar varias posi- 
ç-Oes em reIa';ão a direi-i-âodo mo- 
vimento de translação, do syste- 
ma. 

Pode servir para destorroar o 
terreno principalmente depois do 
trabalho do arado de disco ; para 
despraguejar o solo antes de culti- 
vado ; e, llnalmcnte para chegar 
terra   as    plantas no\as. 

Nas cxpei-íciieias a que foi sub- 
mctlido. este apparclho di-munstroii 
iiossuir as In-s qnulidades qne s.- 
lhe allribiiiiii. 

<lu}>lo — foi  o    Ic 
1 cxhibidu pelo   dr. 

sli- 

O sr. tenente 
Mello. 

ü sr. dr. Ciualter do 

Alfredo   Oscar do 

Azevedo. 

Dl! VIAOIH 

Secuo hojo para o norte da no- 
publica o ar. dr. Samuel das Ne- 
ve». 

Para o Rio : o« sr». Joan J. de 
«Jueiroz Vieira u Pedro Paulo do 
.Miranda. 

-♦- 
AxNivenaAmo* 
Kazem annos hojo ; 
ü nosso illustre corroligionariü 

sr. coronel Antônio do l.ni-erdu 
l-ranco, digno senador estadual c 
dircetor do Manco Iniilo de São 
Paulo. 

O sr. Anionio de Siqueira Couti- 
iilio, Ilibo do sr. (omniendador Joa 
qiiiiii Fernandes Coiitinho. 

O sr. coronel Heiito (Joiiavarro 
da Fonseca. 

A sinhorito Antonielta   lludge. 
O sr. José Harbosa, redactor do 

liMtuli, th- S.   Prmlii. 
A srta. .\nlonin'dc Macedo Oliva, 

irmã do sr.   .Iii.sc   Carlos de Oliva. 
.\ srta. (larcinia Heys, irmã do 

nosso companheirii Miirio Heys. 
O sr. dr. Antônio da Costa" líar- 

vallio. 
O sr. dr. Pedro Cclidonio dos 

lieis. 
O 
U sr 

Paulo Alilie. 
Javme Tavares. 

iNl.lM.i.vs 
-•- 

Cúiitratoii casamento o sr. lios- 
cio Pi-rcira da Fonseca com a se- 
Mliurila  Maria Cvrillo. 

Arte paulista 

A immigração italiana 

N;i pomnrra do Ani|)aro. 'It^ ja- 
; iro £1 miiio ultimo, íonim adqui- 
i-iíi-^. por italianos,   immovcis    no 
.lov total rlc t);i:0()t.íU(K), e foram 

I HIOS cin cmprc-itimo sobro Iiypo- 
'ifcas 3;í:72fi*0<X>.   A maior    ar-qui 
.-.(1 tinha o valor ilc ;-ir>:()íM)$0(X), 

I iTifnor (Íí; 12õ,*fHH». O iiifnor em- 
.isiimo hvpotht'1-iirio foi do . . 
:M*iii$i«H(, o maior áa liJ:(J<MI$(K)0, 

.Na romarca dtt Araraqiiani, 0 
. iloi' lotai dos immovfÍR adquiri 
Itts por italianos, no pi-riodo mon- 
,(.n.'iflo, foi (U: ri7:,^íiH5itHtO,   sendo a 

' qiiisii-MO dl' niaioi' \'.'ilor   <\>'.    . 
üHHíítjifKXt !■ a    m«-nor    do HtüífUX), 
í   -i-am    rnipn-stados    sobro    hypo 
;i;í'a .í..'í:Hi«).*lHHj.    sondo    o   iif-nor 
jipr^íslirno lio   1 :(«»()!<(«)'» i- o ruaior 

Os 12():fi7().-?:iiiM) d-' aofpii.sii-ão    do 
iniovois nas duas   comarcas,   cm 

■.'  c-^ori])Iuras, iis.sjni   so    roportum 
:-a attonoíjo íIOS seus   \nloi-cs; 

:il do monos do MHKL-titMí*). 
1 a :^;(JíH )*(»<«». 
2 a rj:lKK)?í(HH). 
f. a   HMKHtçíiJOO. 
12:(MK».'!;OI)0. 

osoripturas   ilo    omprcsli 
OM HO^re hvfiothoca, disti-ihih-m ;io 
Hiio ,sof;a*í : 
li <U> 1 a 2:lHK)¥0i)0. 
/í lin íí o   rrlHHiííltiKl. 
;t do 5 a 10;mH)#(HH). 
1  do 12:7f)0«O)K), 
1 de lt}-.0(W«'«Hi. 

Sotiu'iii/i 
vo appurol 
tolho. 

Consta de duas c,ii\ns 
naikis ;i loutor as sonii'iitos; 2 jo 
t;0-s de discos para ahrir o sulco 
ijtulo tiiM tul)u, oorr<'--pt)iKÍonto u 
■ ada ciii\;i, '.ioi.\a caliir os ^rjios 
someiilacs; e. poi- ultimo, duas ro- 
das do suporfii-io ubaul.idas ([tie \iHj 
cobrindo os sulcos j;i 'ienieados. 

Km cada viu^om, 2 r''nqui'> de 
jdanlas são formadus, ili: modo ad- 
miravi:! ; o distancia outro, os ren- 
quês. o entre as plantas, no mes- 
mo ronque , siio cuiislantos. 

O numoro de somontes na mes- 
ma oovü t;imli'-m podo ser ^'ra 
dnndú. 

l*oi tamboni nm sucrosso o ser 
\ico dosto   planludor   duplo. 

ilehto c cirioücnta litros '}\ nl 
fpitirts, d,- milho '^--moado por dia, '• 
<) s'r\i';o qiK* tdlc pode fazer! 

Afuavlhv pm-íf i-lic/nr terra òs 
"-■ /ilaflos f/t* (í'/rcr.-7(,- ilivtilos. 

I'ara mostrar a suu ellic.jcia, o 
dr. ilarlos líotelho f-v, collocor ora 
ini linha roí-ta.ora em linhas mi.\- 
i.is, estacas fiijurando as plantas. 

Km qualquer lios oasos. o apparo- 
liio mostrou uuf resolvia o prubl"-- 
ma a que so (hstinuva. 

Km plantador nora pnqnenos a^rri- 
culioros loi tnmijiia i\porimentado 
i'0m bom rosultado pratioo. Podo 
semear milho,   foijrio,   al^'odão, otc. 

l.'rn outro apparollio aprosenlailo 
íol o 'itrr/ítfhr f/c jitflhft f raiitfts 
o-ipalhados polo torrono, ondo ja se 
ÍCA u colheita. 'I"om a íurma ilc uma 
roda lie pas, em que estas sAo siib- 
stiLuidos por outellus (pio cortam o 
terreno pi.-rpondioularmotite n diro- 
cçíio do movimento de translaoào do 
apparclho. 

Pfirn (^sinftf/nr a fnrrntjfni c r»;- 
'hizil-a a pequenos pi'dnt;os próprios 
para os animaes domésticos, foi ex- 
perimentada, oom bom resultado, 
uma maidiina fran'-''za (Ilroyourj 
que modiÜ-Mda polo dr. Uolidho, 
permitlo mixturar—com a onnna 
esmofíoda, ou oom a palha do mi- 
lho r. a haste, roduzidfts a fraí^mon- 
tos poquonos,- o farelo i)i'ovcnii-ntc 
dos j;ràos de milho ou de fi.djão 
triturados no [iroprio oppandho. 

A Ojicração "■ simultânea o o ajípa- 
rolho funi-oionou  porfoitnmonto. 

Kinalmcnlo o sr. Niolsen ajiro- 
sontou ainda um arado petiueno fa- 
bricado nosto Kstado. 

O apparclho provou bom. 

líKSlMO 

Os apparolho-s apresentados, mos- 
Iraram-nos que se podo, em terre- 
no ilosbravailü, revolver o solo polo 
iirado do ilisco ; destorroal-o jtolo 
cultivador; uniformi/.al-o pela n^ra- 
de ; [liantar por meio do semeador ; 
cíipiiiar o choííar torra dii.s planta 
unioamente por meio d© apparelho 
simples. 

Na Amorioa do Norto existem 
ainda, rnachinas que cortam os pés 
de milho com as cspif^as, depois 
os enfoi.xM COS dispõe em peque- 
nos montes ;io lonf?o do caminho 
percorrido. Tma s: inda macliina 
i'(:oelie. mais tardo. ,, pe do milho 
soí-ru com as cspif^as o rostituo: 
de um lado a osni^^a sem |>aUia, 
(! do outro, a paliia c n canuii do 
milho redu/idiis a fono, ipio é vcn- 
(lido a  bom preço. 

Inia ])artieuljiridado notavid : to 
dos os trabalhos i-e.-jlizndos na la- 
voura pelos apjiarelhos o mai-hinas 
ONporimontados não fatipam o ope- 
rário, que trabalha sonludo, duran- 
te us o|)ora';òes aj^rii-olas descri 
])las. 

Não noopsfiitando mais caminhar 
a pé, ao lado dos apparolhos a^^rioü 
Ias, o operiirio não sento tanto o 
ri^^or do nosso olima o a inlnlli- 
;^t?ncia podi; trabalhar com mais 
pru\<'ito om bonofii.'io da explo- 
rai'ão. 

(i do 
10 de 

2 de 
1 <Ut 
1 do 

As  ^•> 

>' 'í^ 

A ÁgriGiiltuni em Aram 
11 

<Vft l>on riffricultCHr fioi- 
cútinaltiv aSKCZ de hotani 
que pnur aprérier les pro 
jirieté!* de." eeffétafuc, a-^sez 
de phyMtúoijie pour inter- 
préter tin rroittement, asaez 
de rnerhftnif/ue pour choiflir 
fit m>tdi/ter un in»triiment. 
gutgez de vhhnie, ei\f\n,pour 
*'omprendre le i^le d'un 
rxMoleni^nt, 1'itr.tion d'un 
enffraós, 1'aptitude d'un sol 
^ teüe ou táille rulture...-» 

UoBiEnnE, 

%La profeAHiort ar^rirole 
0ia, de nos jours, U* netile 
üú, pour aprérier un efttre- 
preneu^, on rerfarde 8€f* 
maini*, au liea de ronsulter 
sa téte, ftnn saüoir: Com me 
0Í len fjualitéít rnoralef* n'a 

■ ement aurune mleur en 
af/ri/:uUure, rommr Hí Ir 
tÁge dcÂ farultés intelle 
rtuellet* rfuenffenit de phxrp 
SOU8 í« Olotu>e*. 

Tae« ainda as idéas que no» vi 
eram á mente, ao assistirmos ns 
«xpressivas experiências que 8ob a 
direcçâo do dr, Carlos Botelho fo 
t^m fettss CTH Araraê 

Citaremos cm primeiro logar as 
yíflstivas ao nmdõ de disco. 

Este apporclbo, de fabricação amo 
Tirana, pertencente po nr. Jame* 
Waroc qvK* o acompanhou até alii, 
OblííTe verdadeiro succesao! 

Simples e solido, elle se compõe 
em synthese, de um disco em for 
{na d * prato fundo d4 ag>, movei coi 

Conviria que as municipalidades 
ílzessem aoqui.sioào de, polo monos, 
uma oolloci.-ão do ajiparolhos que 
mclhor<íH pro% as pi-aticas tivorein 
dado. 

A sou lurno, as via.s férrea.'^ o 
fluviaoy. poderiam dispensar o froto 
dos apparolhos r; machinas reoonbo- 
cidas como niícessarias ã explora- 
ção afçrioola. l'Jlas lucrariam muilo 
mais com isso, porrpio ('■ontribui- 
riam para autím<.*ntar a produoção 
d<- (gêneros que JhoM reslituiriam 
mais tardo em Frotos os projui/.os 
que por ventura, houvessem sof- 
frido. 

A Municipalidade de Araras, não 
contento com a festa drt.-i arrorei* 
vai cronr ainda imi rampo de e.r- 
jicriencia.-' e urna '-E.-^fola de tra- 
IjfdhadoreM runtesy. 

Kiw uhi o que é n pro^çrossista 
cidade fundada polo Hnrão do .Ara- 
ras, .secundado polo Karão do Ara- 
ry o por Silveira Kranco. 

Isso explica o justificado amor o 
.sincera dedicação qui' tem o stuin 
dor Knírorda Kram-o por aquel 
Io jiedaço  do S. Paulo. 

Seu proííonitor assentou o baso 
duqucifn cidade c hoje, é ainda um 
dos distinotOH membros de suo 11- 
Instrc tamilia o Coronel iustiniano 
Whitackor^— quo preside o» desti- 
nos daquólla terra tondo como 
companheiros homens de sabor o 
de virtudes como são os drs. Oiyrn- 
pio Portugal, Ifodolpho Coimbra, 
Mario Tavares e outros que con 
stidiem essa legião de/Jío/mier;* do 
progresfio paulista. 

S. Paulo, 11 de junho do 1902. 
FilANCl.SCO   FCKItP.ilIA   KAMOH. 

Membro da Sociedade F^aulista 
de Agricultura. 

Chronica social 
NA CAPITAL 

Acha se nesta edital o nosso 
amigo sr. coronel Kmygdio Pi^-da 
de, 2" secretario da Câmara dos De- 
pures, que vem tomar parte no*; 
trabalhos desta casa do Congresso. 

— Iierf?lK.'rno« houLuni a vÍÃÍlado 
coronel Joaquim Marcondee do 
Amaral. nri«Ao esforçado correligio- 
nário de São Bontodo Sapucahy. 

— Ch<^aram honU-m de Arara!*, 
os MPi. Jijíjo de Sá Hocha c Anato- 
lio Valladsrea. 

— .Acham SC entre nos : 
U ar. conselheiro dr. C«tta Hrcta 

H.   CALIXTO 

\ "'Itoi honteni maravilhado dn 
r.isa .A^ruiar, onde s'- acham expos- 
tos, lia dias, os dois retratos exo- 
<-ut;idos por li. (^alixio para a fja- 
leria lii-^loricu do Museu do Vpi- 
ruii.^a. 

Não são apenas dois simples re- 
tratos, tíscrupulosamente lieis na 
similhança idiy^ionomira, bem do- 
si-nhíidos, bem coloridos, perfeita c 
iirlisiicamonto ncabados : são dois 
\oiiladoiros quadros,feitos com uma 
^uy^iíostiva o rara intuição d»' talen- 
to, com todo o podei- tia obsorvai;ão 
natural intelli^íontomonte estudada, 
'Om toda a suporioj" maestria de 
uma execução tochnioa   irroprohcn- 
sjvtd. 

Siirprehendou-me. sobretudo, se- 
rem idlos obra do pinf.-el do 13. (^a- 
lixto o foi isso mesmo que tão in- 
tensamente maravilhou o meu espi- 
rito, lia cercado 12 annos ar-ompa- 
nho muito Í.W perto a brilhante 
carreiru deste pintor meu |iatrieio. 
fão modesto í[uanto moriíoso ; ha 
cerc-a de 12 annos que, com o iii- 
torossc dacimiaradagcm pessoal que 
intimamente nos li^a, c com o in- 
teresse, ainda maior, rpie a artf 
|jaulista me desperta (í mer''oo, aeom- 
patdio-o om sua osfuri;ada poro^n-i- 
nai;ão artística, reconíortando-o, a 
cida instante, em suas horas som- 
brias do desalento moral i- parti- 
lhando, a sou lado, das alcjrrius 
'■iielas do [lompa c do fulf^or que, 
de vo/. em vc/., alc:ilifam mimosa- 
m> nlo sua doiie.ada sensibilidade' 
|isyehülo^Moa, tão espontânea, tão 
infantil o tão inf^onua. 

Ne.ssc alon^çado pcriodo do tempo, 
tenho-o visto, sem compotição pos- 
sível onlrií nós, 0|jerar prodif^ios 
na oxecuç-ão di' suas marinhas do- 
cemente azuladas o das pai/.aí^ons 
ardentes ihí nosso interior sertane- 
jo ; tenho-o vislo pintar a óleo, a 
pastel, a rrayon, a fu,^ain, a tinta, 
^ubre tida, papel, oonohas,porcel Ia nas 
oatè sobredelf^adas lâminas de mica' 
lenho-o visto, num bollo o arroja- 
do lance de oncpí^ia mental, vencer, 
com relativo successo, as difíioul- 
dades roaes dn pintura do f^enoro 
c da pintura histórica ; tenho-o visto 
anoiosamente invostif^ar nosso pas- 
sado, e, não contento com surpre- 
hendi'r cm flagrante as desnudadas 
bellezas do nossa torra, alonrse 
intropidami'nto ás maravillias do 
ceo e, através da lento de seus te- 
lescópios, interrogar o campo illu 
minado de nossa esphera oel.^sto. '• 
i-nlio-o visto escrever boos novid- 
ias de costumes do llttoral, cuni 
grande cOpia do observação própria 
'' i-om um brilho e seduclora ele- 
gância do cstylo que não são nada 
vulgares, não obstante a inoorroc' 
ção grammuticul do sua língua, 
getn... Mas, até agora, não tinha 
visto nenhuma figura tratada por 
seu pincel que cabalmente me sa- 
tisfizesse. 

Nos últimos dius de Março pas- 
sado Irouxo-me Cali.xto a prova pho- 
togruphica de seu Pedro I, om ta- 
manho natural, que o dr. líento 
líneno, secretario do Interior, no 
patriótico Intuito de impulslonor a 
organização definitiva da galeria do 
Mus(íu—em boa hora e coníiada- 
rnento lhe encommendara. Kiquoi 
entro deslumbrado e indeciso. Co- 
mo ó que do arcabouço inttdloclual 
daquelle simples marlnhista irrom- 
pera, de súbito, a alma valente de 
tão bizarro executor de figuras V 
Aquelle Pedro I, de olhos grandes 
irrequietos o vivazes; de boeea Ün- 
dumente recorlada numa expressão 
característica de volúpia carnal ; de 
cabellos gros.sos c encrespados, de 
espessas barbas nitidamente negras, 
de porte cavallcirosco, impetuoso c 
marcial—apenas falta falar, para 
que a illusão pineturesca se com- 
plete. 

Montem, então, subiu de auge a 
surpresa minha quando vi os novos 
traboihos do pintor, c multo c le- 
gitimo orgulho oresceu-me pela ai' 
ma acima ao ouvir o insuspeito e 
onthusiastico juizo do grande nu- 
moro de entendidos c de amadores 
capazes que foram gosar uma ho- 
ra de fina c-movãu i;.stlielica nacOn- 
tcmplaoão dnqucllo.s quadros. 

O padre Lturtholomeu Kouronçu, 
o Voador, sentado numa antigji 
cadeira do espaldar de couro. 
examina, recolhido e absorto, um 
dos planos de sua machina aeros' 
tática, segurandoo na mão direita 
que ílcficnnsa sobro os joelhos. Ve- 
de lhe a attitudo alhcinda e austera: 
as palpcbras distondemsc longa- 
mente e fior entre as suas frin- 
chas semi-cerrada» còa se o olhar 
pensativo. um tanto amortecido 
pelo excesso da abstracoão, o quo 
vai cahír, fixo, na folha de papol 
amplamente desdobrada. O braço es- 
querdo, em curva, repousa indolente 
sobre a mesa, de cuja l>oríla p^ndo. 
esquecida, a roMpectiva mão. K que 
admirável mSo. pequena o magra, 
anatomí<:amontc perfeita pcio mo- 
dolagcni dos dedos, fjelo í-rdo^a 
coloração da epídermo, pe|,T ra 
miftca<;ão das veias entuno-síMdas, 
p<;la espantosa naturblidade da «ua 
nf-glígcntc (>osição I *' 

K.*<polbados  na mesa,   ao   chão, 

pelos armários, polaa pnrodc«,.vt^om 
HO planos, rogoaa, drdgas, fratcos, 
balanças, alfarrábios, todoH os ina- 
trUMiontON m^oensarios UOM caiu- 
doa do profundo malhomatico, 
phyuíco e (diiinico sanlista. No 
primeiro plano, num do^ cantos 
do gabínoto, um esquadro marca 
i\H pagimas abertas de hovcro vo- 
lume ponto sobro outros livros 
doHordenadamento amonloudo'^. lia 
nosto poquenu detalhe um soberbo 
effeito do sombra o de perspectiva 
(pio aocusu onergicanientu o pin 
ccl do artÍHtn de raça. 

A coneepçutí do quadro c o HOU 

acabamento custaram uo autor 
considerável somma do indaga- 
çuos pacientes u i-uidadosas ilivos- 
ligaçOos no terreno ingrato da 
erudição histórica. Tudo quanto 
se loni escripto a respeito do 
pftdre Voador, quer no passado 
como no presente, obras novas, 
osíarel lados perguminlios, i-eim- 
pressos documentos, livros portu 
f^uezes, livros Irancezes, livros 
brasileiros, memórias, revistas, dio- 
cionarios, obras cspeciaos sobre aé- 
roonoutlcu, tudo f:ali\to compulsou, 
leu, estudou c ooinmontou. 

De Harlholomeu Lourenço não 
havia retrato algum conhecido, nem 
aqui, nem nos venorandos andiivos 
da exmelropole; o pintor, porém, 
atrnvéz do stias posquizas, desco- 
briu em antigo livro do lusitano 
reino um di'.senho do balão do pa- 
dre, reproduzido dr- outro dosonho 
existente na Bibllothcoa dn Tnivor- 
sidado dl' Coimbra, e positivamente 
aullicnti'-o. Nu proa da naveta, des- 
taca, sentailo, o vulto do immorlal 
precursor da navegação aérea, o foi 
por esse desenho que li. ('alixto se 
orientou, auxiliado ainda offlcaz- 
mento pela dosoripção dos traços 
jdiysionomicos do Vo/íí/nr, segundo 
os biographos da cpooa mais dignos 
do credito. 

liem andou o dr. líento Huono 
encommendando.em nome do gover- 
no estadual, oste cxcollente <iuadro a 
1). Calixto : quando o problema da 
dirigihilidado dos balões volta a 
occupar de-Msivãmente a atlcnçuo 
universal, conoentrada nos dois au- 
dai-iosos brasileiros quo o retoma- 
ram modernamente, é justa a ho- 
menagem que, muilo endjora tardia, 
se \ai render ao illustrií o escarno- 
i'Ído paulista quo nvançou do dois 

■CMlos a possibilidade da resolução 
pratica desse un^snío problema. 

Üafpii a 7 annos passa se o 
bi-centenário da jirimeira expe- 
rienoia quo podre Hartholomeu rea- 
lizou em Lisboa nu sola das Km- 
biiixadas o no Pateo da Casa das 
1 ml ias, perante d. João \' o sua 
corte; a 18 de Agosto do 1700. 
Nu Krança, os irmãos Montgol- 
íicr já receberam a gloriür-ai.-ão 
publica de uma estatua, ao jiasso 
que nem no lírasil.nem tampouco 
om Portugal, se cogita do honrar a 
memória de líartholomcu Kourenço. 

Seja, pois, a íicquisii;ão official 
de^ttí retrato o promissor inicio de 
futuras e mais signilioalivas home- 
nagens, entro as qiiaos aviilta em 
primeira i>lana a exeavnção con- 
scionciosa da vida o feitos do in- 
eomprohondido marlyr, gloria su- 
prema do minha amada terra na- 
tal, honra do Kstado paulista o im- 
morrfídouro symbolo da civilização 
mental de nossa pátria ! K' proi-iso 
líxpurgarmos a \ida do palrÚMO il- 
lustre de todas as lendas o ficções 
inverosimilhaníes, tio todas as gros- 
seiras inverdades que o ncanha- 
mento espiritual das gerações prc 
toritas malignamcnlo urdiu, no 
proposital ilesignio de marear-lho a 
reputação o denegrir-lho os intui- 
los honestamente scientlíicos I 

O retrato de Josò Honifacio, o 
patriaroha. ó éguaImente notável. 
Do pé, vestindo   aristocraticamente 

seda   preta, o íOI- 

branca o os osti'oÍ- 

áo 
faze 

traze 
ilim   o ao 
li.' Cliris- 

porta da 
deixando 

a dispo- 
do 

ma'' 

a fina casaco d 
lete de camurç; 
tos    i-alções    da     mesma 
aj)resilhados aos  joelhos ; 
á cinia o    (degante    osjja 
pescoi;o a cruz da Ordem 
to, o apoiando a   mão esquerda so- 
bro o ri'bordo  da    mesa ~ o heròe 
da independência   olha sobraneeiro 
o firme,   com    aquelle   penetrante 
olhar de pensador c    de    estadista, 
no qual st; adivinha,sorraloiramen- 
to velado, o   estro   opigrammatico 
do Amerieo    l^lyslo e a   alma   ex^ 
pansiva  do jtalestrador  cspirituoso 
c- alegro. 

A poltrona  estofada, a 
Sfíorctoria,    enl reaberta, 
võr o ajjosento   contíguo 
sição geral da luz, a   sobriodad 
colorido, realçam , nmito o 
fico efíeifo deste quadro. 

Üs r(!centos trabalhos de Calixto 
oonfirmam o quanto é sábio o 
apophtegma froncoz : lifída ha f/ur 
t^vja i/tdi/fcrcnte ao .sentimento 
e que o philosopho f^elebrc compl 
tou pela afOrmaç-ão positiva do que 
a '-oncepção rca<je .^obre a cj? 
pre.-isão. 

B. Calixto é um espirito cultuai 
mente paulista, de raça guarony 
cruzada com sangue portuguez ; 
íem orgulhoso omor ás nossas tra- 
dições do passado; e lanto se oc- 
cupa das cotisas do nossa terra, re- 
produzindo em seus quadros os 
nossos mares, paizagens e homens, 
oomo volta c ehna lambem os seus 
olhos do contornplulivo para as 
bellezas mysteriosas do céu, ondo 
estuda a posição das osfrellas, as 
diffcrentes phases tlum eclipse, a 
martíha elliptica dos cometas, a 
massa t;onfusa das nebulosas, para 
ilopois nos transmittir as emoções 
colhidas nesse trajocto sideral, como 
ainda ha pouco foz, fixando em va- 
rias telas a passagem do ultimo 
viajõr errante pelo nosso firma- 
mcnto. 

Este amor acondrado e fetichico 
á terra de seu berço é que lhe in- 
cute na alma novos e viris impulsos, 
ó que lhe dá essa energia tranquil 
Ia e vencedora com que executa su- 
periormente quadros esplendidos 
como aquelles a que ora aca)x> de 
me referir. 

ALnr.nro SOUSA 

Km S. Paulo, a oxoopç/Io da 
Companhia Sorooabana quo o um' 
refta.xo do nohHo serviço fedural, 
noüu podemoi dizer tias outras 
comjunhtas congêneres quanto A 
regularidade do HOU trafego. U'»an- 
do crhogar a occasião opporluna. 
acredito quo nenhuma uosAa» se 
opporà a uma rudueção razoável 
tanto na turlfu do cjifo c$'tX como 
nn do torrado. V.'. paru as empro- 
bas dn outros Kstfníus quo devo- 
inoH lunt^ar nossas vistas procu 
rando obter coneossòos que satis- 
fa(;am oa nossos * interesses roíd 
procoa. 

Todos nós devemos ser partidá- 
rios da navegy.ilo dt) cabotagem 
l>arn a bandeira" brosiloira. Só as- 
sim permanecerão nu paiz os fre- 
tim quo,. do outro modo, iriam 
para o c\tran^>-iro, uindu com a 
grande vanlagoni tle consliluirso 
uaquclla insliluiçàtj um viveiro «Io 
marinheiros, que. em uma ocousião 
dada, poderiam servir em a nossa 
marinha do guerra com grande 
vantagem para o paiz. 

Mas o quo alil existe com o nome 
de Lloyd Bra-^ileiro não pôde sa- 
tisfazer nossos intuitos. Cobram 
fretes ultoH, suem quando querem 
ou quando o jíoverno federal assim 
o entende, não são ussoindos o 
muito menos ohsorva-so alli corta 
disciplina, indlspi'nsavel a bordo de 
navios. 

Ainda assim recebe o /,/o^f/uma 
larga subvenção não st") do gover- 
no federal como de alguns Ksta- 
dos. 

S. Paulo, com os grandes pro- 
blemas a resolver, abarbado com 
uma enorme pruducção de café, qut; 
devo ler um escoadouro promplo c 
rápido, não p'HÍe estar á iin.-rcè 
desse Iramludlioquo sochanui IJoijd 
fíraMleirn. On '-s;i companhia ."uh- 
metíese, fazendo um serviço regu- 
lar quo sutisíiii a nosso commercio 
interestadual, "n dcndttc-.^e, obri- 
gantlo nós p.nihslas a acorrermos 
as companhia^ extrangeiras. 

t.'ma sacoa '!•■ oalé do Santos a 
Nova-York n.l" j>aga aetualmonte 
mais de iiõ cenl.s. ou l-iíMH», pouco 
mais ou moM<"í, ao passo que, tla- 
qui ao Hio (iiaiulc tio Sul o frete 
õ muito maior. Sei de um conter- 
râneo nosso, que remei teu uma 
sueca do café para um seu cunha- 
do no hio'Cirando. As despesas 
tíaqui ate esse listado quasi que 
ogualaram o [HV.-O da .sacoa. Pois 
nem assim o ralé chegou ao seu 
destino I 

A eliminaç;lo dos im|)0st0R esta- 
duacs o municipai-s ostã pedindo 
uma solução piotnpla o expedita. 
Podemos " diiíieultar, algumas ve- 
zes, a entraibi d«' certos productos, 
de que temos similares, isso mt!s- 
mo do exlranf,'"iro, mas nunoa a 
sabida, Monleni licpici surprehen- 
dido quando mo informaram ciuc 
S. Paulo cobiíi dos outros Kstados 
da União os inc-ntos onze ])or 
cento, que coln.i dos paizcs oxlran- 
gciros. (Juc.-xistem tambom direitos 
de entrada para outros gêneros do 
produoção inieiestatlual. Parece in- 
crível ' que similhante systema 
tributário ainda persista entro nós. 

Como diísea\i>lvor-so a roeiproci- 
dadc inlor estadual dcante dessa 
barreira do forro, que tudo compri- 
me, que tudo inala? > 

S. Paulo compra mais dos Ksta- 
dos irmãos do quo vende. Sou com- 
mercio c mais exterior do que 
interior, líi-e.bemos muito feijão, 
toucinho, bariliii. fubá, queijo, man- 
teiga, madeira, ai'roz, etc. dos Ksta- 
dos, ao passo que nosso principal 
gênero tio exportat-ào—o café—os- 
coa-se por Neu York, líremem, Cal- 
veston, Uurnbmgo, Hottortlam, Ha- 
vre e outros iK.rtos tio Hultico, Mar 
do Norto, (liuiíil Inglcz, Mediterrâ- 
neo e Ilhas .lonicas. Kslamos de 
facto mais em contacto com o ex- 
trnngciro do qiio com os,nossos pró- 
prios irmãos. A balunçu do com- 
mercio, í/j.-o farto, ó contra nós. 
Não seria caso de abrirmos rospecll- 
vamonle nossas válvulas para a en- 
trada Iranoa ilo nosso CCí/Íí turradn, 
eniparotfído, marrado c pruninto 
para ser ii.-<fn/o pelo ro>i.'<umiã()r, 
assim como dus gêneros desses Ks- 
tados. 

Quanto maior fôr nos.so t^ommer- 
cio Interior mais lucros derivare- 
mos um do outro o mais homogê- 
nea se tornará nossa população. 
I-lvitn-se muilaiiças l)rusoas. O di- 
nheiro gyrará sempro com mais 
normalitiadií eni todo o paiz. 

Hoje os Ksiados líhldos estão 
dondo c continuarão a dar i:artas 
om vario» mercados justamente pe- 
lo iltísenvolviiiirntò tio .seu (;ommor- 
oio intoi-osladiial. Os americanos 
tíonhocom-se, cühiprehendem-se, des- 
de o Duluth, mergulhada na ntiveaté 
a Nova Orleans, tropical. O mesmo 
poder-se-á tlizer do New-York ate 
S. Kranfdsco, um percur.so de H.70lt 
milhas. 

Portanto a abolição dos Impos- 
tos inter-oslaflnaoK, manifestamen- 
te inconslituoiõual, ó simplesmente 
uma obra de Icm senso, cuja re- 
sultante rcflcctirá sobro coda Ks- 
tado o por coiivegulnle sobro toda 
a U'nião. O lirasil sópodo ter uma 
o, não vinte o uma alfândegas. Até 
abi não tieveni tdiogar os t^íate ri- 
ííhU 

S. Paulo vaijiassar por uma gran- 
de transformação com a crise que 
está soffrendo o faztmdeiro, quer 
queiram, quer não queiramos ho- 
mens de expediente e os timora- 
tos. Prevejo compllcaçõos sérias 
para o futura com a manutent^ão 
do statr/. quo. S. Paulo ó oomo o 
rio caudaloso e raivoso ; precisa dar 
sabida aos seus productos sob pena 
de não se conter no próprio leito. 

J. f'.. Ai.vRs m: LIMA. 

fpedo Pujol, quando no escriptorio 
deite, li Travosau da Su, n. 8. 

O capitão Manuel l.op^ de Oli 
vcira comparccau. acompanhado do 
capitão Manuel Alcsandru, fiscal 
dú Corpo do Bombeiro», Hondotlio 
dada uma oadoira, por ser ollo of 
ftcínl da Guardo Nacional. 

Occupou a tribuna un defeno o 
dr. Ubuldino do Amaral, quo linha 
A sua direita os drs. José Qctulio, 
Pinto Kcrraz c Paulo UíüH de Aze- 
vedo Júnior. 

O dr. Alfredo Pujol, quo at^om 
punlioti o procesHO, i:omo auxiliar 
da accusação. desistiu de accunar 
perante o jury. 

O tribunal achovoso repleto do 
advogados, negociontos, HOlicítado- 
rt>H e grande numero do pessoas 
gradas. 

Tendo comparecido ú sessão os 
ministros do Tribunal do Justioa, 
Cunhn Canto o Hrito líastos, o dr. 
presidente do Tribunal convidou os 
a tomarem logar ú sua ilireitn. 

I.ogo depois do aberta a sessão, 
o dr. presidente leu os artigos tio 
C'odiíj0 do Processo, referentes á 
I)olicÍa do Tribunal, declarando não 
pormitlir manifestai.-ões de qual- 
quer espocio. 

No interrogatório, o nct;usado 
declarou ter fití annos de odatie, 
ser casado, natural de Itapotininga, 
negociante, sabor o motivo polo 
qual ú accuaado, conhecer as tes- 
temunhas que juraram no pro- 
cesso e não ter motivo partioulnr 
a CIUC nttribuir a denuncia. 

Ucclarou mais, como o havia 
feito logo que foi preso, que não 
tentou contra a existência do dr. 
Alfredo Pujol, pois, como bom ati- 
rador que e, matal-oia, si o qui- 
zesse. 

O conselho do sentença ficou 
composto dos seguintes jurados: 
João Hunlista Manglni, João Opitz, 
Álvaro Curimbuba. Antônio llono- 
dicto de Cerqucira Leito, dr.   E''ran 

Opiniges 
Oafô a n. 4tOOO 
Jà disse no meu segundo artigo 

que as grandes torrefac>;(>es que se 
e«tab*dof-ef»»m t-m S. Paulo iriam 
encontrar tariíní* altas do. entradas 
de forro, rrnpr*rgados aduaneiro** 
morosos e \HAI(:íí tratavcis, ímpos 
los cstaduacs c muníeipacs e um 
hervíço de navogíiçáo costeira mai 
apparolhodo para o escopo que >e 
tcni cm vista. 

Secção Jndiciãria 
Tribunal da Justiça 

CAMAli.V   CIUMINAL 

SESSãO  OIIUINAIUA   EM   12 nn ju- 
Niio iir. Ii)02 

Presidente:   dr. Oliveira    Ribeiro. 
Secretario:   tlr.    Luiz   do Araiijo. 

Pa8sa;jí'iis   de auto» 
O sr. C. r.anti) passou ao sr. Al- 

meida e Silva, o a^Kravo .H13.'! ile 
Urolas e as crimes kií.5i da capital 
e 2iii do Jahu. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. B. 
Bastos, os afífíravos ,^129 de Ytii, 
aOíii de Jaljolicabal c 2«B da 
Franca. 

O sr. B. Bastos ao sr. Malheiros, 
o ag(?ravo 31.1U de Santa liita do 
Paraíso. 

O sr. Malheiros ao sr. P. Lima, 
o agp;rnvo 3110 de Hibeirâo Prelo 
e .H131 de Pirassununfía e as cri- 
mes 2440 de lluuira, 2;)8Í de Hi 
beirão Prelo, 2H') de Botuoatú e 
2421 do Ytú. 

Foram cxposloí os a^^çravos .3135, 
pelo sr. B. Bastos, e 31.H7, pelo sr. 
MabSeiros. 

JÚI.OAMKNTOa 
Ilfxbetí.-i - corpu.3 

Capital. Pacientes, Arthur Ho- 
mos, Luiz Lopes e José Sacco. Jul- 
garam prejudicado, por se acharem 
soltos 08 pacientes. 

Jaboticaoal. Paciente, Martíniano 
Pereira da Silva. Concederam or- 
dem de apresentação i)ara a pri- 
meira sessão, prestando informa- 
ções o dr. juiz. de direito de Jabo- 
ticabal. 

Rcrur.io rriine 
N. 15.38. Capital. Ilecorrentc, Joiío 

Manuel Dantas ; recorrida, a justi- 
ça. Kelator, o sr. B. Bastos. Nega- 
ram provimento. 

Tribanal do Jnry 
Presidente : dr. José Maria Bour- 

roul. 
Promotor: dr. José de Freitas 

Guimarães. 
Escrivão: »r. José Ramos de Oli- 

veira. 

Foi hOBtem submettido a julça- 
menlo o processo a que respondia 
o capitão .Manuel Lop»-» de Olivei- 
ra, incurso no artigo 294 g 1". com- 
binado com os artigos 13 c *i.1 (!•> 
Código Penal, e accusado de haver 
no dia 19 de março deste anno des- 
lechüdo um tiro   contra o dr.  Al- 

cisco Martiiiiano da Cosia (Jarva- 
Iho, Abilio Soares, capitão Antônio 
l''erreiru Carniriro, capitão Ai"thur 
da (jra<;a Martins, dr. Antônio Ter- 
Uiliano Gonçalves, Luiz Gonzaga 
Vei'guciro, Frederico Ueync c An 
tonino Pereira da Cunha. 

A leitura do processo terminou á 
1 hora da tardo, hora em qiK! toi 
dada a palavra ao dr. I''reitas tiui- 
marães, promotor publico. 

iíste, depois da leitura do libello 
e de longas considerações sobre 
processo, snstf^ntando a tentativa de 
morte, e não acceitando as ileclara- 
çòcs do accusado, que são destruí- 
das pelas provas colhidas nos autos, 
de ondo se deprehunde quo o reu 
tentou matar o dr. Pujol, e, si o 
não consi^guiu, foi devido a circum- 
slancias independentes da suu von- 
tade. 

O dr. Freitas Guimarães falou 
durante o espaço do uma hora, ter- 
minando por pedir ao jury que rc- 
conhecesse a tfmtativa do morte, con- 
forme a classificação feita na denun- 
cia e confirmada pela pronuncia. 

Teve depois a palavra o dr. Ubal- 
dino do Amaral, estabelecondo-sc 
|)or essa oc<asião um profundo si- 
lencio no Tribunal. 

S. e.\a. disso que não vinha como 
atlvogado, mas sim como amigo de- 
fender o nc(;Msado. Ucrcriu-se ao seu 
passado, dizendo rpie ha tanto tempo 
afastado da tribuna judir.-iaria, não 
aeeeitaria agora uma causa, si não 
soubesse fpie a defesa estava conti- 
da na própria causa. 

I''az cm seguida, com todo o bri- 
lhantismo, a analyse das princi- 
paes peças dos autos, elogiando a 
correlação e o zelo da autoridade 
quo, confeccionando o inquérito, 
soube cumprir com o  seu dever. 

lii^feriu-se ao facto de muitos 
advogados representarem a parte 
auxiliar, [lor sua delegação própria, 
o erro dos niesmos em (luerorem 
atlribuir ao accusado o crime de 
e.Ntorsão e tentativa de morte, o ao 
faelo de dous advogados do dr. 
Pujol terem deposto como teste- 
munha nn Kummario. Negou o 
(.■rime de tentativa do morte, citan 
du diversos casos idênticos para 
jirovar o allegado, accroscontando 
que o accusacJo, eximio atirador, 
mataria si quizesse o dr. Pujol 
e que a arma disparara durante a 
lucta corporal entro cslc o o accu- 
sado. 

llefero-se ã petição deste advoga- 
do nos autos da fallencia, petição 
em quo tanto se insultava o accu- 
sado ; disse que o advogado quan- 
do recebe a delegação de um con- 
slituinti', não pode dizer o que 
fliier, em nome deste, porquts deve, 
antes de tudo, respeilar o direito 
alheio. 

O accusado poderia ser processa- 
do nor ameaças ou uso de armas 
proliibidas, mas esta ultima propo- 
sição é fácil de ser destruída, por- 
que o accusado. como ofllcíal da 
(juarda Nacional, tem o direito de 
andar armado. 

Ucpois de longas («nsiderações a 
respeito, o dr. Ibaldíno do Amaral 
diz que espera du jury a absolvição 
unanime do seu cünstitiiinl(\ que 
ià está julgado pela eonscicncia pu- 
blica. J<eri're-.se á conductn do 
sr. Manuel Lopes, que sempre se 
mostrou um homeni probo e lioncs- 
to, virtudi; ([ue herdou dos Sí;USan- 
tepassados, prototypos da seriedade 
c honradez o verdadeiros lypoa do 
paulista. 

Terminou dizendo quo si a insti- 
tuição do jury livcsso de desappa- 
recer, ello desejava quo cila fosso 
mantida unicamente em S. Paulo, 
porrruo as riecisóes do jury do S. 
Paulo desde longos annos,'confor- 
me elle tem observado, são sempro 
inspiradas nos sentimentos do jus- 
tiça. Confiado nisso, espera a absol- 
vição unanime de Manuel Lopes. 

As ultimas palavras do orador 
foram acolhidas com uma salva do 
palmas. 

Tendo o dr. promotor publico de- 
sistido da réplica, o dr. presidente 
fez o resumo dos debates c leu os 
quesitos que deviam ser respondi- 
dos pelo jury, quo so recolheu á 
sala secreta as 41|2 horas da tardo, 
de ondo voltou, uieia hora depois, 
negando por unanimidade do votos 
quo o acíüisado tivesse disparado 
um tiro contra o dr. Alfredo Pujol. 

Fm vista dessa decisão, o dr. pre- 
sidento do Tribunal proferiu a sen- 
tença absolvendo o accusado, que 
foi imiuediatamente posto om liber- 
dade, sondo abraçado o cumprimen- 
tado pólos amigos presentes. 

Depois da leitura da sentença, 
ouvii'am-se no Tribunal palmas e 
vivas, sendo o sr. Manuel Lopes 
acompanhado até ã sua residência 
por grande numero de pessoas. 

—lioje continuarão os trabalhos 
do jury. 

Movimanto forans* 
Por portaria do dr. Clomcntino 

de Sousa c Castro, juiz dn 1" vara 
de orphams, foi hontem suspenso, 
por dez dias, o official do justiça 
Carmello Antônio Cazello. 

Bealizaram-.se hontem as au- 
diências dos drs. Thomaz de Mel- 
lo Alves, Arlindo Guerra c Cie- 
mentino de Castro, juizes da 1.", 
3.* e 4.* varas. 

—Haverá hoje reunião de cre- 
dores da fallencia do J. Mariano & 
Comp., da cessão de bens de Ben- 
to Porto A Comp. e da moratória 
de Paulo Antônio. 

—Encerrou-se     hontem   o   sum- 
mario de culpa   cm que   são réus 
Cyrillo     Marina    César     e     João 
Aflolpho, como   incursos   nas 
nas do artigo   358 do Código 
nai. 

—Com vista porá responder nns 
embargos apresentados pelos credo- 
res dissidentes da fallencia de Phc- 
lippc José contra a concordata ain- 
da não homologada, deu o dr. João 
Moraes, curador fiscal, o seguinte 
promoção : 

«A lei das quebras no art. 46 con- 
cede ao credor dissidente na íion- 
cordata o recurso de embargo, com- 
tanto que da acta da reunião con- 
ste expressamente ter votado contra 
o convênio celebrado entre credo- 
res e folMdo. 

O dec. 917, porém, não diz quaes 
sfio os embargos que podem ter 
oppostos á concordata como o fa- 
zem os códigos hespanhol, argen- 
tino, innixi. e outros, sendo que 
o franoez no art 147.3 autoriza qne 
a opposição se funde nodolo, frau- 
de ou emissão de formas estabele- 
cidas para a obtebção da concor- 
d«ta. 

r-t 

Outros codinofl, o entro ellos o 
belga, nllo estobelecom- quae» de- 
vam ser OH embargou — mo» con- 
HÍderom como tal toda opposiçllo 
qiirt rm'OilHn cm motivos podero- 
sos, (li. do Porre). 

lúilre nós tem so entendido quo 
cm vista du disposicflo do nrl. 54 
lio dcc. 917, só podam servir do 
lundiimmilo a tue« ouilinigos : 

ti) (alta d» formalidade na for" 
inação du concordata; 

/;i vícios substanciaes na verifica- 
ção i>i'Ovisoria dos créditos; 

c) erro do calculo da maioria le- 
gal. 

Como se v<*, süo excluídas as ai- 
legaçôes do dolo, fraude ou simu- 
laçilo. 

Pareccnos, porém, quo aquelle 
artigo não justifica semelhante li- 
mitação, por quanto/)rí'aHp/jõf elle 
u foíieort/ttía jà homolotíaaa. 

Diz o art. — « ü devedor que pa- 
ra a obleiição da concordata tiver 
desviado ou occultado bens, simu- 
lado passivo, feito convênio uom ol- 
{[iim ou alguns credores (note-se 
jem) i-Diir.iiA' A TOPO TUMI-O ser 

eondcmnado cm acçSo ordinária ao 
pagamento integral da divida o «eus 
juros.» 

Ora, a hypothosc ó muito di- 
versa. 

O que a lei quiz foi dor mais 
uma iitirantia ao credor illudido, 
para delia usar — si ilepoia de ho- 
moloijadu a concordata puder pro- 
var linuidles factos, por acçno or- 
ttinana (quo é no caso uma acçüo 
rescisória) — o isto, porque, inf- 
portando a homologação oni uma 
sentença, só por outra sentença 
aquella poderá ser desfeita para ser 
o concordatario eondcmnado, não 
ao cumprimento da concordata, mas 
ao |)agamonto da dívida integral ao 
deveiior que o aecionar. 

li', pois, evidente que a disposi- 
ção do art. 54 não limita o direilo 
dos credores impeilindo-lhes de nl- 
legar nos embargos á homologa- 
ção da concordata - fraude, dolo ou 
simulação do devedor, lanto mais 
(juando ainda não c.siste sentença 
<'on firmando o contrato anômalo, 
e os vicios da concordata são pa- 
tentes. 

O contrario, seria a inversão dos 
princípios do direito e do botii sen- 
so, o rpic 6 rcpugnantei a lei, não 
jiodc validar actos praticados com 
má fé. 

Accrcsco que, neste caso.* a oppo- 
si(;ão é ao próprio convênio, e não 
pode deixar de ser attendido, por 
que ataca o numero legal pura a 
formação da concordata. 

Orgám do ministério publii'0, fis- 
cal da lei, tondo encontrado nos 
autos da fallencia vehementes indi- 
i'ios do fraude que geram a prcs- 
sumpção, o que são meios do prova 
admittidos nclu lei commercial (reg. 
737, art. 184 c seguintes), {sou obri 
gado u esforçar-mo para que ns ilis- 
posiçôos do decreto 917, sejam in- 
terpretadas segundo seu intuito c 
não por induççôes. 

ICis o que consta dos autos da 
fallencia appensos aos destes em 
bargos. 

Km 3 do novembro de 1901, foi 
declarada a fallencia de Phclippe 
José. Proeodeu-so á arrecadação no 
dia 11 daquollo moz, tendo a esse 
acto (íomjiarocido, não o failido, mas 
dr. José Itiskallah que disse ser o 
procurador do failido o protestou 
exhibir jirocuração e os respecíiros 
livros, f/ue se ficharam cm poder 
delle prorurailor. 

Demorando-se o andamento do 
processo, a 21 do janeiro deste an- 
no, osta curadoria reclamou o cum- 
primento da lei—a convocação dos 
credores, que deve ter logar dentro 
do 20 dias depois de declarada a 
fallencia, (;omo é expresso no art. 
38, do de(U'oto 917. 

ICm .HU do janeiro, o credor que 
requererá a fallencia foz cessão <lc 
seu criídito a Fares Simon Najni, 
que fora indicado para prejjosto do 
failido no acto da arrecadação pelo 
referido sr. José Uiskallah. 

Kcquereu Nujni quo fosso junlo 
aos autos essa cessão—e tendo dado 
plena o geral quitação n PhelipiK! 
José, por ter recebido (jlo fnllitfa) 
a imiiortancia da divida, pedia |>ora 
que. fo.ssem os autos a conclusão 
jiara ser triincatia a fallencia, o 
que foi deferido (vid. lis. 20 do 
ajjpenso). 

Firma conimercial desta prac,'a 
credora do 11 contos, siirprehen, 
dida com o dosi)acho de tranvtt- 
mento da fallencia, pediu o prose- 
guimcnto dfdla. 

Deferido o pedido, ordenou o m. 
juiz audiência do failido—o quo 
não foi cumprido i)or se achar elle 
ausente da capitali(cert. a^lls. 3,3). 

Não consta dos autos licença do 
m. juiz. 

A requerimento do credor e com 
audiência desta curadoria, foi ex- 
pedido mandado de prisão contra o 
failido, que, segundo alleí^'avam os 
cr(ulores, se achava negociando em 
Jaboticabal, com as mercadorias 
retiradas de sua casa commorcial 
nesta capital. 

Cumprido o mandado, foi o failido 
rolu.\ado da prisão, obrigado a as- 
signar termo de comparec^imento. 

Apesar dos esíor'(;os dos syudicos 
e dos (!i'cdoi'es, seis mezcs depois 
da docluração da fallencia não so 
havia realizado a reunião de cre- 
dores, nem o pretenso procurador 
dos fallidos fizera entrega dos li- 
vros I 

A requerimento da parte, o m. 
juiz, em abril, ordena a intimação 
do failido para apresentar os livros 
cm 24 horas, sob pona de prisão. 

O pretenso procurador vem decla- 
rar a 3 do abril que os livros se 
achacam em poder dos peritos para 
as deligcncias legaes, pelo que re- 
queria suspensão da diligencia, o 
quo foi deferido, com audiência da 
parte. 

Mas, como não era verdade o que 
havia sido allegado, isto é, quo os 
livros já se achavam em poder dos 
peritos, o credor levou o facto ao 
conhecimento do m. juiz, c nova- 
mente rcquereu a prisão do failido 
— e os sundii:OH confirmando a 
má fé do failido, concordaram com 
a |>risão requerida (vid. fs. 70 e do 
proc. appenso). 

Vendo que não se podia levar 
mais longe a protcllação c o dos 
respeito ao juizo, em 14 do abril o 
pretenso procurador requer a sus- 
pensão do mandado de prisão, allc- 
gando que os livros já se achavam 
cm poder dos peritos. — Ouvidos 
os syndicos, informaram qució/in- 
tjuelífi fiata haciani sido entrer/ues 
os licros. 

Os syndicos immodiatamento pro- 
moveram a reunião dos credores, 
requerendo-a no mesmo dia em que 
lhes foi entregue o exame dos pe- 
ritos. 

Nesse laudo (fs. 94 do appenso) 
começam os peritos com as seguin- 
tes phrases — cUccretada esta fal- 
lencia cm 3 de novembro de 1901, 
só depois de seis mezes de lucta 
perenne, conseguimos que o dr. José 
Kiskallab, procurador do failido, 
nos fizesse entrega, unicamente dos 
seguintes livros : Diário, Copiador 
ti Contas Corrente». 

O Diurio estava sellado e ru- 
bricado na Junta, cm data de 10 
do   fevereiro de  1899. 

A escripta foi comc<,'ada cm Ou- 
tubro de 1900 i: terminada em 4 
do   novembro da IBOl. 

Verifica-se assim que foi ella co- 
meçada dois annos depois do re- 
gisto dos livros I 

O Copiador, sellado c rubri- 
cado nn mesma data, continha 50 
folhas. Achnva-se intacto, como sa- 
hira da Junta 33 meies antes ! 

Entretanto, deve-se notar que o 
maioria, quer de credores, quer de 
dei^edorea. são residentes em nivcr- 
S08 Estados c no interior deste. 

O Contas Correntes estava es- 
cripturado otc fs. 134. 

A escripta era deficiente e (ain- 
da é dos peritos o seguinte jK-rio- 
do) dada a obstinação do prvcu- 
rador em conserrar os licros ati- 
xiliarca anteriores a abertura da 
escripta, conclue-se que tal escri- 
pta não exprime a cerdatte . 

Verificaram mais os peritos — que 
o octivo não cro o que constava da 
escripta " que seu capital não ot 
tingia a 102 contos — que 40 dev.' 
dores em conta corrente, com de- 
bito que se eleva a 37 contos, não 
tiveram   movimento'quer  e debito, 

dobilos que serviram*|)ora o aber- 
tura dn ejicripta, pelo quo so cvi- 
deD<:iu quo ussaa contos eram pre- 
«orlptas— o' escripta continha bor- 
roduras,' emenda*, ontrolinboa, ras 
paduros einquontldodo, ato. 

Ficou plenamente verificado quo 
o lallldo : 

a ) vendou por menos do custo; 
b) i|iie desviou tvnrcndorias : 
t) incluiu no balanço dividos 

pre scriptas; 
il ) (luo o Diário cheio de vicios 

não merecia fé. 
Basta est(! rápido histórico, para 

ficar ovidontn que a lei não podo 
pormittir a homologação de uma 
concordata repleto do violo» o do 
fraudes I .  ,     , 

Contrato anômalo o original, 
predomina nollo a vontudo da 
maioria— mas quando essa maioria 
é phanlastica, quando resalta a 
presum[)i,'ão de que tudo foi preparado 
adrede, não i)ode o juiz, que u o ro- 
prescntonto du lei, dar validade o 
tal contrato. 

A nossa loi do quebras,   e os có- 
digos de   todo   o   mundo,   exigem 
orno base [lurn a ÍAmologação das 

concordatas — A IIOA I'I'. — o basta 
o histórico do processo pira so ve- 

ficar que cila esteve ausento de 
começo a fim I 

Os embargos dos credores illudi- 
dos, não jiouem deixar do ser re- 
cebidos -— para quo não seja homo- 
logada a concordata. Já mostramos 
que o nrl. 54 não crea osso limita- 
ção, nem i)ermitlo que sejam ho- 
mologados contratos  falsificodos. 

Si, porém, entender o m, juiz quo 
esta curadoria não interpreto bem 
a lei, nem defendo como devo o di- 
reito dos credores, ainda outras ra- 
zões Impedem a homologação desta 
concordata. 

A proposta foi aprc-íentatla por 
quem nunca tece procuração nos 
autos I (fls. 135). 

Os embargos que respondemos 
incindom na mesma fniía. 

Nem o aiicoiindti que assignoii a 
impugnocão escripta polo dr. Jos(! 
Uiskallah, nem este jjodem repre- 
sentar o failido, pois delle jamais 
receberam tal jjoder. 

Além dessa nullidade so verifica 
que credores de cerca de 32 contos, 
não apresentaram seus créditos, 
como' c expresso no art. 39 § 4 do 
dec. 917—nao podiam portanto cou' 
f:orrer—como concorreram para a 
formação dos 3i4. 

Finalmente—Najm, que a fls 20, 
declarou estar paflo pelo failido do 
credito quo lhe foi cedido pelo re- 
querente da fallencia, comparece de 
lirtrr,  í-nmti crfdor nfí  cnnt)Ordata lí noco como credor na cont-ordata 

Só por esse meio—notando quem 
ntlo cm cretlnr—íoi quo so conse- 
guiu njiurar os 3[4 I 

Dcante de tantos vicios, parece- 
nos que a lei não os pode apadri- 
nhar, e que o in. iuiz deve ordenar 
a continuação do processo para que 
possa o failido ser punido como 
quer a lei c exige a moralidade da 
justiça. 

Não querendo ultrapassar o di- 
minuto Ifospaço quo me concede a 
lei pura vista, solicito benevolência 
para as faltas deste trabalho. 

Tendo um credor com titulo ven 
cido c protestado requerido a fal- 
lencia de João Couri, foi ella decla- 
rada. 

Depois do feita a arrecadação e 
so apresentado outro credor, o re- 
querente pediu o trancamonto da 
fallencia. 

O juiz mandando ouvir o curador 
fiscal, deu esto a promoção que cm 
tempo publicámos, oppondo-so á 
medida requerida por ser contraria 
a lei. 

Não tendo o juiz com ella se 
conformado, o curador aggravou 
para o Tribunal do Justiça, pelos 
lundnmenlos que passámos a pu- 
blicar, por quo necessitam ser co- 
nhecidos pelo commercio tão inte- 
ressado nestas questões. Eis a mi- 
nuta: 

Egrégio Tribunal 
Para esto Egrégio Tribunal ag- 

grava o curador fiscal das massas 
fallidus, do despacho do illiistrado 
dr. juiz de direito da 2* vara com- 
mercial, pelo qual mandou trancar 
a presente fallencia. 

O digno juiz com o despacho og- 
gravudo segue doutrina que, além 
(10 ser contra loi expressa, facilita 
a um credor acautellar seus inte- 
resses com o sacrificio de todos os 
demais interessados. 

O facto. 
(Jredor com titulo mercantil, cer- 

to o liquido, devidamente protesta- 
do, requercu a fallencia de João 
Couri, a qual sendo declarada, j>ro 
cedorào os syndicos á arrecadação 
dos bens do failido, (fls. 11). 

Dias dopois outro credor, com 
seu titulo vencido pelo effeito da 
sentença dcclaratoria da fallencia, 
apresentou-se pedindo sua nomea- 
ção pura 3° syndico, tendo sido at- 
tendido, (fis. Í3). 

Posteriormente o requerente, quo 
não é autor, jjorquo como tal 
não se pode considerar quem vem 
pedir ao juiz pura declarar o esta- 
do de íall(m(jia quo já existia pela 
nsolvahiliítade do diívedor, o que 
até determina a intervenção desta 
curadoria ( artigo 4, tetra d, do de- 
creto 917 ) veiu a juizo com a pe- 
tição de fs. 17 declarar — que de- 
sistia tia fallcnc.irt, para que fosse 
tomada por termo c Julgada por 
sentença (\) ontrogando-se-lhes os 
títulos que serviram de base para a 
sentença  dcclaratoria  da fallencia. 

Falando esta curadoria sobre o 
pedido do credor, expendeu as ra- 
zões que se encontraram a fs. 19, 
oin)Ondo-se a desistência requerida. 

I'ara ei Ias pede a preciosa ut- 
tenção do Egrégio Tribunal. 

O honrado juiz entendendo de 
modo contrario, ordenou — nãojo 
que pedira um dos credores, |mas 
o trancamento da fallencia. I 

Poderá este despacho, provocado 
por pedido diverso, ter fori,a, ^oara 
inutilizar uma sentença quo abre 
a execução coUecíira dos credores 
o torna ccncidas as dicidas do 
faltitlo ? 

K' o que vai resolver o Egrégio 
Tribunal com a conhecida coiiipe- 
toncia e illustração. 

O direito. 
A sentença que decreta a fallencia 

como diz Mattirolo, Tratado dei 
Dir. Giur. Civile, vol, 4." n. 470, tem 
um caracter diverso do outras sen- 
tenças, porquanto em um processo 
no qual não ha autor, por ella to- 
dos os credores iniciam contra o fai- 
lido execução collectiva. 

Para qne essa sentença anormal 
desappareço, juntamente com os cf- 
feitos importantes que ella produz, 
o Dec. 917 dá ao failido dois recur- 
sos — o embarqo e o at/t/mno, úni- 
cos que sendo attendidós tém força 
para repor tudo no estado cm que 
antes se achava. 

No caso contrario, si aquelles re- 
cursos são desattendidos (cabendo 
ainda aggravo do embargo), conti 
nua o processo seus termos regu 
lares até a !.■ reunião (art. 38 do 
Dec. 917) na qual, depois das e.xi 
gencias legaes (art. 40) pode o falli. 
do encerrar'o fallencia, provando 
ler pago o todos os credores, prin- 
cipal a juros. 

Mos como o art. .39 S 3 do Dec. 
917 permitte que os credores possam 
se habilitar, até o momento dn reu 
nitio, apresentando seus titulos ao 
Curador Fiscal e aos syndicos, te 
mos que só naqiiella reunião podem 
so tornar conhecidos os crcrforr» do 
fidíido, e o juiz habilitado a encer- 
rar o fallencia, verificando se todos 
se acbam pagos. 

listas disposições tão claras e ter- 
minantes não são observadas, e, si 
Brmar-se o precedente do que sem 
ser por embarm ou rx<i'iraeo 
— c quando ainda não está verifi- 
cada a responsabilidade do failido 
(civil e criminal) pode o juizo por 
simples despacho trancar uma sen 
tença que produz extensos effeitos 
depois de publicada, teremos de 
observar o que se vai desenvol 
vendo na pratica — o credor ex- 
perto obtendo sentença declarato- 
ria da fallencia de seu devedor, não 
querendo arriscar-se ao concurso. 
mancomuna-se com o devedor, de 
quem recebe pagamento integral 
ou conveniente, de bens ià com- 
muns a todoa os credores, o que 
feito, eHe ou o próprio failido   pe 

por pogamento, o isto — durante 
o período preparatório; quando •« 
ostá procedendo o cer(/lcação d<ia 
forçaa, seu actieo e paaaino — „ 
tudo — antes do prazo pela IQI 
marcado para quo os crodoros Opra 
sontom sous títulos I 

Por osto meio Inutilizase o con- 
curso nuo estava aborto para todoa 
tis cretlores ; dn-so margem ao ap- 
jinrccímento de novas complica. 
çòes do ilircito, faiulltosc no deve. 
dor do má fé, tempo paro preparar 
sua escripta, forjar credores, con- 
sumir os bons, para mais tardo 
impor sua vontado a aquoUoa quo 
pela medida do trancamento, ti- 
veram seus direitos sacriflcados i 

E nem so diga quo ossos credo- 
res podem reabrir o fallencia — o 
mal jú estará feito pelo uso do uma 
medida não permittida por lei. 

€ Logo quo se abro o fallencia, 
ossim 08 crodoros como os bens dó 
failido ficam subordinados a um 
regimem que tom por base o uni- 
dade, a ordem o a igualdade.» 

O ^trancamento som ser pelos 
meios determinados em lei, ínuti- 
lisa esses princípios univorsaes do 
instituto du fallencia. 

As innovações dadas A intcrpro. 
lação da lei, projudiíjam sempre. 

Já sn quer dar moior amplitude 
a essas innovações — e por isso 
quo o m. juiz com seu espirito li. 
berol, dispensando na lei, enlondou 
que esto fallencia na Qual Jlyura 
mais de um credor, podo ser tran- 
cado por quanto um só dellea de- 
sistiu dn sentonça, como se fosso 
autor o 08 disposições do direito 
commum pudessem ser opplicodos 
ao processo excepcional da fallen- 
cia. ' 

Tal doutrina não e amporada 
polo Egrogio Tribunal que já ne- 
gou provimento o um aggravo in, 
terposto por um dos sócios da fir- 
mo failido de Almeida & Pinto, 
sob o fundamento do quo ei> na 
ceryicação dos créditos se apura 
a responsabilidailc do failido, pelo 
quo negou o trancamento, conflr- 
mando a sentença quo mandara 
proseguir o fallencia. 

Sendo o bypothese quasi idêntica 
vae a Egrégio Tribunal, reformar 
do accordo com a lei o despacho 
aggravado. 

S. Paulo, 15 de maio de 1802. 
O curador fiscal, 

João B, de Moraes. 

Por accordam de 19 do maz pas 
sado o Tribunal unonimemente deu 
provimento ao aggravo, para, refor- 
mando a sentença, mandar que se 
prosoguisso na fallencia, por quan- 
to a desistência do credor reque- 
rente não pode obstar os etfcitos 
daquella decretada, que só pode ser 
trancada pelos modos reconhecidos 
no decreto 917, de 24 de outubro do 
1890. 

Juizo Fadaral 
Hoje haverá audiência de julga- 

mento, sob o presidência do dr, 
Wonceslaü de Queiroz, 

Será julgado o cx-ogente do cor- 
reio de Pitangueiras, por crimo do 
peculato. 

quer* cKdito, além dos r««p4ctivosldem Q  trancsineut»  d»   falleacio 

Publicações 
VlACF.M AO AnAOUAYA 

Sabemos quo   por todo esto mez 
sahirá a   lume a   nova   edição da 
Viatjem ao Araguaya,   do general . 
Couto de Magalhães, 

<FlM   110  SKCULO» 
Com este titulo annunoiaso para ._ 

breve um novo trabalho do opero- 
so c brilhante escriptor Coelho 
Netto, o qual, dizem-nos, está en- 
tregue a uma das nossas typogra- 
phias, 

«EM pnoL nos Kspunios» 
O sr. deputado Esmeraldino Ban- 

deira enviou-nos do Rio um exem- 
plar do folheio cm que fez impri- 
mir o seu discurso pronunciado nn 
(Gamara Federal em sessão do 15 de 
março [i. p., contra o art. 3B5 do 
projecto do Código Civil Brusi-. 
iciro. 

Esse artigo prohibe o reconheci- 
mento dos filhos incestuosos e adul- 
tcrinos. O digno representante da 
Pernambuco, roputando-o linjusti- 
flcavpl por sua retrogradnção ante 
o direito pátrio o por atrocidade ante 
a Moral contemporânea», comba- 
le-o energicamente, desenvolvendo 
uma cerrada argumentação, apoia- 
da em factos positivos. 

Gratos pelo gentil offerccimcnfo, 

i Os GUAYANÁS > 
E' este o titulo do um € conto 

histórico sobro a fundação do S. 
Paulo, > da lavra do finado gene- 
ral Couto do Magalhães o que aca- ' 
ha de ser publicado cm « edição 
definitiva, .pelos srs. José Couto de 
Magalhães o dr. Couto do Maga- 
lhães Sobrinho. 

Vamos ler oste livro com o gran- 
de interesse que sempre desperta 
um trabalho do illustre brasileira, 
que toi um dos maiores conhece- 
dores da historia e da etbnographiic 
pátria, cousas quo entram em aliai 
dose na composição do presenl» 
conto. 

A obra, que contém 143 poginas, 
inclusas as que são occupodos pe- 
las numerosas notas do sr. Josò 
Couto, foi impressa nas offlcinaa 
do sr. Espíndola, Siqueira & C, 
desta capital. 

—Estão no prelo as seguintes 
obras do mesmo autor: Viat/em ao 
Araquaya, Paginas da Academia 
o O Selvagem, 

í A TunERCULOSE > 
A Recista Medica de S. Paulo, 

essa brilhante publicação que re- 
presenta um núcleo de laboriosos 
scicntistas, quo além do cultivado- 
res da sciencia são homens devo- 
tados ao bem publico, accrescenta. 
um novo trabalho á serie dos suan 
edições: A Tuberculose como mtr- 
Icstifí popular, e meios de comba- 
tela, pelo dr. A. S. Knepf, do 
Nova.Vbrk, traduzido o ampliado 
com um capitulo sobro o problema, 
da tuberculose em Portugal e no 
Brasil pelo dr. Clemente Ferreira. 

A obra de Knopf era bom mere- 
cedora do ser vulgarizada em ver- 
náculo. Ella está bem definida no 
titulo que se lhe deu ; o que, po- 
rém, é preciso que se diga, é quo 
é escrijjta do um modo muito cla- 
ro o muito conciso, som prejuiao 
da intclligencin dosseua conselhos, 
formando um completo repositório 
de sabias instrucções sobro os meios 
que coda quol devo pôr cm prati- 
ca para affastar de si as probabi- 
lidades de adquirir a terrível mo- 
léstia. Paro dar idéa do valor desta 
trabalho do illustre homem de sci- 
encia norte-americano, basta dizer 
que foi honrosamente premiado 
polo Congresso Internacional para 
a lucta contra a Tuberculose, re- 
unido em Berlim em 1899. 

O capitulo addicional do sr. dr. 
Clemente Ferreira tem o seguinte 
mérito, que não é pequeno : dan- 
do-nos uma resenha de tudo o que 
de mais importante so tem feito 
em Portugal e no Brasil para re- 
primir as devastações da tiibercií- 
losc, deixa vêr implicitamente Q 
muito que ha ainda o fazer em om- 
bos 08 paizes paro tornar realmente 
profícua a nobre campanha. _ 

Muito gratos pelo offerecimento 
do exemplar que nos coube 

cJUCA E CBICOI 

Os srs. Laemmert í C acabam 
de editar um interessantíssimo "• 
vro para meninos: Jucá » Chico,— 
uma engraçada historia de dois pe- 
quenütes travessos, traduzida dtt 
allemão do W. Bascb, em fluentes 
e graciosos versos, pelo festejado 
poeta que usa, de quando em quai^- 
do, do conhecido pseudonymo d» 
Fantasio. 

A historia ó toda illusfrada de 
hilariantes desenhos coloridos da- 
quelle notável caricatnrista e «•• 
criptor escolar germânico, e a edn 
ção é um primor de elegância e d« 
,aitide«. 
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Jacto s 
diversos 

do 
O TEMPO 

OíKOTiíiiàe»   mctcorologiras 

''".','"?„'H.|IO n Ü," òs 7   horas   da 

n" 25". 
voiiio uríidominanto, N. 
i; o'cn. üí horu», O, mm. 

l-OHÇA POLICIAL 

'^''''.'.'íinrdu din, o capitão Gnmn. 

.,.ial puro oiudünto   do   dia o força 
"ira n"onil>unhar   presos   ao «to- 

'"""•■-  bnlolliüo   dnrtt as guardas 
. hospital fp! olflciacs poro ül." 

do tuai:n 1 
•«r"Sllmo   dnrà 

rolii-ia ( 
„,.Q u sMTctnrin do commando. 

0 2°   , 
do l'"!"''"' 

O .t" '■ 

OS guardas 
2 ordenou 

i» l)ntnlhao,   o  Guardo 
)i._- 
08   serviços do coslu- 

rjvira il" ''npi'"' " ° f-orpodo Bom 
l,,iros dorão ■■' 
"Amnnu^se do dia, cabo Octavio. 

t'iiilornie, 7.°.  

1'0LICIA 
Eslaino   hoje de   serviço na Re- 

P»rli.;iio Ccntrol: do dia, o 1", de 
U.;io"auxiliur ; de noite, o 4°. de- 

ínHo Serviço medico; externo, 
i''Mniroiides Machado; interno, 
I, iionorio Libero. 
\Si.'ú o 1'olytheamo, o 1". 
,ubiielfh""'o 'l" ^''"'''  'Phigoniu. 

LOri:»IA UK S. PAULO 
A sorlc Ki-unde desta   acreditado 

eLaiilicl" loloria,   extrahido hon- 
ím loi vendida nesta  capital polo 
..rojodu llie-sourorin. 
n HTiiiiilo   prêmio   foi   vendido 

wlocasu DolivDcs   Nunes 4 Cia. 
™_Na |jru.\ima segunda-feira, lU do 
comente, eorre  a   seguinte   loteria 
de S. l'aulo.       

MATADOURO MUNICIPAL 

Foram oljatidos hontem lU   bo- 
rino», Sí suínos,  6  ovinos e 2 vi- 

""orani   rejcitodos   3   ovinos por 

'"Kii inutilizados 16 pulmões o 
8 inteslinos delgados de bovinos el.-i 
milniúes c i flga.ios  de   suínos. 

To.lii o i'ariu! foi morcado com o 
«rimbo-AVor tle Ih. 

CAS.X Dlí MISERICÓRDIA 
O movimento do Sonla Coso de 

Misprieortlio, no dia 10,   foi    o   se- 

^Ksisliaiii, ;iai: entraram, 8; fulle- 
ceii 1- íaliiu, 1; existem, .S88. 

Foram dados 81 consultas, fize- 
nmse.'>L'|)e(iuonos curativose avia- 
ram^e »l receitas. 

MiJieu do dia,dr. Mattoso. 

Hcgressou do Aroros o sr. Ana- 
lolio VuUndnres, representante do 
jonml ilii líraM    nesta capital. 

S. s. traz daquella prospera ci- 
dade uma eollcceào de photogra- 
phia-s alli tiradas polo sr. João de 
Sà Roelia, dititincto photographo 
jmadoi-, e vai remcttol-os ao seu 
jornal, para uma edição especial 
da Reristn tia Seinaitn. 

Ksías pliotographias representam 
os diversos pontos mais importon- 
lís da cidade, inclusive as feiras. 

Km Sanio.s vai fundar-se breve- 
mcnle o Centro do Sriencia, Let- 

tnis c Arte.t, á semelhança do que 

e.\i>lo em Campinos. 
Pareie ipu^ de sua primeira Di- 

ttcloria íííviio parle, entre outros, 
Vicente de Carvalho (presidente), 
liciicdietK C.ulixtoU". vice-|ii'Osiden- 
tc), dr. (laleão Carvalho (2". dito) 
edr.  Isidoro Campos (orador). 

que. 

OH harboiíoa 
l':M'ri'vi'in IIOH : 
«Sr. Rudaetor. — Ponnitti „„„, 

por inlnrmedio do coniMltuado lor- 
iiol que redigis, alguns proprietá- 
rios dii salões de barbeiro recla- 
mem da illustre Priileilura Muni- 
cipal uma medida que cohiba o 
abandono em que vai eohindo 
a Ici que delenniiia o fecha- 
mento dos salóes aos domingos, 
com gravo prejuizo pnni aquellcs 
que a respeitam. Por meio de por 
teiroH que attendem a froguezia.ou 
a preiflxto do limpeza, quosi todo» 
os salões do centro da cidade es- 
tão funccionan Io aos domingos 
presentemente, som dar na vista 
dos srs. Ilseaes.i 

Menina  ladra 
Ilontflm, ao meio-dia, o major 

Carlos Hüueoult, direclor da Hos- 
pedaria de Immigrantes, residente 
o rua Visconde do Rio Uronco, 29, 
queixouso ao major Josó Uento do 
quo uma menor do 12 annos, do 
nome Kortezo, suo empregada, lhe 
hovia furtado a quanlio do 200$, 
fugindo da casa em seguida. 

O major José Uento mandou quo 
o sr. Houcault se dirigisse ao dr. 
Octavio Paes do Barros, i.° subdo- 
legado do Sonto Iphigonio, visto 
como a menor residia naquollo 
districlo, A rua Três Rios, i2. 

_ Chegando o facto no sou conhe- 
cimento, esto subdelegodo imme- 
diatomento iniciou diligencias para 
a prisão da menor, encarregando 
disso o escrivão Sebastião Pereira 
Sobrinho e o agente Antônio Gou- 
lart. 

Estes, depois de varias pcsquizas, 
consoguirum descobrir quo a me 
nor SC achava em componbia do 
sua mãe Leonidia Brondes, sepa- 
rada do marido o amasiada com 
um soldado de cavallaria, o resi- 
dente em um cortiço. 

Depois de minuciosa busca offe- 
ctuaua ás 5 horas da tarde naquel- 
Io casa, foi encontrada no tundo de 
um sacco do carvão uma nota de 
200$, cuidadosamente embrulhada 
num lenço, e a quantia de 25$ em 
uma carteira collocodo dentro do 
uma lota. 

Leonidia Brondes foi presa e de 
clarou ao dr. Octavio de Barros 
que recebera de sua Olha a quantia 
em questão o quo pretendia inda- 
gar uo sr. Boucault sobre a proce- 
aencia do dinheiro. 

A menor Forteza disse que encon- 
trou o dinheiro no chão, na casa do 
sr. Boucault. 

A' noite, oppareceu no posto po- 
licial io Bom Retiro este cidadão, 
o dissi que, além da quantia de 
200$, havia dado pela falta de 26$. 
Nessa occasião, o dr. Octavio de 
Barros communicou-lhe o resultado 
do diligencio, entregondo-lhe os 
225$ apprehendidos. 

A mãe da menor foi presa e a 
menina provisoriamente depositada 
na casa n. ü do ruo Mamoré, 
ondo resido o tenente Limo, até ul- 
terior procedimento do juiz de ou- 
sentea, visto a mãe da menor ser 
mulher de mau comportamento, 
como ficou averiguado. 

qui 

O poverno feiioral revogou a por- 
larj.i Je 27 de dezembro de 1808 

\onerou o almoxariíe da Di- 
Rdoria C.eral dos Correios Antô- 
nio de Soiisii Martins, mandando 
qiif o mesmo fique addido na mes- 
ma eatefíoriu ú sua repartição ale 
qac possa sei- oprovoitado em car- 
go equivalente. 

O Correio readquire o seu antigo 
eneloso alnioxarife : o thcatro perde, 
porem, o velho e applaudido actor 
Alortiiis. 

Tem sido notavelmente concorrida 
a exposição lios dois quadros de B. 
Cali.\lo: José Bonifácio c Naccija- 
(«o oóiva (padre Bartholomeu Lou- 
reiiío]. 

Vimos ante-hontem e hontem, 
apreciando os bellos trabalhos, os 
srs. ür. seerotario do Interior, ortis- 

' tas, deputados, jornalistas, enge 
I nheirüs, literatos, etc. 

Os  quadros   ficarão expostos na 
Cata AijiUar ainda uns dois ou trcs 

' dias. 

Escrevem ao Jornal do Cominer' 
rio; 

<\ grande Exposição Universal, 
que vai rcalisor.so cm 190.S ou 19üí, 
em S. Luiz, Estado de Missouri, 
America do Norte, parece que ex- 
cederá em brilho e importância ás 
verilií^odos cm Chicago c em Buffa- 
lo. Os jornnos de vários paizes eu- 
ropijus eunsogrum ao futuro corto- 
im-n ioníjos artigos cheios de vibra- 
ção c dl' cnthusiasmo. Diversos go- 
vernos da America e da Europa já 
mostraram desejo de tomar porte 
CO glorioso torneio do intelligenciu 
e do trabalho. E' mister que, desta 
ia, o Brasil alli se represente conri 
Iodos os manifestações do sua acti- 
vidade; na política, nos artes, na 
industria, na Bcioncia, no literatura 
e até nos seus costumes e nas suas 
Iradirões, O governo do Períi Já 
liestinou, para a suo representação, 
eem mil dollors. 

Oxalá o futuro governo do dr. 
Bodri«ue8 Alves faça com que o 
nosso paiz tome parte no ruidoso 
ttmcerto das nações civilizadas.i 

PaRamcntos determinados pela 
Secretaria da Fazenda : 

MlUDÍWX), ao dr. H. von Ihering ; 
12.i?il)0, a Francisco Domingues 
l-opes; IfiOÍWK). a Huoscor deSouso 
Pereira; 2:518$200, à Cornara Mu- 
«icipol do Espirito Santo do Tur- 
TO; 2tóí(jO(j, a Duprat t C.; 2Ü9$2Ü0, 
• Frsncisco Farani ; 54O$0OO, á Re- 
mia Agrícola ; 476$9,S6, a Vicente 
«irroni; 3B0$0OO, o João Teixeira 
J» Silva Braga ; 20$000, a Lopes 
Corrêa 4 Cia. ; í6$600, aos mesmos; 
"lõOO, aos mesmos ; 46$000, a Agos- 
tinho da Silva 4 Cia ; 3,'?$000, aos 
mesmos 

Este anno foram rejeitados na ex- 
fisição da Royal Arademu, de Lon- 
"I», vinte e seis mil quadros. 

Çom relação ao preço de 9.200 
Piinéos, pagos recentemente na 
"«a Christíe, em Londres, por um 
luadro de Hobemma—Camponwe.s 
'perUmdn-ne as mãos — foi lem- 
brado o facto de que o artista, o 
*»> mulher e a filho foram enter- 
""•o» à custa de esmolas. 

A-ccidente 
Hintím, ís 2 bofM da  tarde, no 

^riptorio da  Companhia   Mecha- 
. Ba occasião em   que o sr. dr. Bica 

Urloi da Silva Telles faiiia expe 
i"icia de uma machina de sua in 
♦«ação, foi apanhado em uma das 
"«*. ficando bast«ot« püeadidõ 
:« WM dedo». 

Noticias religiosas 
Hoje, ás 8 li2 horas do manhã, na 

cnpella de N, S. do Bom Parto, na 
Quinta Parada, será rezada uma 
missa cantada em louvor a Santo 
Antônio. Após a missa realiza-se 
um leilão de prendas. 

—Celebra-se hojcí a festo de Snn 
to Antônio na egreja de S. Fran 
(usoo, havendo missa As 6 e 7 ho 
ras ; ás 8 horas, bcnçam do pão ; 
às 6 1|2 da tardo, bençam com o 
S.S. Sacramento.    ■ 

—Hoje, às 8 horas da manhã, na 
matriz da Consolação, haverá mis- 
sa da irmandade de Santo Antô- 
nio, fazendo-se após a missa distri- 
buição de pães bentos aos po- 
bres. 

— Na capelln de Santa Cruz da 
Lil-ierdade haverá hoje, ás 8 li2 da 
monhã, missa com cânticos em lou- 
vor de Santo Antônio e, no próximo 
domingo, ás 8 horas, uma missa em 
acção de graça pela sra. baroneza de 
Tatuhy. 

-Terminaram hontem as nove- 
nas celebradas em honra de Santo 
Antônio, na mesma egrcju; hoje, 
dia da lesta, haverá communhão ge- 
ral para todos os assoiuodos da Pia- 
União de Santo Antônio, ás 8 horas 
do manhã ; ás 9, missa solenne e 
sermão ; ás 6 1|2 da tarde, solenne 
Te-Dcam e bençam com o SS. Sa- 
cramento. 

Todos 03 fieis podem ganhar in- 
dulgência plenária. 

Hoje, ás 8 horas, no egreja do 
Vciieruvel Ordem 3." do Carmo, 
haverá missa a Santo Antônio e 
bençom do pão que será distribuí- 
do logo depois da missa. 

— Hoje, na egreja do S. Francis- 
co, c distribuído aos devotos o pão 
de Santo Antônio, ás 8 horas da 
monhã. 

Agrgressão 
FERIMENTO GRAVE 

Hontem, quasi ás 8 horas da 
noite, achava-se na porta da casa 
n. 18, da rua Jesuino Poschoal, o 
preto Thomè Firmo, o á essa hora, 
naqucUa ruo, eram queimados fo- 
guetes  e busco-pés. 

Subitamente, um rojão vem a 
cahir aos pés do preto Thomo, 
quo ficou   ligeiramente   queimado. 

Indignado com isso, o preto sa- 
hiu a perguntar o todos os trans- 
euntes quem tinha atirado o tal 
foguete, que clle entendia ter sido 
dirigido pooposilalmente para o 
seu lado. ,. 

l>assava nessa oeeasiuo um tal 
Eduardo de Lima, que, interpollado 
pelo preto, disso por brincadeira 
que ora o horneiii do rojão. 

Tanto bastou para que o preto 
Thomé, com uma tranca de ferro, 
que trazia çamsigo, desse uma for- 
te pancada em Eduardo, cvudindo- 
se em seguida. , 

O ofiondido, quo c pedreiro o re- 
side á ruo DP. Abranchcs n. 24, foi 
transportado para a Policia Con- 
trai sondo nlli examinado pelo me- 
dico legisla de serviço. Apresentava 
um longo ferimento na região fron- 
tal esquerda, descarnando o osso 
frontal e interessando o olho es- 
querda Esse ferimento loi conside- 
rado grave. 

Tomou conhecimento do loclo o 
tenente Bcncdiclo de Camargo, i.° 
subdelegodo da Consolação, que es 
tá no encalço do criminoso. 

Duello em perspectiva 
Corria hontem nos corredoros da 

Policia Central que se pretendia 
evitar um duello imminente entre 
dois conhecidos cavalheiros desta ci- 
dade. .... 

Pondo em octividado a nossa rc. 
portagem, conseguimos sabor que, 
íipós um malentendu havido num 
dos centros elegantes desta capital, 
conhecido engenheiro resolvera en- 
viar hoje os seus padrinhos a um 
jornalista do nosso nneio. 

Quanto ao mais, cherchet Ia fem- 
me... 

NOTA FALSA 
Hontem, às 10 horas da noite, 

o «r. Arthur Begbie, gerente do 
Frontao Boa-Vísta, prendeu em 
flagrante o hespanhol Zaeharias 
Cascalle, na occasião em que, com 
orando duas poulea, dava em p« 
Komonlo uma notado 60$tj;jf), nova 
emissão, grosseiramente falsificada. 

Apresentado o preso ao dr. As- 
canío Cerquera, .S.» delegado, esta 
autoridade mandou lavrar contra 
elle o respectivo auto de flagrante. 

Perante aquella autoridade Za- 
charias declarou que recebera a 
nota hontem, no trem que vinha 
d» Jahii a esta capital, em paga- 
mento de um relógio qu« ™"<',«"' 
a um «eu patrioio por 36f000, ten- 
de dado o troco; e que, ««bondo 
mais tarde que a cédula era falas, 
tratou de passai a adeante por que 
é pobre e não podia perder aquel- 
le dinheiro. 

O dr Ascanio mandou recolher 
Zacharias ao xadrez e vai pro 

cee«9l-o> 

DILIGENCIA IMPORTANTE 
O ar. Claro Liberato do Macedo, 

2.° tuboIliSo da capital, roquoreu 
hont^im ao dr. ehofo de policia que 
lhe fosso ontreguo o quantia de 
2:.150$()0(), qiin fni approhendlda em 
Pilar, pelo coronel Sylvorio do Mo. 
raes no casa em quo estava hos- 
pedada a familia do Vitlo Zampie- 
ri. qiii^ lhe furtira a quantia de 
a:200$(X)0, conformo inquérito quo 
corro da 1.* delegacia. 

EsBo rcquorimonto foi deferido, 
sendo entregue ao «r. Claro a quan- 
tia acima ailudidn, quo eslava do- 
posltada na thosouraria do Repar- 
tição Contrai da Policia. 

O sr. dr. Cardoso do Almeida, che- 
fe do policio, rondou honlom, daii 7 
ás 10 noras da noite, os bairros do 
Bom Retiro, Barra Funda, P<rdi. 
zes o Consolação, visitando os ro. 
spectivos postos, onde encontrou na 
melhor ordom a cscripturação o to- 
dos os demais sorviços. 

No posto policial do Bom Retiro, 
o sr. ar. Cordoso de Almeida escre- 
veu no   livro de visitas o soguinto; 

< Visitando hoje. As 8 horas da 
noite, esto posto, só elogios tenho 
00 dr. i° subdeh^gado o seus auxi 
linres pela ordem o rigorosa limpe- 
za quo em tudo encontrei. > 

Veiu hontem A nossa redacçao um 
cavalheiro e peeiu nos para rocia- 
mar contra o abusivo proccdimon- 
ta do proprietário ou empregados 
do um» fabrica de fogos da rua 
Xavier do Toleilo, que vendem bom 
bas do dynamite a crianças. 

O caso mereço proviotncias. 

NA ESCOU DO CRIUE 
PEQUENAS LADRAS 

Continuou hontem, no 3' dele- 
gacia, o inquérito sobre os furtos 
praticados pelos menores Amélia 
da Conceição c Maria Rosa. 

O dr. Ascanio Cerquera mandou 
entregar Maria Rosa aos seus pães, 
depositando Amélia, quo è orphan, 
no Abrigo Santa Maria c oflician- 
do nesse sentido ao dr. Clementino 
de Castro, jui^ da 2* vara de or- 
phams. 

O juiz mandou ouvir a respeito 
o sr. Simas Pimenta, direclor do 
Abrigo, e este informou-lhe que, 
lendo Amélia li annos de edadc, 
não podia ser alli recolhida, por- 
que o regulamento da casa só per- 
mitte que alli sejam internadas 
menores até a edade   de 12  annos. 

Em vista disso o dr. Clementino 
resolveu dar um tutor á menor, 
lendo-o hontem mesmo confiado a 
pessoa idôneo. 

Amélia declarou hontem ao dr. 
Asconio quo furtova porque era 
espancada por sua madrinha todas 
as vezes que não levava nada paro 
a casa. Declarou mais que o seu 
padrinho não sabia que ella furta- 
va, o quo o mulher o enganava, 
quanto A procedência dos objectos 
subtrohidos. 

A madrinha de Amélia continua 
recolhida ao xodrez e nega que 
tivosso explorado a menor. 

Deposito de cães 
I) iiiovlmunto do serviçu do cães 

no doposito du Protoctoru do» Anl- 
maoa, 4 TUB do Gnzometro, VÁ, 
foi honlom o seguinte : 

Cão» apprehendidos, BO; Tmorto», 
U; matriculados som multa, 8; 
vendido», 7 ; esperados, 82. 

Amanha, A» B horas, havorA n». 
quollo deposito, InilAo do cães do 
raça. 

]Liot«>r<nH 
Lista dos prêmios da Loteria d« 

Capital Kodoral,plano 97 —1», extra, 
hiua hontem, aogundo telcgromma 
recebido pela agencia geral do ar. 
Luiz Mangeon : 

2*170 15:000*000 
Í821       1;ÜÜ0*000 

29*70  50Ü$00Ü 
PnEHIOS DE 200$000 

eBl.t    11*77    298*6   31BU8   31819 
S**16   M900   8aeU2   S686U   87113 

PiiKMIOB DE 1B0$000 
8767     6016     6651     8708    16903 

17610   18309   22318   26169   26618 
8607*       86676 

PnEMIOS DE 100$000 
206     3379     9379    12190   15309 

16360   2*088   279*0   29279   31786 
320*0   82799   87826   887*6    39360 

APPnoxiUAçSES 
2*169 e 2*171    .   .   .     160*000 
*820 e   *822    .   .    .       COtOOO 

DEZENAS 
2*161 a 2*170   .   .   .     120*000 
*821 a   *8.30   .   .   .       50$000 

CENTENAS 

2*101 a 2*200    .   .   .       20*000 
*801 o   *900    .   .   .        6$000 

TERMINAçõES 

70 tem 6*000 
O   > 2$000 

Resumo da loteria do Estado do 
São Paulo, extrahido hontem : 

6333 10:000*000 
6300        LOOOfOOO 
6606  *00$000 

PltEMIOS DE 200$000 
1288 6282 

PHEMIOS DE 100$000 

2521    2887   9065 
PKEMIOS UE 60*000 

2*00 '■■; 2995  3726  *033  *175 
6870  6030  6665  8176  9093 

PuEMios DE •30$000 

128  7.34  1781  2286  2991 
.3220  3321  ,3*27  *078  6311 
6663  7782  8197  8381  8912 
89,38  9076  9097  922*  9898 

APPnOXIMAÇÕES 
5332 o   5.3.3* .   .   .    150*000 
5299 o   6301  .   .   .    12ü$000 

Todos os números terminados em 
3 16 m *$000. 

Associações 
AssociAçío S. JoXo UAITIBTA IIA 

RUA MII.I.KII.—Dlu 1*. oupoclaculo 
Hrnmadeo uo Casino Penteado, em 
benofioio da asaociaçio, 

CENTWO NoHUAi.ifiTA.—Dia, 16, 
no meio dia, A rua Moreohal Deodo- 
ro, .38-A, reuiiiAo porá se tratar do 
int4?resH0H do classe. 

LOJA LUIZ GAUA.—Hoje, 18, As 
7 1|2 hora» du noite, no Temploda 
Ben.'. Loj.'. Piralininga, ses.'. mog.'. 
de posso. 

UnEulo UnAMATico JOãO CAB 
■rAito. - Oia 21, 3.» rácita sociul, á 
rua Urigaduiro Machado, 3. 

Gnupo DiiAMATico Ai.UMNOa DK 
TAI.MO.—Domingo, 16, 9," róclto so 
ciai. Os convites acham-se A dis- 
posição dos srs. sócios na secreta- 
rio, A rua Brigadeiro Machado, 22. 
das 7 As 10 horas   da noite. 

SOCIEDADE    BENEFICENTE    nos 
Al.PAIATES   E    MAIS     C1.A88EB —Do 
mingo, 16, As 2 horos da tarde, 
reunião da directorio, no largo do 
Sé, 2. 

Gãmarã HaníGipal 
Soorstarln 4a Câmara 

Muniolpal 

DESPACHOS OO DIA 11 UE JUNHO 
DE 1902 

Requerimento do Antônio Rogos 
Veiras. — A' Prefeitura. 

Offlcio da Prefeitura sobra as in 
dicoções ns. 68 o 69. — A's com 
missões do Obras o Finanças. 

Idem, idem, com referencia à in 
dicaçõo n. 81. — O mesmo despa 
cho. 

Officiou-so 00 sr. dr. secretario 
do Interior remottendo uma rela- 
ção do objectos precisos para a es- 
cola do Lageado, regido pela pro- 
fessora d. Bcllarmina do Joaus. 

O sr. dr. chefe de^policia teve 
hontem communicoção de que an. 
tc-hontem, ás 11 horas da noite, em 
S. Bernardo, se manifestou incên- 
dio na fabrica de fiação e tecidos de 
algodão dos srs. Silvo Seobra &■ C. 

Graças aos esforços dos operários 
para a cxtincção, o fogo destruiu 
somente uma pequena porto da fa- 
brica, conslancio quo ella está se- 
gurada nos compnnhios Commer- 
fiai União, Plumnix c Northern, em 
500 contos cada uma. 

Conto do vigário 
fiuerrini Savini, solteiro, trnbo- 

Ihudor, residente A rua Visconde 
lio Parnuhyba, n. 1.34, queixou- 
se hontem ao dr. Ascanio Cer- 
quera, 3.° delegado, de que, estando 
hontem, às 3 horas da tarde, na 
porta da Casa de Misericórdia, 
ondo pretendo arranjar uma coUo- 
cação, foi abordado por dous indi- 
víduos, ambos brancos, sendo um 
de estatura regular e bigode louro, 
e outro alto, magro e de bigode 
preto. 

Estos indivíduos, depois de longo 
conversação, lhe doram um pacote, 
dizendo quo era o dinheiro de uma 
herança que devia ser cntrcguea 
uma menor, o que, si esta não 
fosse encontrada, poderia ficar elle 
com 1:000$, dando o resto aos po- 
bres. 

(iuerrini, a conselho dos esper- 
talhões coUocou lodo o dinheiro 
quo trazia comsigo ( .350 francos e 
7Ü0$ em dinheiro brasileiro) jun- 
lamente com o pncoto. 

Os passadoros do conto pedirarn- 
Iho fiara urrunjur o embrulho di- 
reito e logo se retiraram. 

Quando Guerrini foi verde quan- 
to 60 compunha a herança, viu um 
masso do papeis meio envolvidos 
em uma nota velha de 500 réis. 

O dr. Ascanio ubriu inquérito 
sobre o facto. 

IVCENDIO 
Procedeu-se hontem á vistoria da 

casa do dr. Ernesto Mouro, no qual 
se deu''o incêndio quo hontem no. 
ticinmos. 

Serviram de peritos os engenhei- 
ros Hercules Campagniolo, Domirt- 
gos Delpiano e Luiz Eduardo Gran- 
ja, quo avaliaram os prejuízos em 
16:000$. 

O prédio estava segurado na coni- 
paniua Magdeburr/ o os moveis 
na Commerrial Union. 

O incêndio foi considerado ca- 
sual. 

A casa já foi ' entregue" ao seu 
proprietário. 

MOSAICO 
FOLHINHA 

Sexta-feira, 13 do junho.—Dias 
decorridos, 103; a decorrer, 202.— 
Santo Antônio de Padua.—Levan- 
tar do sol: 6 hs. *0 ms.; occaso: 
6,28. 

♦ 
EPIIEMEnlDES 

1855; Primeira representação da 
opero de Verdi / Vespri Siciliani, 
no Opera de Paris,—1873 : Morre 
em Gênova o direclor do orchcslra 
Angolo Mariani, que foi o primeiro 
a introduzir o musico do Wagner 
na  Itália. 

LIRAS E VIOLõES 

De Gonçalves Crespo : 

Do norte sobre um  monto. 
Alto, frio o gelado, 
Um pinheiro isolado 

Ergue entre o gelo a morenco- 
(ria fronte. 

Todo tremulo, o misero deseja 
Ser   a   esbcito   palmeira   viri- 

(dente 
Que cm terra adusta   ondeia á 

(luz ardente 
Que sobre elloo implacável sol 

(dordeja. 
♦ 

SAUEnoniA... EM PíLULAS 

Para se conservar o   felicidade, é 
preciso ser feliz em segredo. — A. 
Karr. 

Salvador Talesano, portuguoz, de 
16 annos de odade, foi hontem o 
noite oggredido pelo italiano João 
Tamagnini, recebendo um pequeno 
ferimento nas costas. João foi preso 
ú ordem do capitão Guimarães Jú- 
nior, 6.° subdelcgado do Braz, e Sal- 
vador foi medicado no Contrai. 

Na occasião em que procurava 
subir a um bondo oloctrico, na vár- 
zea do Carmo, o menor Antenor 
Silva cahiu por terra, recebendo em 
conseqüência um ferimento na ca- 
beça. 

Tomou conhecimento do facto o 
capitão Antônio Ouimorães Júnior, 
6.» subdelegodo do Braz. 

O menor João Sucarado, turco, 
de 12 annos de edade, subtrahia 
constantemente, de sua mãe, pe- 
quenas quantias. 

Esta, vondo que seu filho come- 
çava acostumar-se ao furto ompro- 
gou-o na casa de umo familia, de 
onde cinco dias depois fugiu. 

Mais tarde, empregou-o no loja 
de armarinhos do um syrio. Hon- 
tem, o seu patrão deu-lhe alguns 
objectos para vender, e nté A noite, 
João não tinha apparecido.. 

Foi apresentada queixa ao capi- 
tão Antônio Guimnrães Júnior, B." 
subdelegado do Braz. 

Domingos de Rosa, cocheiro do 
tilbury n. *, estacionado no largo 
da Sè, verificando hontem, ás 9 
1|2 horas da noite, que lhe tinham 
furtado uma das lanternas do vehi- 
culo, teve uma idéa... luminosa; 
furtou uma das lanternas do til- 
bury n. 26, guiado pelo cocheiro 
Joaquim Roiz. 

Este foi A policia Central e quei- 
xou-se ao dr. Ascanio Cerquera, 
3.° delegado, que mandou recolher 
DomiP^<>B ^^ Roza ao xadrez. 

Realiza-se hoje na ep-eja de S. 
Francisco a festa de Santo Antô- 
nio, havendo missas ás 6, 7 c 8 
horas e distribuição de pão. 

A's 6 lf2 horas, benção com o 
SS. Sacramento, Indulgência Ple- 
nária para todos os Seis que com- 
mungsrem e visitarem aquella 
e^eja, 

Flatéas e Salõss 
POLYTHEAMA 

O espcctnculo de honlom teve 
boa concorrência e, como sempre, 
correu onimadissinio, não faltando 
applaiisos paro os artistas da bri- 
lhante troupe. 

Hoje devem dar-se" attrahentes 
estréas. 

ALUMNOS DE TALMA 
Este grupo dramático dá   depois 

de amanhã,  no thcatro SanfAnna, 
a suo 9"* recita social, em motinéc, 
com a Morgadinha de   Vaiflor. 

ALUERTO^SILVA 
Effcctua-so amanhã, conformono- 

ticiámos já, no theutro Sant'Anna, 
a festa do brilhante galan Alberto 
Silva, que tão bellas provas do ta- 
lento deu nos recentes cspectacu- 
los da companhia Cinira Polônio, 
da qual era uma dos principaes 
figuras. 

Serão levados á scena o « lever 
de rideau > Ellal o a comedia O 
assassino de Macario. 

CERCLE FRANÇAISE, 
Deu-nos o prazer de sua visita o 

conhecido e festejado illusionista 
P'auro Nicolay, que nos veiu com- 
municar que amanhã se effcctiia 
no salão principal do Cerrle Fran- 
çais uma soirée recreativa, cuja or- 
ganlsaçno lhe foi confiada, 

A festa é dedicada à imprensa do 
S. Paulo — genlili. .a que do nossa 
porte agradecemos .— e destina-se 
a beneficio das viotimas da Mar- 
tinica, 

NOTAS   DIVERSAS 
A notável actriz Réjane, deve 

embarcar, hoje, em Bordeau.x, a 
bordo do Atlantiqiwt com destino 
ao Rio. 

— A 9 do corrente o festejado 
violinista Diaz Albertini deu em 
Araras, no Salão da Câmara Mu- 
nicipal , um concerto que teve 
frrande o selecto concorrência o ca- 
orosisslmos applausos. 

Acompanhou-o ao piano o sr. dr, 
Francisco Escobar. 
Foram executadas peças de Bcetho- 
ven, Chopin, Godard,   Bach,   Fora- 
zate, etc. 

Prifeltari Mnnlclpil 
EXPEDIENTE  uo    DIA    12    DE JUNHO 

DE   1902 
Reassumiu nesta data o exercício 

do cargo do Prefeito, o sr. dr. An- 
tônio da Silva Prodo.—Fizeram-se 
as precisas communicaçõos. 

—Foram concedidos 16 dias de 
licença ao amanuenso do Matadou- 
ro Municipal, Benodicto Ribeiro 
Escobar, para tratamento de pessoa 
de suo familia. 

Requerimentos despachados: 
Do dr. Luiz Frederico Rangel de 

Freitas, syndico da massa de F. 
Tripoli Gustovo Rato, pedindo li. 
couçu para lunccionar o «Hippc 
dromo Mochanicoi, e J. Braga dt 
Cio., pedindo porá vender fogos de 
salão.—Sim, em lermos; 

—de Luiz Coiisortani, pedindo 
paro abrir umo hospedaria; Taufick 
rlobil Ezura, Paschoal Macario, An- 
tônio Loureiro & Cia., Thcodorania 
Mariana, João Traccoroli 4 Cia. e 
Miguel Pionpssi, pedindo licenço 
para botequim; César Cinini e En- 
rico Natule, pedindo licença poro 
botequim; Viclorio Picoraro, João 
Antônio e BorgaliUo Giusoppo, pe- 
dindo licença paro quitanda.—Sim; 

— de Antônio Jovino, pedindo pra- 
zo. — Concedo o prazo do 16 dias; 

— de E. Ferreiro, pedindo relê- 
vomento de multa. — Relevado; 

— de Maria Buonomone, pedindo 
para abrir um botequim. — Indefe- 
rido; 

— do Josó Ferreira do Rocha, An- 
tônio de Oliveiro Rocho, João Fer- 
reira do Oliveiro Gama, Luiz Mer- 
cantilo, Manuel Lopes do Oliveira 
Filho o Domingos Marroni, pedin- 
do approvação de planta; Rebouços 
& Frederico, Theodoro Cordese Mi- 
guel Morzo, pedindo olinhamento, 
e Alris Mercês, pedindo demarca- 
ção de terrenos. ^A' Dircctoria de 
Obros, para os devidos fins; 

— de José Robles Santhés, Antô- 
nio Monteiro de Mendonça, pedin- 
do lançamento, e Salvador Pepe e 
Salvador Nasti, pedindo alvará de 
transferencia. — Ao Thesouro para 
03 devidos fins. 

Achom.so approvadns na Directo- 
riu de Obras, a rua do Commercio 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. José Ferreira da Rocha, Napo- 
leão Borgomaschi, Josó Gonçalves 
do'fSousa, Miguel Mnrzo, Adolpho 
Rodrigues, Carmo 11'udulo, Jaoob 
Kun e Júlio Ollolini. 

Devem comparecer na mesma re- 
partição, para esclarecimentos, os 
srs. Josó Romão, Carlos Flaminio, 
Osozco Blanco & C. c William E. 
Lee. 

O DR.AMANCIO RAMOS'FRKI 
HE advoga com o ilr. Josn (iilulio 
Monteiro—Eacriptorio : Rua DRrei- 
la n, 88, das 11 horas da manbl As 
* da tarde.—Accaita causas no ÍDl«- 
rlor. 

.% 
OS OBS. SIQUEIRA CAMPOS, 

DAHIO HIBEmO, RODRIGUES 
ALVES FILHO E THEOPHILO 
NOBREGA, advogados, acceitam 
causas perante o Tribunal de Jus- 
tiça e em primeira instância, em to- 
das as comarcas do Estado. 
Eacriptorio: Largo do Palácio, 7 

.». 
1. Carlos do Flihal 

DR. A. CELESTINO SOARES, 
encarregate de sorviços proSssio- 
nae» nesta comarca e nas do Jahú, 
R. Bonito, Araraquara e Brotas, 
asaim como incumbe se do agencias 
e liquidaçõoa commorciaea. 

■•tfiooa • oparatforaa 
DR. AMARANTE CRUZ.—Me. 

dico operador e parteiro. Especia- 
lista de moléstias do senhoras, par 
tos o operações. Pratica todas ss 
operações cirúrgicas e gynecologi. 
cas pelos processos mais aperfei 
coados. Consultório: Rua do The- 
souro n, 9, de 12 As 2 horas da 
tarde. Telephone n. 709. Residência: 
Rua Sete de Abril n. 88.—S. PAU- 
LO. • 

DR.  ALFREiJo* DE   CASTRO: 
— Medico e operador. Consultoria 
rua do  Thesouro   n.   2.   Consultas 
das 12 As duas da   tarde. Residên- 
cia: rua Marquez de Ytú n. 33. 

DR. NEPOMUCENO CORRÊA. 
— Clinica medica e especialmente 
moléstias de creanças — Residência 
e consultório: rua da Victoria, 1*6. 

DR.    PALM^ltA    RIPPER. - 
Cirurgia geral, partos o moléstias 
Je senhoras — Residência, rua dr. 
Martiniano de Carvalho, 12 (Liber- 
dade). Consultório, rua Direita, 2* 
)das 2 ás *). 

« 
POSTO MEDICO DO GRÊMIO 

DO COMMERCIO DE S. PAULO. 
Rua Direita 37. Dr. Xavier da Sil- 
veira, de 11 m. A 1 t.; dr. RubiSo 
Meira, do 1 As 3 t.; dr. Carlos 
Meyer, de 3 As *, Todo o sócio, ao 
fazer a consulta, exbibirA o recibo 
do mez corrente perante o faculta- 
tivo. Telephone 92*. 

• 
Medioa a partalfa 

DR.    LEONIDIO   RIBEIRO. — 
ICspecialidade ; partos moléstias de 
crianças, das vias urinarias e fe- 
bres — Residência e consultório ; 
largo do Jardim, 32. (Telephone n. 
lil). 

NECROLOGIA 
A 18 de moio passado fallcceu em 

Tamcngos, Portugal, o abastado 
proprietário sr. Manuel Cerveira 
de Mello, irmão do conceituado 
commerciante desta praça sr. com- 
mendador Cerveira ae Mello e tio 
dos srs. Augusto C. de Mello e 
Feliciano Lebre da Mello. 

Falleceu hontem. As .3 li2 horas 
da tarde, nesta capital, o sr. Ba- 
ptista Qrannotli. 

O enterro effecluase hoje, às * 
horas da tarde, sabindo o terelro 
da rua S. Caetano, 83, para o Ce- 
mitério do Araçà. 

A com missão encorregoda pelos 
gregos-melchitas catholicos da colô- 
nia syria de promover homenagens 
A memória de monsenhor d. Pedro 
IV Geralglry, jiatrlarcha grego- 
melchita catholico de Anliocbia, 
Alexandria, Jerusalém e lodo o 
Oriente, (allecido a 2* de abril ul- 
timo em Beyruth ( Syria ), manda 
rezar uma missa em sufifr^gio da 
alma do cxtincto, que será celebra- 
da na Sé Cathedral, com a assis- 
tência do sr. d. Antônio de Alvar 
renga, bispo diocesano, sâbbado, 
1*, às 9 horas da manhã, produ- 
zindo uma oração fúnebre o sr. 
padre d. Migvet lúuse, 

Informações 
Advogados 

Aioanio  de Carquara 
s 

JoSo Passos 
Rua São Bento, 63 (sobrado) 

DR. HENRIQUE ITIBERE', ad. 
vogado, tem o seu escriptorio com 
os drs. Luiz Piza e Plínio de Go- 
doy, A rua Direita n. .3. Acceita cau- 
sas em primeira e segunda instan 
cia em todas as comarcas do Esta- 
do e incumbe se de liquidoçõescom- 
mercioes. 

DR. AGENOR DE AZEVEDO 
—Escriptorio : rua de S. Bento n 
30-A; de 12 às 4 horas da tarde. 

O DR, RODRIGUES DOS SAN- 
TOS.—Advogado.—Encarrega-se de 
todos os serviços inherentes a sua 
profissão, tonto nesto capital como 
no interior do Estado. Escriptorio: 
Rua Uo S. Bonto, 59, sobrado. 

OS DRS. PEDRO ARBUES DA 
SILVA E RENATO DE TOLEDO 
E SILVA—Advogados. — Escripto- 
rio: Rua Quinze do Novembro n. 
20, sobrado. — Residência : Praça 
Visconde do Congonhas n. 1. 

• 
DR. JOSÉ' TORRES DE OLIJ 

VEIRA.—ADVOOADO.— Escriptorio: 
Rua de S. Bento n. 12, sobrado. 

DR. A. L. DOS SANTOS WER 
NECK— Advogado — Escriptorio: 
rua Direita, *3; resid-jnoia: rua 
General Jardim, 70. • • 

OS DRS. VICENTE DE CAR- 
VALHO E THOMAZ GOMES 
VIEGAS, tém escriptorio de advo- 
cacia A praça da Republica, 1*, 
Santos. 

DR. MANUEC toRREA DIAS: 
-ADVOGADO. Escriptorio: rua Di 
reita n. 2*, sobrado. Residência 
Praça da Republica n. 97. 

• • • 
DR. ALBERTO G. P. DE AN 

DRADE—Tem seu escriptorio A 
rua Capitão Salomão, antiga rua 
da Esperança n. 11, sobrado, e sua 
residência á rua dos Andradas n. 
27, sendo encontrado no escripto- 
rio das 11 horas da manfai As * 
horas da tarde.-S. PAULO. 

DR. FRANCI*sâo M. COSTA 
CARVALHO.—ADVOGADO. Travessa 
da Sé n. 1. • 

CORONEL   J&5E'   PIEDADE— 
Encarrega-se de quaesquer negócios 
de sua profissão no foro desta ca- 
pital, assim como nas repartições 
publicas, mediante honorarioi mó- 
dicos. 

Bscriptoria -• Rua Quinze de No- 
vembro D. 2* (sobrado), das 11 ho- 
ras da manhã èa 2 da tarde. 

Partairaa 
MME. IGLESIAS.— Parteira di 

plomada pela faculdade de Madrid 
mudou se da rua Riachuolo n. 22 
para a rua Bento Freitas, 26, onde 
espera merecer a mesmo confiança 
de suas amigas e clientes. 

Rua Bento Freitas n. 26 
« 

MME. ANNACONTALDL—Per- 
eira di plomada c opprovada plena- 
mente no Rio de Janeiro, Largo do 
Ouvidor n. 7 (sobrado) esquina do 
Largo de S. Francisco. Consultas 
das 12 As 2 horas da tarde. 

« • • 
Cngonholpoa ol«la 

ATALIBA VALLE, FONSECA 
RODRIGUES   e PAULA RAMOS 
com escripiorio à rua do S. Bento, 
*2, sobrado, encarregam-so de todos 
os trabalhos do suo profissão. 

• 
Corrateraa offfiolaaa 

JOAQUIM EUGÊNIO DO AMA 
RAL PINTO. — Travessa do Com 
mcrcio, 8 C. Residência, ruo Vioto 
ria, 106. 

ELOY CERQUEIRA. 
do Commercio, 6. 

<E' (Ia maior gravidade u Impor 
taucia a carta que em seguida pu- 
blicamos, « quo hontem nos foi di- 
rígida pelo sr Francisco Caaimlro 
Alberto da Costa, illustre preslden. 
In da Companhia Unlio Sorocaba{ 
na e Ytúana. 

Tem sido realmente Interessante 
acompanhar o andamento de toda 
esta intrincada queslio, que muito 
tom apaixonado o espirito publico, 
o vir como pouco a pouco a com- 
panhia tem ganho terreno, com 
honra para os cavalheiros que es. 
tio A testa Ua aua administração, 
apesar da campanha premeditada 
que lhe é movida e tem sido vigo- 
rosamente mantida, quer pela im- 
prensa, quer oo congresso, onde 
foi pretexto para oxploraçfio políti- 
ca, quer peloe meios violentos e 
vandalicos de arrancamento» de 
trilhos e destruição das ostaçScs e 
do material rodante, quer finalmen- 
te, em juizo, por meio da chicana 
e da pressão exercidas por todo» 
os modos, ató os mais indecoroso», 
sobre os magistrados aos quae» es- 
talo aflectos o» autos para julga- 
mento. 

A denuncia que o digno presi- 
dente da Sorocabnna hoje traz a 
publico i de tamanha gravidode, re- 
vela com tal clareza o» intuito» e o» 
processos usados pelos seus adveisa- 
rios, que devemos consideral-a como 
o golpe de morte, vibrado com se- 
gurança e maestria, no assalto pre 
mcditadamente dirigido contra os 
cofres da Sorocabona. 

Só um bomem da sagacidade do 
actual presidente, folheando cuida- 
dosamente as innumeras paginas 
dos volumosas autos deste executi- 
vo, quo ha longos cinco annos de- 
pondo de sentença final, consegui- 
ria descobrir esta fraude ISo enge- 
nhosamente archite<'.tada, quo poudc 
durante tSo longo período passar 
despercebida. 

Mas, não nos detenhamos em 
considerações ; a leitura da carta 
por si só basta e dispensa com- 
mentarios. 

Sr. redactor.—O sr. conselheiro 
Antônio Ferreira Vianna, tratando 
da ccorto testemunhaveU no exe- 
cutivo hypothocario que o London 
and Brazilian Bank movo A Compa- 
nhia Sorocabana, declarou no Jor- 
nal,do Commercio, de * de maio 
próximo passado, que: 

€ oguardava'^coM   ANCIB- 

UADE   a   contra-minuta   do 
juiz para publicar a historia 
c a psychologia deste escân- 
dalo judicial.» 

A desejada  contra-minuta foi pu- 
blicada n'0 Pai3, de 6 de maio, c... 
fiquei aguardando todos   os dias a 
publicação   da promeltida   historia, 
que, afinal, só   foi  publicada   a   19 
do mesmo   mez do   maio, dia   em 
que a <carla testemunhavel» DEVIA 

sEH E FOI   JULGADA   UO   Corte   do 
Appellação. 

Não éuma historia que o sr. con- 
selheiro Ferreiro Vionno publicou, 
mas sim uma verdadeira peça de 
artificio; peço pyrotechiica, que só 
podia produzir eífeito no acto do 
ser queimada. 

Privado por tal monejo do res- 
ponder a tempo—faço-o agora, pois 
julgo qua chego a propósito. 

O Juiz ordenou a expediçSo do 
mandado a este menciona os juros 
venoidos e os números dos 170 de 
bontums de que se pediu o paga- 
mento. 

A sentença de 1.* instanoia oon- 
demnou a Sorocabana no principal 
pedido com o» juros da mora c 
custas. 

Esta sentença foi reformada por 
accordam da Córlo de Appellação 
de 36 de setembro do 1899, que 
mandou: 

fJulgar Dullaa e insu 
bsistcntes a« penhores ef' 
fectuadas, condemnando o 
London Bank nai cus- 
tas,> 

O London « Brazilian Bank op 
poz embargos, que (oram recebidos 
por accordam do 30 de agosto de 
1900, mandando restaurar a senten- 
<,:a de 1,' instância, que condem- 
nou a Sorocabana—no principal pe* 
dido, juros de mora o custas. 

A Companhia Sorocabana, por 
sua TCz, oppoz embargos de decla- 
raçio, que foram desprezados, sub- 
sistindo a sentença de 1.* instan- 
cio, pola qual a Sorocabana ficou 
obrigada a pagar: 

a) Os coupons vencidos 
em 30 de março de 1897. 

b) Os 170 debcntures, 
cujos números foram cape- 
ciflcadOB no pedido ( peti- 
ção inicial); titulo de de- 
posito e mandado de paga- 
mento. 

c) Os juros da   mora  e 
custas. 

Até A data do ultimo julgado não 
consta dos autos conla alguma 
feita em juizo. 

A primeira e única conta que 
apparece nos autos é formulada 
pelo escrivão Arnaldo Jorge F. da 
Costa, em 31 de outubro de 1901, 
do tbeor seguinte: 

Conta de custas, etc.: 
Na superior   instância       1K)38$100 
Na interior        3:*.32$380 

- Travessa 

3:*7Ü$*80 

Cálculos da e-xecução: 
Principal 87B:e89$500 
Juros de 1* de agosto 

de 1897 a 29 de ou- 
tubro de 1901, * an- 
nos, 2 mezes e 16 
dias 221:8*3*839 

Custas acima        a:*70$*80 
Calculo  2*$000 

TaballlSo 
ALFREDO   FIRMO DA SILVA 

—*."   tobellião   de notas.—Caríorío 
rua S. Bento, 22.—S. PAULO. 

m • • 
Piofaaaor da linguaa 

Rua Barão de Itapetininga, 66.— 
Prepara candidatos a exames de 
preparatórios e de suíficiencia para 
o Gymnasio, Instrucção primaria 
integral. Lecciona em sua residên- 
cia ou em casa dos alumnos. 

* 
Lailoalpoa 

FURTADO DE MENDONÇA.— 
Agonie de leilões,   matriculado   na 
Junta Commerciol do Estado de S. 
Poulo (pogamento  em   2*   horas). 

Agencia e escriptorio  A  rua   de 
Santa Thereza, n. OA.—Recebo om 
sua  agencia consignações   de  mo, 
veis, jóias, fazendas, molhados,  fer- 
ragens o'todo o qualquer artigo para- 
ser vendido em leilão. 

• 
Gabinata   Dantarlo 

Araras 
EMILE DEZONNE.—Cirurgião- 

dentista, formado pela faculdade de 
medicina de Bruxellas. 

DENTISTA  BRASILEIRO 
JOSE' MARTINS 

Rua Libero Badarò, n. 96 
CANTO   DA   LADEIRA  S.   JOãO 

SKçIO livre 
A Sorocabana 

A caria que o sr. presidente da 
Companhia Sorocabana escreveu 
ao nosso coUega d' O Paii e que, 
em seguida, transcrevemos, denun- 
cia um foolo de tamanha gravidade, 
que não podo doi.xar de impressio- 
nar dosagradavelmonto a todos os 
que assistem á campanha que des- 
de certo tempo se trava por tedes 
os meios contra essa companhia 
nacional. 

Co! locado á frente dessa empre- 
sa num período ogitado da sua vi- 
da, o sr. Francisco Casimíro Al- 
berlo da Costa deu da sua energia 
e do sua habilidade administrativa 
as melhores e mais eloqüentes pro- 
vas : resistiu a todos os assaltos, 
repelliu todos os ataques, venceu 
todos os obstáculos que se fizeram 
á sua administração, até mesmo os 
materiacs, que se traduziram pelo 
arrancamento dos trilhos e pela 
queima « destruição do material 
rodante, 

A chicana forense foi, afinal, o 
ultimo reducto a que se abrigaram 
03 que combatiam a empresa; ahi 
mesmo foi ter o seu illustre presi- 
dente, e activo, sagaz e paciente, 
estudou demoradamente os autos 
do processo e colheu nelles os fa- 
dos que denuncia nesta carta e que 
importam positivamente, como bem 
disse O Paiz, num golpe de morte 
vibrado contra o assalto aos cofres 
da Companhia. A fraude, agora des- 
vendada, é tão patente e visível, 
que para julgal-a não se precisa de 
esperar pelo pronunciamento dos 
tríbunaes: julga-a desde já o tribu- 
nal da opinião, e em termos taes, 
que os que por acaso se achem d^ 
boa fé ao serviço dos adversários 
da emprese, não se poderão man- 
ter nessa altitude. O publico que a 
leia, e verá que o nosso juizo não 
é sinão imparcial e justificado. E' 
esta a carta com aa linhas de que 
a precedeii O Paii: 

Confessa o er. conselheiro Fer- 
reira Vianna quo; 

< Aconselhou   o   London 
Bank a não   acceitar o ac- 
eOrdo proposto pola^Soroca- 
bana, aguardando de prefe 
rcncia—«a prompto solução 
do pleito judicial.» 

Foi um mau conselho. 
O executivo é o meio de cobran- 

ça dos   170   debcntures   ajuizados. 
Ultimando   o processo  pelo   paga- 
mento de taes títulos—os   credores 
vcr-se-ão na contingência do propor 
novo executivo para os quo se ven- 
ceram posteriormente. 

Evidencia-se a boa vontade e boa 
fé da Sorocabana, offerecendQ. como 
oflereceu, ao London Bank aooflrdo 
para pagar os debonturos e juros 
ajuizados o os vencidos e a vencer 
não ajuizados. 

Somente por esta forma seriam 
consultados e attendidoa os verda- 
deiros interesses desses credores. 

Qualifiquei de desazo a rejeição 
do occúrdo proposto pela Soroca- 
bana e agora, paro demonstrar que 
tnão tenho falta de piedadey — 
retiro o qualificativo e deixo aos 
credores quo dom àquelle que lhes 
aprouver. 

Intrigado com estas constantes 
recusas de accõrdo — procurei exa- 
minar os autos do executivo hypo- 
thecario e passo a dar sem mais 
preâmbulos, o resultado de meu 
exame. 

Preciso é dizer que o dr. Ulysscs 
Vianna tomou o causa na ultima 
phose e não era advogado da com- 
panhia do tempo em que se passa- 
ram 03 factos de que me vou oc- 
cupar. 

Também não envolve censura ao 
odvogodo o quem eslava entregue 
a causa, pois do boa fé e tratando 
da questão, que defendeu brilhants- 
menlo — não se apercebeu das 
mystificações que na parle com- 
merciol — parte do algarismos — 
foram feitas. 

Agora tratarei dos autos que te- 
nho a vista. 

O sr. conselheiro Antônio Fer- 
reira Vianna allegou em sua peti- 
ção inicial que a Sorocabana 

cdeixou de pagar o eou- 
pon vencido em 30 de 
março de 1897 (n. 38) e de 
resgatar os debentures sor- 
teados, de ns. 8*2 — 8*1, 
mais   168,   cujos   números 

1.103:927$819 
E' esta a somma   que o  sr. con. 

sclheiro   Antônio   Ferreira Vianna 
pretende cobrar da Companhia So- 
rocabana. 

Agora vai o publico apreciar co- 
mo foi arranjado o debito de ... . 
1.103:927*819. 

A' n. *8 dos autos encontra-se 
uma petição, assignada pelo sr. 
conselheiro Ferreira Vianna, pe- 
dindo á juntada da CONTA COM A 

itEDUcçÃo da moeda AO cAMnio DO 

DIA EM DEHITO PKLAJ SOROCADANA. 

A conta encontra-se A fl. 49 o é 
o seguinte: 

Conta do London and Brazi- 
lian Bank, em 17 de agosto de 
1897: 

Debcnturae sorteados: 
16°   sorteio    110     debentu- 

res ^ 50   5.500 
17°   sorteio    117     debentu- 

res ^ 50    5.850 
18°   sorteio    124     debentu- 

res ^i- 50        6.200 
19"   sorteio    131     debentu- 

res ^ 50    6.550 

Total   482   debentures  i^ 24.100 
Coupon u. 38, vencido em 

30   de março de 1897 : 
.1.5,30 coupons <f> 1 lüid.        .    e.296 

"Ü" 
No aorpo do mandado o SonxM- 

bana i intimada s pagar o» [ato» 
vencido* e 170 debentures em ouro 
—evidenciando que o cabeçalho do 
mesmo mandado foi fraudulonta- 
mente adulterado aocrescentando- 
so depois da   palavra legalmente—- 
PELA OUAKTIA   DE    1K)U:9Ü1(060. 

Ore, esta somma é preeisament« 
a da coBta do Ixindon and Brazilian 
Bank, JUNTA posTEnionuCNTr. Aon 
AUTOS—conta a que nenhum doa 
julgados ue referiu: conta qua 
menciona, além de outras verbas, 
*U2 debentures—quando o manda- 
do Intime o Sorocabana • pa|{af 
170 debentures, especIBeondo O 
numero de cada um II 

Díaponao me de laüer c«uiui«a* 
tarios. 

A'n. 8* foi apresentada nova cont« 
pelo Londob and Urazilian Bank< 
a saber: 

Rio de Janeiro, 36 de Bet«inbra 
de 1897. ,.     ^. 
Saldo devedor, confor-   •    '   '     ■''' ; 

mo nossa conta de 
17 de agosto de 1897 1.01*:g01t060 

Quantia recebida   .   .     1.36:311tòGa 

Saldo ....     878:689(600 
Esta conta.nSo cstà sellada e • 

firma do Avcoutant não esta re- ' 
conhecida. Representa dupla tra- 
paça, porque se baseia no <8aldo 
devedor» da conta de 17 de agoata 
do mesmo anno, que jA analysei, 
e deduz a parte referente a iSSIt 
coupons quando a Sorocabana pa- ' 
gou o total de 8.630, pois 6** foram 
pagos 008 próprios compradores. 

Foi nesta conta qua o escrivão 
80 baseou para formular a conta of» 
juizo • que reproduzimos para 
maior clareza : 

CALCULO DA  EXECUçãO 
Principal   (vide—é  o 

mesmo da conta de 
26 do  setembro  d* 
1897,    apresentada 
pelo London Bsnk. 

Juros  
Custas  
Calculo  

878:689$600 
221:8*3(839 

3:*70$*8a 
2*$00O 

Ao Cambio de 7 
N| commissão 
ti2°f.     .   .   . 

1l8 
de 

.   .  29..395 

990:1*7$370 

24:753*880 

tal de 170 debentures 
Pede que: 

seja expedida mandado pa- 
ra que a supplicada pague 
incoDtinenti a divida em 
ouro ou moeda do paiz, ao 
cambio do dia.» 

e conclue, allegando que : 
para  não   avolumar inu- 
tilmente o processo,a sup. 
plicante   junta com    um 
debenture, o CERTIFICADO 

de DEPOSITO dos   demais 
(169).» 

De facto, a Q. * está junto o de- 
bentui« contendo o coupon   n.   .38, 
^■encido cm 30 de março de 1897, e 
a R. 13 acha-se o titulo de deposito 
de 169 debcntune,   cnjjõs   números 
conferem com os da petiçio inicial. 

1.014:901*050 
Assim, a propósito de fazer a 

conversão da moeda dos 170 deben- 
tures, cujos números constam da 
petição inicial, do «titulo de depo- 
sito» e do mondado de pogamento 
— o Sr. conselheiro Ferreira Vian- 
na motteu nos autos uma CONTA 

DE 482 üEnENTUKES, dos quaes, 
sondo   como são ao portador,   NãO 
MENCIONOU os SEUS NÚMEROS; NÃO 
JUNTOU TITULO DE DEPOSITO E NÃO 
CONSTAM   DE   SUA   PETIÇÃO INIClALlll 

Incluiu na conto o total de 3,630 
coupons, quando a esse tempo a 
Sorocabana jà havia pago aos pró- 
prios portadores 644 coupons, ten- 
do do pagar a» banco somente 
2.886, como fazem certo o recibo 
quo passou em 3 de setembro de 
1897 e o recibo de 1 de outubro do 
mesmo anno, quo so acham juntos 
aos autos á fl. 271. 

Incluiu lambem o London Bank 
sua commissão sobre o imaginário 
debito total ao cambio de 7 li8, 
arranjando assim 24:763$680. 

Com estes elementos e por estes 
meios, a conta alcançou 4 somma 
de 1.014:901$050. 

Esta importaneia de 1.014:901$050 
não constava dij documento algum 
official c. para o fazer constar ío 
mandado que jà havia sido expe- 
dido, aproveitou-se uma Itnha cm 
bMüco, como se vai ver; 

i Mandado de paga- 
mento incontinenti, sob 
pena de proceder-se A pe. 
nhorn, sobre os bens hy 
pothecados ao presidente 
da Companhia Sorocaba 
na ou quem o represente 
legalmente. 
pela quantia de 
1.014:901$OSO. 

<0 doutor Caetano Pinto de Mi- 
rando  Montenegro, juiz, etc. etc.— 

1.103:92;$8ia 
Sendo, como é, fraudulsnta a con- 

ta do   tPrincipol», em   dosaocürd» 
com o «PEDIDO», os juros contados 
terão de sofírer a devida  reducçfi». 

Os julgados coademnaram a So- 
rocabana no PRINCIPAL PEaiao, 
juros da moro a custas. 

Estando pago o coupon a. 88, 
vencido em 30 ds março de 1897, a 
que é pedido na petição inicial, res- 
ta pagar os 170 debcntures constas» 
tes da mesma petição. 

Assim, a conta, de   accòrdo coii 
os julgados, ó a seguinte: 
170 debentures   da  Ibs.   tO 

cada um ou Ibs       8.600 
Juros de 4 annos, 2   mezea 

« 15 dias, 6 «Io ou Ibs.    .      2.1*3 

10.6*3 
Portanto, a Sorocobaaa só tem a 

pagar ao London and Brasília» 
Bank Ibs. 10.643 e mais 3;494$480 
de custas. 

O London and Brazilian Bank, 
si conseguisse receber o producto 
de suas contas, compraria AUORA 

as cambiaes para pagar os 170 de- 
bentures, o que 00 cambio actual 
faria com a sommo de   169:119$186, 

como pretende receber "da Soro- 
cabona 1.103:927$819, teria um lu-j 
cro liquido do 934:808$623. 

Ahi fica descarnado o porque a 
London and BrozUian Bank tqm 
recusado os accúrdos propostí» pe- 
la Sorocabana, preferindo   receber 

PELA PROMPTA SOLÜÇÃd »0 PLEI- 
TO  JUDICIÁRIO». 

Não faço commentarios. 
Os credores di» Londivs afera 

conhecem a razão por qfue o Lon- 
don Bank nõg tem querido chegar, 

accõrdo. 
Acato com o devido respeito % 

venerando ancião sr. conselheiro 
Antônio Ferreira Vianna, qv.», co- 
mo elle diz, «conta meio soculo de 
exercício da profissão de advogado» 

por isso mesmo, la'.nento pro- 
fundamente que víes'se a publico 
confessar que tem estado a figu- 
rar em uma «farço Jjufía». 

Figurando em tal tarça, é la- 
mentável que tenha envolvido na 
questão o credito da Companhia 
Sorocabana, a reputação da sua di- 
rectorio, a reputação dos juizes,dos^ 
tríbunaes, do presidente da Rept*. 
blica e de um de «eu» ministros • 
nté a esl,ibilídade das instituiçõ* a 
o eredito da Nação; a que,'tesque- 
cido do respeito devido a si pt>o. 
prio, escrevesse aos autos • publi- 
casse na imprensa imputações fal- 
sas e calumniosas, como se férar 
qualquer rábula sem um nome et 
zelar. 

Creio piamente na sua confiseSfe 
do   que   «IKU   SIDO  ARRASTADQ »  g. 
gurar no tal farço.; c o g'je lhe 
posso affírmar é que, qu^r' ganhe 
quer perca o oggrav^ tjue está pa- 
ro ser julgado — o London a»« 
Brazilian Bank.,_ Só receber* Iks. 
8.500 dos 17(i debentures e mais o» 
juros da tr.ora e custas. 

♦   »   • — 

menciona, perfazendo o to- Mando a qualquer official de justi- 
ça, etc, intime a Companhia Soro- 
cabana na pessoa de seu presiden 
te ou quem legalmente a represen 
te para que pague incontinenti ao 
suppiicante London end Brailzian 
Bank Limited os Junos üéncidos 
dOA debentures de Ib. (M cada um, 
cmittidos pela companhia suppli- 
cada por escriptura de dez de ju- 
nho de 1878 em novação de dividas 
anteriores provadas por outras es- 
cripturas juntas aoe autos ; e bem 
assim a importância dos debentu- 
rcs sorteados de ns. 8*2, 8*1,.. (e 
mais 168, cujos números são men- 
cionados eepecificadamente) em 
ouro. visto como se acha vencida a 
(tivida e não paga ; sob pena de se 
proceder A penhora sobre a Beitra 
da de Ferro Sorocabana, etc. etc 

Atibaia 
Na minha rápida visita aeasa 

adeantado cidade, fui alvo de uma 
manifestação popular que nio sei 
como deva agradecor.—Foram tão 
expressivas as provas de conside- 
ração que me tributaram que aSo 
acho palavras que provem o ateu 
reconhecimento. 

Envio meus agradecimentosaossrs. 
coronéis José Francisco de Campos 
Bueno e José Pires de Camargo, 
prestigiosos chefes políticos daquel- 
la comarca, assim como a Iodos oa 
cavalheiros que os acompanhavam, 
cujos nomes deixo de mencionar 
com receio de esquecer-me invo- 
luntariamente de algum, bem como 
a illustre Directoria do Club Li- 
terário e a eximia corporação mu- 
sical. 

Regresso saudoso para S. Benta 
do Sapucahy, logar de minha re- 
sidência ; lá estarei sempre prom- 
pto ás ordens do bom povo atibaia- 
no, do qual levo as mais niniiaa 
sympathias e gratas recordeçdea. 

S. Paulo, 12—«—902. 
JOAQUIM MARCONDES DO AMARAL. 

Vinho   d* Haotandra Aman 
Para convalosc^ntes de todas as 

enfermidades, para enjôos de mar, 
para crianças e pessoas anêmicas, 
para as enfermidades do estômago 
c desarranjos íntestínaes, esto po- 
deroso reconstitui nte e rcgulador 
das funcções digestivas é o qxm 
se tem descoberto como verdadei- 
ramente salutar. Vende-se em todas 
as pharmacias e drogarias e no 
deposito do fabricante, á rua Di- 
reita n. 1. 

Centra o «nJOo éo mu 
o tsmedlo maSm efllesa 4 «    ffirfiM —   .........V   ■■■■■   vw,.,^   m   M 

ara Amara   imsdle  jieili ,u _ 
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AUVOOAUO 
Br. Octortwl <UL VMIB», 

■dvoga com •• dra. Vclg* FDIio • 
•OBM MMITO.— Kacriptorio: ru» 
Direita, U, ■obrado, das 13 ia t 
fcoras. Innumlxvae de todoa oa tra 
balboa atUnantea k iva proflaaUo. 
Beata capital e no interior do KM- 
iãio. 

CAÇAPAVA 

O à Pereira leMaítiis 
Com «aoilptorlo da %i. 

TocâoU nMU cldad», t 

Rua OapSta» 
Joio Rowas ■. 4 

liumiib»44 de todoi M 

nrrlfM da ma profiuU 
tanta norta como naa co- 
mucai oiicDmTixinhai. 

O Pnlmeaai; no Mtalatarto do latartor 
O dlatlneto • aballaado olbiloa   daaU 

capitat dr. Joio   Bina Farinha,   taada 
aldo  aBeaixagodo  paio ax-oilnlatio da 
latarioc dr. I^toalo Poaaaa, da oigoal- 
■01 aaa Uata da loadlcainaiitoa  ntala a 
da affleaelg coopiaroda  paia oao  doa 
npaitltSoa   oaltaa   àqoaUa Mi   latorlo 
loolal alia o pnporailo PmJloHkL, «oa 
oembata   a tnbãtonloaa    pol moac, ia 
bnaa itoa, attma, ata 

lio—Agoato da laoL 

OlInlM   do 

DR.  JAaUARIBE 
HinuiuMo m. ícaavilo 

■Mi   laaUtato   i •omapoadaBla  da 
da Par.ia.   flagolmoa  oa a» 

a   aailgo   dr. 

Àbia^ tiidoa oa dlaa atala da li áa 
■ kona da teda,  a noa l«eaa a «ala- 
ka daa  ■  áa 1.   AppUoa««aa  da  olo^ 
■klaldadaa toloaZ.     ^^ 

Bia ttrldlaaa a. ia. 

1 

DY8PEP8III 
ha oito aonoa 

O diitincto clinico dr. 
Carloi de Azevedo at- 
teata que uma aenhora 
Bofirendo de 

Dyipepila aenroai 
ha   oito   annoB,   reitabe- 
leceu-ae com  o noo ape- 
naa de qnatro ^anafu de 

Vinho eupeptuo 
e rcstauraicr 

do phatnaeaoUca 
Oliveira   Júnior 
Depoaitarioa   em    SiU> 

Paulo: 
BajTuel &, C. 

RUA DIRF/iTA. N. I 

Moléstias do peito 
T0H«t,   0*tarrhO| 

Rouquldio, 
Dêlluxo,      laitltSet 

da   ganianta 
•   paito,   bronohita, 

Atthma, 
Coquttiuoha, ato. 

oombatania oooi o tiau du 
XAROPE 

Qrlndali Robuita 
OMaO^iTO 

do pharmacautieo 
Oliveira Júnior 

Prepai«c&o reoummondaval 
paloi aana  exoellentea a brl- 
Ihontei  «ffeltoi  DO  oatorxbo 
igado   a   obronloo doa vloa 

E<ta ramodlo < piacloaa 
por mala da uma rantagam 
poli além da extinguir a 
tonta da laoragAo maooaa 
doa •SeetSta broaobopnl- 
monoraa, tem a apraoliTel 
propriadada do oealmar a 
«oltafto nerroia, «aaUneitoa 
ooioa ia mulfHU brdlna- 
riimenta oob a fôrma da 
(«■■a impextinenta, lneom> 
moda e, 4i   VMW convalBo. 

Dopoaltarloa no Rio de Ja- 
neiro :    OLivciu Jraoiit ., 
■tatte,   lat;   AKAUJO Fia- 
TAt k   ., OarlToa 1 14, 

£m 8. auh: 
BAIUEL   *   OOMP. 

aDA niaiiTA N. i 

Oat* Ouilharma 
RUA DO SKUINAUIO, 28 

Tem suas cosas :—Kua de S, João 
28—Kua JoSo Alfredo, 29—Proça dr. 
João   Mendes, 27  e Afenida   Han- 
gel Pcatana, 52. 

Leiras ia Caiara de Santos 
E* o melhor amprage da   capita] 

Joioa ■ 1., pagavela em 31   de Janaiio 
a «1 dt Jslbo 

SORTEIO, MAIS DE 1500  LETRAS 
POR   AfiNO 

Compra e oendt o   corretor 
Laonidas ■oroiia 

RÜA  DO   COMMBROIO.   N.   50 

Prepataçies pbmacenticãs 
da CARVALHO QIFFONI ft COMP. 

KTinil ^ aeoaoioa eadam piom- 
aa 1 lUm ptomonto, a axpaeloio^ | 
laolUtada a a ealma lobiarasi tom a 
000 do F6 Indhuo da aiCbal, 

Kneontro-ia am todta u l>oaa   phai- 
maolaa a dngoilaa da 8, Paalo, 

rafi Qullharme 
P.UA DO SEHINARIO, 28 

■Café de l.« qualidade a 1$000 o 
Itliík Levando 2 kilos t«m direito 
« uma bonita chicara, ou um copo, 
Wt um outro objecto a escolher. 

I 

AFAMADO 
DEPURATIVO 

O nisotiadoeldadlodr. 
Joad Paieln da SUva Vlos- 
aa, dia : Attaito qna o 

Licor depuraiivo e 
anti-rheumatico de 

Tayuyã 
da B. Jeto da Bona, doa 
ara. 01lTeiiaFUii<c;BaptU- 
ta, é Dm cxoallente prepaii^ 
do tna poda a deva ler 
Monoelbodo noa moUotlu 
da fi do typhiUHco, rhmir 
maíico e dâríhroêo. Ootro- 
atm, qna o tenho preaexipto 
a poaioaa da minha famiUa 
a pua otr oa ollentea eom 
admbraTaia loaaltadoa, pelo 
qna aaonsl aro na ordem 
doa mala AdAHADOB,;)E- 
FUBATIVOS até hoje oo. 
abeeldoa. 

Foaenda doa Gaoralhoi, 
SSjda onelro  da'll01. — 
Sr,   Joé    P.   ia  Silva 
Tümna. 
Deposito em 8. PcvXn : 

BARTJEL & C. 
(VIDBO («000) 

rAI.mnÇ •>'""« •»«aloaM,arela« 
UALIJULUú Inflommoctaa doa Hna a 
da bexiga, gotta, ooUleoa ntphrltieaa, 
onrom-H eom o ^poeSoi fronulode 
effermeentc da Oatralha, OUTonl k O, 

Enoontra^a am todoa oa Imoa phoi- 
Biaalaa a drogarUa da B. Paalo. 

-——^ '   ■    ♦   »   « .  
Pa^ta ^ÍTí-ECZEMATOBA dodr. SUva 
1 aom Ai»a]Q, ioimolodo por esta eml- 
nonta d»i:a»to!<igl«l» a preparodo paio 
Pl^riiiaaantloo Oiffünt, tmprefoda noa 
'ivaiaaa tormaa da eatmat, noi empi- 
fena, noa vicera» obronlnoa, houhaii- 
<Mt, lyphllltloaa, ato. 

Rnoontro-Bi tni tod»^ »i booi   pbar- 
uaolM ■ droffArl» da B. Poalo. 

TACIJpO tabeldei, ootonhoa bronoho- 
luouud pnlmonores, ohronlooi, bron* 
obltaa, roaqnidAo, InfiommoQSei do pai. 
to, ato,, earom-oa eom o Oraoaotol grí^ 
aalgdo da Qiaoni. >, rao Piimoiio da 
■oraai 8. Oarvolho, Qiffonl b O,, a am 
ao todoa boaa pbormooloa a diogoiloa 
da 8, Ponlo, 

TniVAI ^'o* axelto-reporodor, toai. 
lUliUL 00 da oo«(o perolotente eatl' 
tlmolonta gerol, aipeaiUoo doa oithenoa 
nervosaa, sexaol, oeribio-eophihol, mno- 
ealar, goitro-lntettinol a mental; doa 
molaátioa eonoamptÍToa, doa oonvolo- 
oeaBçoa prolongodoa, doa parolyiiloa por. 
aioao, do adynomla, B' o moli podarem 
aatlmnlonta a lortUlOButa do orgonlama. 
Vida a baila, 

Kieontia-M am todoa oa boaa phoi-. 
Buwloa a diogarloa da B, Paulo, 

nAnna rbeomatlooi, aelotleoa, novial- 
UuIUlIj gieaa, ate,, eorom-ie ooai 
Ap<ma, lamlolTO prompto, eomnodo o 
effisoa. O melhor medioamoato oté haja 
daoeolwrto oontr* o dér, 

Bneontra-M am todoa   oa boaa  phar> 
maelaa a diogarloa do 8, Ponlo. 

DYSPEPSiAS ssreSa^-^u-srt- 
™?°. 8^™»-"'^«atla«l, oBiam-oa eom o 
fj*" '^".ftpliM de dr, Benlolo da 
^■>'^^ oailnvia proleionr da allalea 
"^aa da V^aenldoda do Rio, 

1NieohtTa<.aa am todoa  aa  boaa pha^ 
lakeiaa a dngailaa da 8, Panlo, 

BEÜRASTHEHIA líS.-frrr 
» Küxir de KoUt, Quina e Qlyetnna 
.1» aorvolho Qlffonl k C, tonloo lepo- 
loaoi, aatlmolonta enaigleo, loitlUaonta 
a antl-neaiaatbanlea, oom rival. 

Bnooatia.ia am todaa   aa booa phai- 
oualaa a drogarlaa da 8, Paalo 

J 

INOTOEIA 
Sedativo nervoso e arterial 

Remédio homrppalhico, preparado ptílo 
syBlema de llanfimonn na torceira (iyna- 
mizarão : para cura lins tobr'"!. infloriima- 
ções, conçcutòcs, <:onRtipsr'õo, inflnonza, rl6- 
rrfl de cabeça congestiva, niívral^ia, prysi- 
pela, excitaçfio nervosa. inBomnia, etc. 

PREPARADO POR 

CHIMICOHOHCePATIIA 

RUA DO ROSABIO, N. 3-A—S. Paulo 
Modo de usaragpUrado sobre o rotulo 

PREÇO:   2$60Q O VIDRO-DUZIA, 20$OÍJO 

í-i 

DENTIÇÃO   DAS CRIANÇAS 
z cs 

DE 

DE   F.   E>UTRA 
08 dirtinctos e conceituados clínicos de S. Paulo 

VT, Galvío Bucno 
Dr. Margarido da SiWa 
Dr. Paula Lima ■» '■• 
Dr. Pereira da Raebat   '.*, 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Philadelpbo de Lima 
Dr. Baptiata doa Anioa 
Dr. Gonçalvea Theodoro 
Dr. Moura Azeredo 
Dr. Américo Eh'azilienaa 
Dr. Castry Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Melrellea 
Dr. Souza Caetrò 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr, Leite Brandio 
Dr. Faria Rocha 
l>r. Oreiicio Vidigal 
Dr. Fructoeo Pinto 
Dr. Araújo Matto Orotao 
Dr. Antônio Moura 
Dr. Jurens! Fortes 
Dr. Isnacio de Rezende 
Dr. Cario» Comenale 

Dr. Agnello Leila 
Dr. Santoa Rangel 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. Corte Guimarães 
Dr. Rolembertt Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. Jooe Antônio de Mello 
Dr. Lourenço MeuButti 
Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. Erneato Paixão 
Dr. Accacio de Araújo 
Dr. F. de SanfAnna 
Dr. Jodo Sodíni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimaríea 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora de MagalUea 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. Canuto Vai 
Dr. Virgílio nez>!nde 
Dr. Francisco Olíva 
Dr. Aílcwao S;:lendore 
Or. M. Francisco Coata 

Dr. Rublão nelra 
Clinica medica. Ilcnidvncia o con- 

aultorio, Alameda UarAo de Limei- 
ra n, 69, Telephone, M7. 

Oontra a «Tribuna Italiana» 
Prolralo pelas invfrdadi"" do «eu 

numero ,S* na   iSi-ixao   Forense». 
A trniluci.Jo dn   »i'nlnnc;a c adul- 

terada (1 por flni invorlidn. 
Aquillo ò   c.inrtuniontc o contra- 

rio. 
H(*clomei e nSo se fez caso. 
Nem por   aer   iiiiniiífus   se   faz 

isso. 
S. Carlos, 8 de junho de   lfl02. 

S. Congo. 

Dr. Adriano da Barro* 
Clinica medica, Besldencia: rua 

Ypiranga, 82, eiquina da rua Via- 
conde do Rio Branco, Coniultorlo 
rua do Commerclo, 6   (próximo ao 
largo da Hiaarlcordla^, da  1   ia 
horaa. Telephone,  922. 

1 

Calvicie precoce 
Queda do cabello 

Caspa, etc. 
Caram-aa oom a 

do phormaooatleo 
OUrSIRA JÜNIOB 

LoflO para o cabello da 
provoda atUldode poto o hy- 
glene da oabega, (ontoe e 
anti-itpUco, exeroando oo- 
glo exollonta aobia o bolbo 
plUooo, orno o colvlole pra- 
CDoa, pravlne a quida do 
cabello, daatroe totalmOB- 
ta a caapa, extingue oa 
aciemaa e aa pequenai la- 
rldea que multaa fezaa ap- 
paraoam na cabaça. B' am 
delioado preparodo pata a 
botba, paülamaaia aom oa- 
tngtt > peita, 

DBíogrrAiioa: 
Barucl  &  Comp. 

Roa  Olratta B, I 

I I 

CONCORRKNCIA PARA A COM- 
PRA DE UM  DiRi';rro  CRE- 
DITORIO 
Os sj^ndicos da massa fallida do 

r. J. Pimentcl 4 C, autorizados 
pela Commissiio Ki.scal, recebem 
propostas até oo dia 18 do corrente 
ao ni«io dia, para compro de um 
dirciln (-redilorin da mossa, contra 
-losó Antônio dn Almeida, residen- 
te cm Monte Alio de .luboticobal, 
jà em prau do execução. 

Para informai.-õos íí direcijão ao 
abaixo asaignado, rua Direita, B5, 
sobrado. 

S. Pnulo, 10 .tunho ile IflOa. 
O advogado pror-. 

JAYMK PINTO SEBVA. 

A Equltatlva 
saeimoB   Bosaa   A   TIOA 

SBGDB08    CONTRA   FOQO 
ApoUcas reigatoTela em dlnhalio por 

■oitelos. Pedir proipeotos aialotorloa 
no Snooarsal em 8, Ponlo, 

Rao José Bonitoõlo, II, 

I 

Dor   de   dente 
Sua cura 

o diatincto e ccnhe 
cido cirurgião - dentista 
dr, gilvino Matto», lau- 
reado com o primeiro 
prêmio na secçio d* bl- 
rurgia dentar!» na ex- 
posição Artístico Indm- 
trial de 1900, com con- 
•ultorio & Ida da Cario- 
ca DB. 4 e G, dirigiu- 
noB , espontaneamente, 
a Beguinte carta : 

< Sr. pharmaceutico 
Oliveira Júnior, 

Tenho a «atisfacçilo de 
communicar-lhe qu« o 
Odontaiffii>o Oliveira 
Júnior ( Initanteneo ) 
e o melhar para, em 
"m minuto, fazer cea- 
Bat (lualqnei- dôr 4e 
d»nt« .porinalB rebelde 
q«e B^a. 

Em minha clinica te- 
nho obtido reaultadoB 
tSo satisfactorios que 
me obrigaram a passar 
este attestadtj por ser 
tt eipreBsSo da ver- 
dade, 

Eio, 21—11—1901, 
SaviNO itATTOS,» 

tlepoBilarloB:   em   S, 
Paulo 

BAKUEL & COMP. 
KüA   DmsiTA N.   1. 

PBrfumiriaa iinat 
Ultimas novidades racebidas di- 

rectamentc dos principaes fabrican- 
tes troncezes o inglezes, como se- 
jam : Houbifçant, Hinoud, Roger ft 
Gallet, Gellet ['rrèen, Pears, e mui- 
tos outros, e, que estamos vendendo 
a preços baratisBimOn devido i alta 
do cambio. 

Antiga Caaa Lebre 
2,    RUA    DIREITA,    2 

EDITAEÇ 

Dr. Soeiro de Carvalho 
Receitam A MATRICARIA de F. DDTRA   nos  aoífri' 
r das crianças e allotam a sua efScacia. — lorenlr     JMBUM da dei>- 
~"    rua do Rmarjo n. 8-A.—S. Pauio. yf t fabrica»»* F 

necRi 
tiçio das 

O dr. José Maria Bourronl. juiz de 
direito da   2.»   vara   commerriai 
nesta comarca da 5. Paulo. 

-j'^"?"   «eber   aos   que o presente 
edita   virem, que o porteiro dos au 

«aq ai ven:l.» « Brremotoçáo, a quem 
mais d(!r e mnior   lanço   oitercccr, 
no din 5 lie julho   próximo futurO; 
«O meio-dia, à   porta   do fórum   ü 
rua do Quartel, o  imniovel scguin- 
^,   penhorodo   oo   tenente coronel 
GsrlW!  reixeira de  Carvalho e sua 
mulher, para  pagamento de execu- 
ção   bypothccaria   qua   IheB inove 
Lucio .Veiga, o s»ber: Um sobrado 
á rua Floríiicio de Abreu n. 5, dis 
trrçtt) do Norte   da   Sé, desta capi 
ai, ponri   uma   porta e ninco janel- 
las de frente no pavimento inferior 
e cinro janellas   no  pavimento su- 
perior, e um portão largo d* ferro 
ao lado esquerdo,   nara   carro; va 
randa com   grade de ferro i entra 
da da casa, que  contém os seguin- 
tes commodos: no porão, dois com- 
modos, sendo um   forrodo e assoa- 
lhado « o>ilro   ladrilhado e forrado 
f Í"7íí '"'•^"   »«m  nssoalbo e sem 
ladrilho; no pavimento   térreo, um 
vestibulo, seis   eommodos  forrados 
a assoalhados e dois  quartos ladri- 
Ibados e forrados   (no corpo da ca- 
sa) e no puxado  unido á casa, cin- 
co commodos, sendo   dois forrados 
e asnoalhadoo «   três   ladrilhados e 
forrados; no    ;,avimento   superior, 
quatro commodos forrados e assoa 
Ihados; e, finalmente, um salão en 
're o pavi'.nento superior e o lelha- 
1o da ca'.<a.   Gonfém    ainda   ss «e- 
guintes^   dependências    no   jardim: 
""' ''ribeiro para lenha, um quarti 
''°°, ladrilhado e forrado e um tan 
y A* para repucho: no   pomar, dois 
'.fuartos forrados e assoalhados, uma 

«-■asa    para   carro,   forrada e a.ss.jã- 
Ibada, um    gallínbeiro, um   quarto 
forrado u assoalhado   que  servK de 
depoaito de íorragens,   ym   grande 
t^lbeiro ladrilhado,   que   ser^-iu dr 
r-or;heira, e   três    tanques   cimenta- 
dos. Alem destas dependências    ha 
no quintal   as    seguintes bemfeito- 
rías: encanamento   de   água   e de 
gaz com  diversos   lampe<>!s. calça- 
mento de   parallelipipedos em Ioda 
a extensAo da entrada,   para ca; 

CORREIO PAULISIANO - Sexta-leira, 13 de junho ?   '^)2 
qunntuluili) (Ir nrvon-H írucliltTíiH, 
hui-ta o um ^raiid» niunt d'* |>c(lni 
que divide o poiriiií* do 1( rrrtiu du 
fundo. Modi' o prédio, do íi'í*ule 2U 
niftrou e Oo ctN. [lor 1AH9 iix-troN 1M» 
('W. de fundu, sundo quo n f.xtnihno 
dt' 8t nirtroN ii rontni- ila i-iitnidd 
nlrSdüponinr t^-ui n incRniit Inrgiira 
4a fnMilii do ptjriiui- wKw undi' «'fiáo 
muro (-U niPti-os li) V\H. di- fundo); 
t«M)i n )ui'KUi'a do ;u mrtruh, t> os 
ultitiion 14 m(Hi-o*( fiO rth. iph; fi 
cnni dnpDJ.i do hiui-u nlt- (i rua 
Anhnnf(«bahu r que roniplft/wn a 
totalidadt! do fundo n:tll nirlt-OH m 
rtN.) augmentnni ainda a lai-K>ini a 
71 ntutruK. O lodo lonlina du um 
lado oom d. HoHa Hranfo OHOPíO, 
do outro com Manuol Ferreira 
Leal, e ptdos íundoy com a rua 
Anhan^ahahú, e tudo avaliado p<'la 
quantia de 1BU:0(H)|00(). K nura que 
fheguo ao conhecimenlu ue toitoH, 
mandei expedir o prewente edital, 
quff Kftrà aíll-xodo e pul)!Íradü na 
f6rn)n da lei. S. I'auto, 12 do junho 
de 11K)2. líu, Norberto I''raneÍKco di; 
Oiivtdra, cHcrevc-nte juramenlndo, o 
escrevi. V.w, Cjimnro ('cHar de Oli- 
veira, e.icrivão, o HubHcrevi.—Vn-st' 
Maria linurroul. 

TEitCEIItA 1'ltAÇA DE UM SITIO F. 
UMA 0LAMIA,81TOH NO LOUAH DK 
NOHINAIIO   LAORAOO. 

O doutor João Thomaz de Mello 
Alves, juiz de direito dn 1." vara 
denta capital do listado do São 
1'QUIO. 
Faco «aber n todon que o prosen 

t« edital virem ou (felle notieiaR 
tiverem e o Heu conhecimento 
teressar, que, no dia 18 do corrente 
mez ü anno, ao meio-dia, ii porta 
do edifício do Fórum, b. rua do 
Uuartel, n. 23, o porteiro dos audi 
torioB, João Ferreira de Oliveira 
Gama ou quem «ua.s vezes fizer, 
trará a pufjlico pré^jao de pra(;a, 
venda e orremQtni;ão a quem mais 
dér c maior lanc,'o offorecer, acima 
da respcíítiva avaliação, com o aba 
timento de 20 •!,, OB inimoveiu abai 
AO descriptos, penhorudos a Hento 
Soores de Queiroz e nua mulher d, 
Antonln Soares de Queiroz, na e.xe 
i^Ut^flo hypothecarin que lhes move 
Sizino Rodrigues de Carvalho : Um 
silio no Jogar denominado I.agea 
do, situado no kilometro 475, outr' 
ora 22, dn Feirada de Forro Cen- 
tral do Brasil, contendo oito alquei 
rc6 maÍ8 ou menos de terras, casa 
de morada com 12 metros de frente 
por 12 metros de fundos, construi 
da do tijolos e coberta do telhas, 
contendo 6 rommodow. Uma olaria 
para a íabricavão de tijolos, situada 
no sitio acima descripto, com três 
forno.s, sendo iim om bom estado 
mais um rancho, dentro do mesmo 
«itio, construído de pau o pique e 
coberto de telhas, em mou estado, 
confinando o referido «itio pela 
fronte com a Kstrada de Fer- 
ro Central do Brasil, em uma 
extensão de 300 metros mais ou 
menos, entre um córrego que atra- 
vessa o linha c vai dcsagnar no 
riheirfo d<3 Itaquérn e f^ni um 
vnllo velho na divisa do lado, com 
Manuel Soares Fernandtis P por 
outros lados, com o ribeirão de 
Itaqiiéra, com José Joaquim Maria- 
no, por uma cerca de arame e por 
outro com um córrego do i*Ínnei- 
rinho; avaliados, sitio, olaria e 
bemfcitorios pela quantia de7:lHJ()$. 
3ue com o abatimento de 20 "(o, 

ca a dita avaliação reduzida u 
5:60ÍI$Ü00. Si não fore«i ainda arre- 
matados os referidos im moveis, 
por .ser esta a H" praça, serão os 
mesmos levados a leilão e arrema- 
tados por quem mais der c maior 
lanço offerecer. 1*.;, para que chnguc 
ao fíonhccimenio de todos os inter 
essados, mandei lavrar o presente e 
outros de égua! theor, afim de se- 
rem publicados pela imprensa e 
nfllxados no logar do costume. 
l)íido e passado nesta copi'nl de 
São Paulo, oos 3 de junho de líHt2. 
Ku, Itodolpho Machado, escrivão, 
o subscrevi, — João Thomai de 
Mello Alces. 

Praça de ania casa na rua Bonita 
o   UOCTOIl   JOÃO   TIiriMAZ     DF.   MIW.I.O 

/1,VRS,     .tiJIZ     DK     DIUHITO     I)A     1 
V.\HÀ   <,IV1-:L    NRS'1A   COMAHCA    DK 
SÃO   PAUI.O,    ETC. 

Faz salícr aos que este virem ou 
delle noticia tn'ercm, que no dia 
13 de Junho, n 1 hora da tarde, á 
tiOrlíi do <Forum>, será levndo o 
publif-o pregão d'-, renda e urr'_'nia 
inção e por quehi mais der e maior 
iíüiço ofíerecer será arrematado o 
seguinte inimovcl penhorodo a Gra 
ciana Maria dos Passos e outros 
em execuçno hypothecarin movida 
por Fredel'Íco Lrnesto FecÜtuer- 
íJma casa assobradada, sita á rua 
Ht>nitri htimero tririto e duu;;, f,om 
ires janellas do frente, e entra 
da ao lado, medindo treze motros 
de frente por quarenta de fundo, 
contendo oito compartimenlos to- 
ílos forrados o soalhados, e.xco- 
pio,.a nqsinjin que não lom forro, 
ííUMÍlnando de um lado com pro- 
priedade do doutor I.iiins de Va.s- 
concellos, de outro com proprieda- 
de do dr, WmH i':- Va^goncellos, de 
f^Utro ,00131 propriednilo mie é ou foi 
üe AÍtreao Heise, pelos rur:'''=-^^Tí 
propriedade de Miguel da Silva Car- 
neiro. Kste immovol vai a praça 
pela fjuantia do oito contos o cem 
mil reis, já cx)m o abatimento do 
dez por cento sobre o pteço da ava- 
liação, por não ter havido arrema- 
tante na primeira praça quo se cf- 
fectuDU. h pai-a qut; chague ao co- 
nhecimento de todos, foi passado 
este para ser afflxado á porta do 
Fórum e publicado pela imprensa. 
Hu, Luiz Augusto rurroira, 4" es- 
crivHo, D escrevi. 

João Thomas de Mello Aíre/*. 
Kstá conforme. O 4' escrivão, Luiz 

Augusto Ferreií'a. 

fKftllllH HiiDicipal 
Fâço pabliçg qoí, londo a Pielolhira 

da proceder ao oaltimento da m« B>- 
tio de ttspetjplnf!» s in, tjnstro faaea 
da P^slga da Kepnblio», fio» concedido 
S piizo de trinta dias, nos tnmOB da 
lal a. 475 de 29 d« Jnaho da isoo, • 
contar dt pretinU dats, &a amnrcRss 
on ropsitlçOís pnbllo»» cja« msnlém in- 
stallif 3ea snbtetrsnesB on teress, por 
meio de postes assentados no solo s 
trilhos para vlscio, par» o Um, de d»- 
rem oomefo is t«t)»r»ç«eB, modlilosSo» 
on no^»Â InBtollftQSes qna tanbsm de 
executar aa ra» a pr»(» indle»d»s, a o 
praao de noTonta dl»i, cont»d08 desta 
mesm» dat», p»ra completa eonolasto 
das obraa Iniaiada», 

Fiado o iirieo de novanta dias, 
aenhoma obra podetA ser Iniciada pelaa 
refaildoa snprtasa on repsttlçtSes pnbll. 
eai, dbranta o prazo de dois aiuoa, 
aom qtte oS Infrootorea Incorram nas 
penoa astabalsoldaa na mesma lei n, 
«75. 

Saerotarla Ooral da Pretoltnra do Hn- 
alciplo da B, Paolo, 27 da mala de 
1101. 

o Dlnstor, 
Álvaro Bamoi, 

EINII fntiea di Cmuneitii 
IMaCRIPÇÔBS    DE    MATRICULA 

De ordem do exmo. sr. senador 
Antônio de Lacerda Franco, dire- 
ctor da Kscola, faço publico quo na 
conformidade dos arts. ín e 81 dos 
estatutos estarSo abertas desde o 
dia 10 a 26 do corrente as matrí- 
culas do PRiueiRO ANNO e para 
cuja admissio é necessário o se- 
guinte: 

a) Requerimento ao director de- 
clarando edade, filiação « natura- 
lidade; 

b) certídêo de edade maior de 18 
annos ou, na falta, justificação; 

r.) attestado de vaccinaçjc; 
d) documento de haver pago na 

secretaria a primeira prestação da 
taxa de matricula no valor de 
26(000; 

e) prova de identidade de pea- 
soa; 

e mais certidão de approvação em 
exame de admissão perante a banca 
especial organizada pela Kscola ou 
outros eatabeleciuientos a juizo da 
fxrngregação, ou ainda em qualquer 
escola complemenBar do paiz. E 
para conatar lavrou-se o presente 
edita- que vai devidamente assígna- 
do. Secretaria da Escola Pratica de 
Commercio de SSo Paulo, em 1 d« 
junho de 1802. No impedimento do 

SipeÉteniencia h Oliru Fablicis 
CoNSTIlIJCÇ/liJ lil-. IMA roN I K HOIIHK 

o mo 1'AIIIJII, HA I 'VHIADA UK CKH- 
«uKiiiA CKSAH A l.srimíii SANTO 
DO Tunvo. 

De ordom do dr. chefe dn 2.' se 
cçflo desta Supfrlntenileiicia, (nço 
scientc quo, cm HCfíiiiuln prnçn, no 
dia vinlo e um do c-oin-iiti'. uo nicio- 
diu, Korflo aberta'- em presença ilim 
interessados, neíta re|iijrtieilo, pro- 
postas para a e.iecin.ilo dos ourus 
ucimn roferidus, orendas cm . . 
10:186*737. 

A'« propostas, devidamcnlo sella- 
das, com us IliíJiOH reronhecidas, 
deverd ocoinpiinliar ii certillcudo 
do deposito leito no Thcsouro do 
Kstodo. de acconio com o regula- 
mento em vifçor, da quantia de 
.tUOtOOO como ^niunliu da assi^nn- 
lura do contraiu e bóa execução dos 
trabalhos, dosquiií-s OH eoneorrentes 
deverão declarar UM prazos de ini- 
cio, conclusão e r-orisi-rvação. 

O projei:lo, (in.iiriienlo, tarifas de 
preços, clnUKiiliih gei-aes e especiaes 
do contrato, bem i-omo c.\eiii[)lareH 
do regulamenlo, (.erão fronqueiidos 
aos concorrentes, nesta repartição 
o na secretaria iln Câmara Munici- 
pal do Espirito Santo do Turvo. 

Na presente concorrência serão 
observadas toda» iis disposiçõos do 
decreto n. !(M, ile 10 de janeiro 
do corrente anno, que forem appii- 
caveis. 

S. Paulo, fi de junho de lfHI2 
Antônio JO.Ví' (Iti Srhfirn Acfío, 

offlcinl-iinhivistn. 

lüslniesio Foblica 
o nn. Josii   TiFriüio   MoN-raino, 

IMIlhBIOKN-ri-;  MA   CA.MAHA MUNICI- 

PAi, i)ii:8'rA CAITIAI.. 

Faz saber aos SPH. professores 
públicos das diversas escolas do 
municipio da capital que a apre- 
sentação dos míij>fias rnensnes para 
base dos respcetivcis ottestodos, de- 
verá ser feitíi a Secretaria da Câ- 
mara, juntnineiili- lom os boletins, 
até 00 quinto IüíI ulil do cada mez, 
assim como a íi|)reHentação dos 
mappas semcslraes f; relatórios de- 
verá ser feita a 1" de julho c 1** 
de dezembro. 

Chamo, portanto, a attençno dos 
mesmos srs. professores para o 
cxacto cumi>rimciito dessas obriga- 
ções. 

Secretaria da Coniara  Municipal 
de S. Paulo, i d.- junho de 1902. 

yo.se ('trtiilin Monteiro. 
O director, 

Antônio  Vieira fíraf/a. 

Pnca h teneoos 
o DOtlTOn JoÃn TlloMAZ DE Mp.I.I.O 

Al.VE», Ji:iZ |i|! MlllKITO IlA IMU- 
MKIIIA VAliA<;IVKI. E COJIMEEICIAI, 
NE.STA GOMAUCA IlK SÃO PAVI.O, 
KTC. 

F^aço saber ans que este virem ou 
delle noticia tiverem qne, no dia líi 
de junho futuro, a 1 ímrn da tarde, 
á porta do €l-oniiM>, serão levados 
a publico pre;,';Hj de venda c arro- 
matação, e poi- quem mais dér e 
maior lanço üffei-eeer serão arrema- 
tados os ae^iiinles bens penhorados 
a Manfred .Meyer, em exeí;ução de 
sentença que lhe move Williiirn H. 
Haynolds : um terreno n rua (Capi- 
tão Mattaroz/.o. Iciirro do Hoin Re- 
tiro, freguezia dt- SíIMIU Cecilia, me- 
dindo na frente (-(-iito e ilez metros, 
de um lado trezentos e vinte e três 
metros e d<:outro, duzentos e trinta 
metros, ilividindo do um lado como 
prolongamento dn rua Solon, [lor 
outro com o iirolonfíumento da rua 
Tíbagy e nos timdoR <:om terrenos 
da Câmara .Muiiiripal, pela quantia 
de dez contos di; reis. 

Um terrenn a mesma rua Capi- 
tão Matlarnz/,o, medindo de frente 
noventa mefrr-s, fie um larif) duzen- 
tos metros e fí.' oJífro noventa me- 
tros e dividiiiilo de um Ifido eom 
o nrolonpameiito lia rua liarrn ao 
'fioagy, do (jutro com o proloníín- 
menío da rua .lat-aguã o nos fundos 
eom terrenos da Oamara Munieipal, 
avaliado por sejs t-nrit().^ de réis. 

Uma qunrlr-t <le terreno na vár- 
zea do líom H'-li((;, mef!indof:ento 
e vinte metros de ambos os lados, 
dividindo c(j!jM|i);ilro riias projiretn- 
(las, pola quantia de seis contos de 
reis. 

Um terreno em fornia triangular, 
na mesma \'.'irze;i íIO Bom Hi-tiro, 
dividindo de IÍUIIM IJHIOS eom duas 
ruas [jrojeí-tadas ptjr oiilr-oeom ter- 
renos da Cam;u-;i .Munir-iijal e me- 
dindo de lllii lado setenta o cineo 
metros, por outro (-inerieiita e cineo 
metros e porouti-<j. noventa metros 
por doiIN eorilos df^  reis. 

1'. para que ehe^no ao conheci- 
mento do todos, loi fiessado este 
pai-a ser afRxarlo fi poi-la do «l*'o- 
riim> V publicíKlo iieiíi im|)ronsa. 
Passado ni'stíi cidade tjc São Paulo, 
em 2'A de Maio de Ilida, l-;u, Luiz 
Augusto Kerreiia.-í-," i-scri\ão, escre- 
vi.—João Thurn/u f/e Mello Aíre.i. 
Kstó conforme. O í." escrivão, Luiz 
Augusto l''erreírn. 

imiúi íjapila) ín 
Ik íauií 

dt 

Kaço publico que estão sendo en- 
tregues os boletins !'" aproveita 
monto dos nlumnos deslü ün,'." -' 
cimento, com a» notas do mez iii 
tirno. 

Os inlcrcRsado.s que os não recobtí- 
rem, qucii-am reclamar nesta secre- 
taria. 

Secrclaria do (Jvmnasio da Capi- 
tal do listado de ^iio Paulo, 10 de 
junho de 1902, 

n secretario', 
JOKÓ Augt/sío Qiurinn dou  Santo/i. 

âVíSOS 

FREDERICO JOSÉ TORRES 
Anna A. Marcondes Torres, Josft 

de Paula Queiroz Júnior, Cândida 
Marcondes T. de Queiroz, Alaòr 
M. Torres de Queiroz .• Agenor 
Marcondes Tornas ile Queiroz, vinva, 
genro, Üllia c netos de Predorleo 
Josò Torras, follecido a 14 de ju- 
nho de 1901, mandairi celebrar unui 
missa, para eterno cepoiiso daalnin 
do mesmo, no dia I* án corrente 
ás 9 horas do manhã, na egreja d(' 
Santa Iphigcnia e para esseactodo 
religiSo e caridade r-onvidam a to- 
dos os seus amigos e parentes. 

S. Paulo. 12—6—W)2. 

Contas de consumo k agiia 
o administrador <\r\ ííereliodoria 

de Hcnda.s da cnpiíal, abaixo assi- 
gnado, faz publico, para conheci- 
mento dos consumidores, qne as 
contau refcrcntos no^< mezes de mar- 
ço e abril do corrent*; anno, estão 
sendo arrecadadas por meio rio» 
respectivos cobradores, e as contas 
relntiras aos mezes de janeiro o 
fevereiro do corrente anno, podem 
ser pagas nesta Recebedoria. 

O administrador, 
A. Pereira de Queiroz. 

k' priça 
Alberto ft C. commnnicam « pra 

ça quo nesta data venderam livre o 
desembaraçado o Sfu nej^oíMO do 
largo do Arouche n. /7, ao sr. Ma- 
nuel Thomê. 

S. Paulo, 12 de junho de   1902. 
AfiMTto   4-   C. 
Manuel Thomê. 

A priçi 
A dírectoria do Bam-o Interna- 

cional, sito à rua Florencio de 
Abreu. 1Í2-C, communiea que dei- 
xou a gerencia do Banco o sr. Ma- 
teo Remondino, que p»diu e obte- 
ve sua exoneração, a contar de üí 
de maio próximo passado, por que- 
rer retirar-se para a Europa. 

S. Paulo. 7 de iunbo de 1902.— 
Pela directoria.—NicoUxu Materai 

imposto fredíal 
o administrador d* Decebadarla di 

Eandoa da capital, sbslio snHlgnada, fss 
pnbllco, para oonhocliaenlo dui oontrl- 
bolntea, qos dests data stó 10 de Jnnho 
vlndooro, otta napsrilvfto arreeadsrA 
oam malta, o Impnitn ralifiTO ao 1* sa- 
moatra do oorreoie excrololo. 

Ilaoebedorla da oapltol, 1° da maio da 
taoi. 

O administrador, 
 A, Pereira de Qtieiroi, 

Escola Prntica de Cominerclo 
Acbnm-so abertas, desde IKJJO, idò 

2B do corrente, os matrículas do 
primeiro onno desta llscolo. 

A Secretario da mesma funcc:iü 
nara das II As .1 horas da tarde o 
das 7 ãs B, salvo prorogação, paru 
otlemler o serviço. 

As bancos de exame do admissão 
para os dias H, 21, e 2f), conformo 
foi nnnunciado, serão comjjostas ilos 
professores lioracio IJei-link o Ma 
thios .Senger, sob a jin-sidoncin do 
dr. Amphiloquio do Amaral. 

A congregação da l-iscola, sob a 
presidência dodireclm- sr. Lacerda 
Franco, se reunira no dia li, ãs 7 
da noite, para o» trabalhos preli- 
minares. 

nmm E iiFFERU^ 
MICiA-SK   o iiiagnineo  pre 

dio, muito asseindo, da rua 
Vergueiro, 'JIí, CUII; muitos 
um modos, em   dois   pavi 

mentos, jardim   e    pomar. 
Trata-se na rua  Marechal I)','niloro. 
15, esí^riptorio   do    sr.  L-oiisclhi-iro 
Duarte.   _ ^.^^_^^.^^_ ^.^.^___^ ^^^^^^^^^ 

de l(j aiiiios para arrmiinr 
casa (»u para pn^ear crinu- 
ça e outro qualf(Ui-r ser- 
vÍi;c  leve. 

A! 

O 
FFKHKClvSF uma menina 

de 14 nnnos para f;iz<'r 
compra ou para pagem rir 
crianç-a o serviços Irves i|e, 
casa. Para tratar s(!, á nia 

Rodrigues Santos n. 13.  

O 

Banco Internacional 
SdisMiiiionjiiis—Capilil 2011:00011101) 

Dliaotor-ptntdanla i   Or, Moniitl Dlu 
,te Tiilcdo, 

D'ri!ntor-iaaratarl(t     dr,   Oorloa    i< 
nanipeR. 

Dlrcotor-gCTonta : oap,   Nlttotivii M.ita 
raezo. 
Contai correntoi,—Dspoaltoi—Adean- 

tamontoa lohra títulos 
COJU I*/4.JV<J AW 

Chncjnfl»   e  saquo»   «obre   qualquer 
pra{a da Europa 

Talaa para lodu »> afoucloa  do  corral" 
da Itnita 

Sajueã   tclegraphicoi dr iiualquer 
gttanfía 

COMPRA    E     VCNOA     DB     MORDAH 
1'ABBAOKNH MAKITIMAU 

Madeira 
Comjirase ipiabjuer quantidade 

cm lalioas. pramdias ou b)ros das 
deiiominndas: Imbiiiissu, Chnrulo, 
Voiivu, Pinho Ci'U«o, (ioirana. Ini- 
bira e Ambauva, sendo que desln 
iilliijia só se ai-ceil.É em trtros de 
mais lie 20 centimidros de cspes- 
Miii-a, . 

Tudas no cumiirimento do 8me- 
1 ros. 

■rrata-M-    nas     olfirinas    Lulger- 
\'. (rOd. 

Ke.\FLORmoDE:UiRei;s. nu 
rt.  PMJU) 

CIIOIELICIIE 
Illmu. «migo o ooltegtt Oflnofre. 

Agrndcço n TorueKRa *t£ u^xi eitiJPOlfioo 
üontr* a coqnclnctie.   flV«i:l:kr«i   (jnn ot 
mfmH fiIboB   de nniitO Oilln-rto e KJgAid 
CHtfiu o('nip[etKmente tüHtAbdcolduii. 

Ü rcbnlt^do rzpUii(li'iu, ubtido oem o 
Hen rcmclio, o)>rlf7a me a oiininmnioKr- 
Ibe parn que ü cdllef;» e auiigu faça 
denta o ano qtio bem oiacn.ir.r, corto oe 
qne cm malB 'lona cnlroB enferruua u 
io»inUailu Ui HAtlsfeotoilo. 

Sem maiH sun Hon 
Amigo, odlleRa, ebrlgatiu 

JjT   Orencio Vidiyal. 
Rna Marqncz de Ytú. 06. 

EniMintra cfi nu 

RUA    SÃO    JOÃO   N.    100 
S. PAULO 

eni todAs nit itroj^MÍAS. 
NO RIU    Una Piim^iio   de Março, 8 

o QnnyAlveH Dias, ai 

Petit Bazar 
CAPAS lie casemirn, bordadas, dcs- 

ííe~l(ti!UIHI eada uma. 
rilMfS   de   oura   lã   e echurpes 

h'iVuli»«imo»,   desde 2$MK) cada 

■rb("l'í)OS de lã, lindíssimos para 
vestidos,   desde   2ií(l(l(l o metro. 

FLANKl.l.AS ili' imniia e ave lu- 
diidas lu-micas !• de cores, des- 
de  7IHI  leis, 

COllKII rOltl.S cli^ c6res lindns o 
Imratissinms, des,le ;t$f.tltl cada 
„„, ,. i,,dns OS arligo» pura in- 
verno, tudo a picçüs som com- 
iictencia. , ,, 

nONKCAS c brinquedos, grnn;' 
variedade, vasos e biscuit» 

tlój-es o adorno, estojos 
linilos   cintos de 

1-^ 

LOTERIA ESPlvRANDA 
EilracfOes ÜJatias ás 3 hor.u' da taâe 

12:0008 
Í0:0(l08 
}}:|)O0S 

]2:lí0i?8 
liMlOOS 
lfl:OOOS 

para 
para costura, 
couro á jdiantnsia, jierlumarias 
llnus, cortimis .' corliriados, ta- 
jjetes para «Í<"i0 c 1II$(W)0 e mi 
lliares lie coiis:,v boníiJis a pre- 
ços ll.xos,   biiratisrtimos,   «o   no 

Pôtit Bazar _ 
RIJA DE S.  BüMO,  97 

(■ K-r/llina ilo Lanjo ) 

Air]sru.5Tcios 
■•♦•♦«♦♦♦•««•«•♦«o 

♦ DR. A. FAJARDO    :^ 
♦ S •CLINICA   M i; D I C A 2 

Consultório e residência 

# n. Barão Itapetininiju, 21 >i 
♦ 2 ♦ TKI.KIMIONK,   Ifi ? 

CüuHultas   rias 2 ãs í 

rosa   a IHáilllKI.   Para 
dirierença.   lUia   IJi- 

18-A, (,:asa Santos nurnnnl. 

em (-ni.\a de 
f)orf;ão íaz-.s( 
reita 

Óleos russos 
IMPOR r A (*A O   ij IH i: c r A 

Valv-xillna 
MeLO]atnlia.s 

Oyimcii'os 
BlngroíiaBom, oto. 

São  jiroferidos   em    qualidade   e 
pro(.-o a (pialquer   outro óleo.   I''or- 
nece amnslríis e i)reços. 

M  C  DIAS D.\ SILVA 
JV. ^ri,   Ittta  do Cazonietro,   n. fyl 

-♦♦»= = ♦♦•- 

A melhor fl;is marcas conhecidas no Brasil, labri- 
carla coin puro leite na E-tapuo do Sitio (Min.is) por 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreci. (Ia m.-inteiga acha-fe á venda nas prin 
cipaes casas de negócios desta capital, sendo seus uni 
COS de|'üsitarios cs írs. 

^ouza Carneiro & C 
ESTABELECIDOS A' 

2-a rg^a ú^ ^I3a-l^istay2-a 

por  700 rn., A«  le. 
gundaa. 

por  700 ra,,  Al t«r- 
çaa. 

por 700 ri,, &i quar- 
tas, 

por 700 ra,, &i qntn- 
taa, 

por 700 ra., fta lexr 
taa. 

por 140 ra., aoi lab- 
\},\l\iy)i-f       badoi. 
Todoa 01 b. Ihatai aio dlvldldoi ani 

françdea da '40 ri. 
Nilo tem sérrine : todoa oa premlog 

sSo Integraes. 

Em 14 de Julho 
50:1 iOníg(J(XJ   por   1$500 
25;OO0$00i»   por     $750 
10:000*'lOO   por     $300 

B:OüíWUÜ   por     $1D0 

Acceitnin-ao nk-ctiteii em toda» aa 
localidades do .'frasil, e dft-se boa 
coiniiiissfio aos pi'di.do8 superiores a 
.lOÇÜOO. 

O lheai'>i.'relro, 
Augusto da Eorha M'.o;^teiro Oallo 

Calx» de oiifslo, lot.t -Hlo 

Papel .ik> 

cíi-^aiiicnío m\ e relijioso 
Tenente i^p^ igio de Godoy 

Continua a juv)i.-rur lodosos papeis 
j    cubaiiionto    i:ivil    o    reli- 

nu, |>or    módica   cniiimissão.   E' 
■ontrado todos os dias, na rua do 

Palact^o n. 2 A,   das    10   horas  da 
manha  áa -t ila tarde.  

Dentista 
o cirurKião-'-'""''*''" Annibnl Vi- 

lial ciirn qunlquür dento por mais 
dorido que .seja, cn.i 2-í hoivis, com 
um jirocoKso de sua invenção. Ob- 
Uira a amal^aí/ia, a oi,'so artifieial, 
a esmalte, a grunilo ou mnsi<_a. por 
HÍIHIU. Obturu a ouro po!' í'AT>OW) a 
2fiíl«W. 

lie.staura dentes a ouro nor- maio 
dillicil que seja jior 2.'i.í!(KX) a <<!?, 
(não einpreííaiiilo o jirocesso br6'seo 
lio mai-ti'lloj. I.imjja os dentes e os 
torna alvos |ior bítlDO a aiIjiOCKI. F,. v- ' 
Irai (b:ntes som dor jjor f)$IKJ<.'. 
Colloca lientadtiras com ou seni 
cliajias ; dentes n jíivol, coroas ds-. 
oiiy"o o ini-ruslaçõe í de brilhantes., 
T.-nua das nudi-stias da boccn o 

íis anoMiíilias dentárias. To- 
Ir;diíillios são ^'íirantidos por- 

jmiios c i)rnticados sem a 
,-IOr,   mesmo   nas pessoas 

^^ 
mEMMMÍ "SSi m 

I ai j» o K, TA a O K. 
ii-is   üDjTn   !i.'sri;-rAD.\a   MAíIOAS   DE  WJtiNüA   im   TBISO 

IsáTa.t.llci&v,,-- "Oor).ò.or„     "Hllisa,,, 
ií   iliS   ODTrtOfJ   U.I-:N.'?!J0(J   ,»;iaii:N'nNÜB. 

OOR.TXJM:BJ  EI2>^  aXo   JPAXJIJO 
Único   rt;pre.sf;ntanto -uo Moinho do Pilar de 

iNíorssa. ãr, Rossuzza, 
KSPEOIALIDADES   EJá 

S'-' 

,iíARMiMCLl 
REi    DO     SA.BáO 
Oipssito Girai: Raa   üplscopílo. 2 

José de C»'rv»ííií,.. 

ôl^iiS e bezerros imitação franceza 
N   48,   Rixa do Commercio,   n. 4P 

PRISÃO DE VENTRE 
Kalla de menslniação, ilúres de colieea, tonleiras, ninu-cstar, hemor- 

rhoidas vei-lineiis, di^jestões difnceis, moléstias do tigado, excesso do 
bilis,   eui';jm se com as 

j)ara 

'iit 

con'!!.*.' 
dus Orí 
muitos 
miiiima      ,   , 
mais ncrvos,'is, no consultório ca- 
prieliotíamcnto- instiillado, com to- 
da.s as .■.•mdiçôcs hyfí-icnicas e com 
ajijiíiivlhos dos miiis modernos, 
üliscj-vando a rigOCOfíU antisepsin, 
acoMselbaila jielos ni.illi^iqs os mais 
coiisiimmados do cii"Uí'í;i" denta- 
ria. 

Consultas  c operações    >'^"-'* ° "°' 
ras ãs 4 tta tardo. 

Rua. W.   FSoíito,  -31 
(SOliltADO) 

Propag.do  po* 
.■a. "a- €» 

' D.  Carlos 
As |c,L'ilim;is c \>nn^ Pi/ii/rfs t/c Tf/r/uijà M. Morato, roíiifiUo indis 

pnnsíivd <-\\\ lodns ;IH Cü^í\H e tic (\\\a íodo-s devem ter seninreijelo rno 
nus iiin frnsquiiiho. 

\'endeni : 

m  S. Paulo - íaruel & Cia. 

(de ^l|odão e Borracha) 
PAEA   MACHINAS 

-«a!«n*- 

Eesistem a toda 
HUIVIIDAOE 

Duração 

ITão dilatam com o 

CALOR 

superior 
A's congêneres 

Preço 

inferior ao h 

Semelhantes 

eu riso 
tlieoríco   pratico 

IlA    Ar:,\DI-;MIA  "Oií  coilTAn 
vr.STIUOS       PAIIA        KliNIIOlIAS 

Sfj.-ftema 
— íluUla   Thieme  ticrUm — 

Os abaixo nssif^mados, ,re- 
presenlanti'.s (fei-aos para o 
Hrasil, j)roiKjcm-se a onsin.^i' 
ã.s f;eutis Sí-nboritns dosts' 
cidade, o cur.",o theorico de 
cortar vestidos. 

As e.Miias. sras. desta cida- 
de devem fijiroveilar c-stc mo- 
mento jiaríi a|)j)r(,'ndorí;m a 
lalhar em breve tempo por 
um sy.slemíi [)rivilc^Mado. 

IU.'A 7 Dl-: ABlilL, 'ti 

Oscar e Antoiia Binilel 

(A 
s 

O. 
O 

(8 

o 

mim m wm 
SAO ./OAO—Rua do C.azometro n. 

tí-í-,   pro|iriedado do Ma- 
nuel Saldado Soiça. 

nj;/JA-F/..OH—{i\i<l'Kíi   casa     Go- 
(.Vjy) rua   do Seminário, 
hõ,   projjriedado   do Sal- 
f;,-ia'o & Cia. 

Nestas duas 1,'ibrícas encontra-se 
somjjre variado sortinicnlo do fu- 
mos om folha dak' marcas Patent, 
-Vlanilla, Fino, SanL"Anf;clo, .Santa 
Cruz, Primeira o Si'Kunda: fumos 
em corda do diversas .marcas c pro^ 
cedencias inclusive o supcr.ior Goya- 
110 o Pi;iú, e o populor 'unio <l-a- 
poral Delicioso> em pacotes,' cigar- 
ros de diversas marcas o qi lolida- 
des, feitos a capricho e cscOi''"Jos 
fuirios o muitos outros artigCM con- 
cernenlos a ostc ramo do nof,'). "-'O- 
K tudo SC vendo por preços rft '"• 
zidos. O frofruez quo precisar de. ''- 
tos arti^jos queira tor a bondadedi'' 
jirocurar estas casas quo a vista 
das differonças que notar so con- 
vencera da vordudo. 

Tambom têm, de sobra, de seu 
uso, machinismos completos para a 
montafçem do uma boa fabrica de 
fumos, quo so vendem u dinheiro ou 
cm troca de mercadorias ou casa 
nesta capital. 

Os   proprietários, 
Manuel Salgado Seiça. 
Sali/ado if- Comp. 

DOS FABilICíKiES R.ÍJ. BICK, IJE mm 
AGENTES   NO   ESTADO   DE   S.   PAULO: 

loisr <&. o 
Rua do Cúmmercio n. 3 Pr<>ça da Republica n. 34 

S&o Fa.ulo EicLT-itoa 

rr: 

'^ 

sellosdo imposto assim- po 
h 

asirr.itacões. j 

ZERRENER, eULOW   &  COIMPâHIIIÃ 

li tetissjajlle      |* 

<»      Urethra, bexiga a rtni      * 
$ ♦ 
J ÍSPBOIAtrSTA * 

I Sr, Vieira ds MeOu l 
%      Coniultorlo: S 
* R.ua. ZSlz-eltek, BS   o 
:♦ 
^, IJE 1 lia A'a 1 -* 

♦ Residência: J 
Bna hío Joaquim, 20 ♦ 

XX TKLEFnONIi,   ato 

Petit Bazar 
Tnm ismpre á venda a preçoa 

baratissimoB: 
Fazendas diTcrsas, lindo lorti- 

mento de lans e alpacaa para ves- 
tidos, cassas, baptistea, milmol, 
nanzuk, rendados para cortínaa e 
cortinados, cobertores de íi e avel- 
ludadoB, morios, creton-s para len- 
çóes, atoalhadoB, flanflla» de li e 
avelludadas brancas B de cSres, 
rendadoa e entrcmeioi de grcpnre, 
bonecaa e brinquedos, porccilanaa 
e crystaes, bibelota, bihcuita, le- 
ques, camisas e saiaa bordadaa pa- 
ra senhoras, omiiaa, collarinhol, 
gravataa, ceroulaa e meias para ho- 
mens, vestidos para meninas e ra- 
pazes, e srrande varírdade de arti- 
^fos de utilidade domestica, bona e 
baratisaimoi. 

Oreunja. êe O. 
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Camisaría -AO BOM GOSTO Ladeira S. João, 9 
NECEàSARIA E REAL LlQümAÇAO 

Os proprietários desta conhecida casa, bemqulsta do povo pela modici- 
daíl*' do preços e continuas novidades que recebe, communicám aos seus Iregueze» 
c ao publico em fçeríll que erri virtirdodc niudarctn-se muito breve para o grande 
Tireilio da rua de S. Bento, 73 (Largo do Rosário, antiga casa Bom Marche) neces- 
siiam a toda força vender o enorme istocki) de que dispãem, fazendo para esse 
BI ni'ci;o3 jamais vistos nesta capital. 

Ainda mais os força a essas excepcionaes vendas, o colossal sortimento 
que esperam para a nova casa, cuja escolha foi confiada ao nosso sócio Michel, 
actualmente na Europa, onde, com costumado capricho e pratica procura obter as 
maiores novidades e os mais reduzidos preços, afim de que a nossa mudança consti- 
tua o maior progresso desta capital, onae dentro em breve encontrarão a casa que 
mais brilhantemente se salientará. .     - . 

NSo sendo do nosso costume fazer annuncios, aoganio^j. opubUeo que creia 
nessa nossa inabalável resolução de vender tudo que cODatttM O cstock». PELO Q«K 

ÜAUANTIMOS    QVK 1'0H UUESTSO DE PREÇO 0 FREqUE?. DER. 
DORIA 

ttM flèHE 0EU  A MERCA- 

'"" '"" """^^ "^  " "      s: Paulo, aWl 36 1902. 
Elias Buchdid ft li^maci. 

•7-? 

IMPORTANTE FREMIO 
44.363.». 25s000$ 

Vendido   na   Agencia   Geral Agencia 
DAS 

Loterias  da  Capital   Federal 
:ASA ri':ii)Ai>A I;M 1881 PKI.O 

Jullo     .ât-ntunes 
Al.l lAl,  IMtOlMlir.TARlO 

de     A.l>reu 
«!» 

III 

■WJ JIL.     I 
♦ •«•♦= 

aso 

C1ÍB   11   do COT- UillS l.otoriii   (Ia   (liipilnl   l'"ed(M'al   nxlfahidn   no 
f^.^h.. |ji'iii 'OiiU) todo n dc/ciiu  úu ii. tíMtU ii +Í.370. 

10 prêmios  na importância de 26:3oo$ooo 
(I iircmio iii'iinH   foi vendido   no   Chnlct dii Onça, propricdudo do sr. 

f 1 iwii-io Itiljeiro di; Mollo, rua S. Hento. 
NA HKALlDADli IC' ESTA A 

][.,;„«       (•nsu   f|U(!   no   «eu   varejo   tem   vendido grandes       |InjP|l 

♦♦♦=♦: ♦==:♦♦» 

Grande Loteria da Capital Federal 
PRÊMIO   MAIOn 

S0:000$000 
-o— I N r E G R A F. S   -o— 

VMr: promio tem sido vendido no varejo   desla   importante  ORonciu 
por diftei'enlra vezes. 

Sabbado, 21 de  junho   de 1902 
liXTUAr.CAO   DA 

mm E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DE S. JOÃO 
PRE MI O     M A l O R 

500   CONTOS 
1N'1'1':I;HAKS _:_O-O-:- INTEORAES 

O aliniNO asüÍRnado, nnliso agente fçeral das Loterias da Capital 
r.lrml reeommenda ao ]iiililico cá snu numerosa freguezia n presenti 
,;, riu. n 'ilKiI além do prêmio do ."-^r' .--  ---i 

ri|i 

BÜO CONTOS, tem muitos outros. 
Disliiljiiindo um total de 13.812 PRKMIOS,  sendo a sua importan- 
1.(I8(MI(IU$Ü00. . 
A prefiTenoia para n compra do billieles desta Grande Loteria deve 
iJiida por todos os motivos a esta antiga c acreditada agencia geral. 
(11 ciisa que já vendeu por 3 vezes e no seu importante ITIHipil 
\,\ viinjo o grande i)remio do WW contos em bilhete inteiro Ullllln 
(1< ]>.^li.los do interior devem ser dirigidos no agente geral e uctual 
vciilnnte da Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil. 

3a 
mio AMTÜNES DE ABREU 

Correio, oeilxa. W      3. Fa.-ulo 

Na Loja do .íapão encontram-se   fogos   nacionaes   c 
cxLiangeiros de todas as qualidades. Balões de d.veraos 
lamanhüs o feilios. Luiiternas de papel e archotes. 

42   Rua   de    S.   Bento   42 
areia iSog&aeira & Cia. 

^♦♦♦^♦♦♦♦♦♦♦^♦'♦♦♦♦o-^ E-<* 

Braga, ITunes & Comp. 
OOHMISSARIOS CE CAFÉ B MAIS OENEBOS DO FAIZ 

OÍSA. HATKTZ 

RüaVis.'"'ileMaiím!i,62 
CAIXA POSTAL,  173 

Rio le Jaoeiio 

Q 

Tdegnunmu:   O MAR   0    AUENOIA EU SANTOS 

CABA VOJíL: 

Roa ãa Cooceífão, D. 6B 
CAIXA POSTAL, 504 

Sb NI 

♦»'M>_»*»».»»»_«t»<»J»A'i»»S 

drogaria   Americana 
Rna do Conimercio, canto da da Qnitaida 

Importação dirocta de productoa chimicoa B phamaceuticM 'd< 
ttelhoroa autoreg. ,     . ^ .     .       , _  . _«„' 

Perfomarioa finas do» maio conceituados fabricantes. Aguaí mine 
raea de Vichy, Janos, Rublnat, etc, etc. . 

Deposito permanente dos prodnctj)3 do L. Queiroí & Comp. e * 
todas aa especialidades phannacouticaa nacionaes. 

Ácidos para a industria 
QUEIROZ, MALLET & OOMP 

Barletta 

IfltU 

Agencia de Loterias 
Largo do Rosário, 

A ou* aclnu t«m coiiqnl«t«(Jo ne«t» o.plt»l, «Mim oomo em todo o Kita- 
ío, . (í^. í, follx d.Tldõ' A grand. q«".Ud.d. d^gr.nd.. prendo. en»J.jM- 
Uf, ,n«, no ere.«o do > «ino., tem- dlstiibnido poloí imu nnraoio.o» (nguna, 
«Uu sortoi attíngom á líbnlo.» qn«ntl. d» t ™1 «""'o? « "!"• .   _ 

Dl.pS, «enpte de nm b.llo e vari.do .<or* do bilhete, "^'o»^" ""•J; 
PâTilo e d» C«plt«l Fedor»!, oum bonlt» e synip»thlo« Dninei.gio «mpt» aom 
>"tecotísnol» 'Io nni me». „,„«i.».j« .« 

A nnlc. Casa Barlott», qae exirte em S. P.nlo í»» »«» ~"«"J''*^ 
"ome, peU ..rici.de o mor.llilade. '.m .M< trineiosüe., é ao L.rgo do Ho»- 
•«ío D. 13, em (tente i cgrej» do meímo nome, prevenindo M pnblico qw 
»»d» tem qno vei com o. CMobUlM on qo«e«qner ontr». peeiioi» qno •• tto- 
"«ro com o sen nome, vltto qno «6 le respunsjbilir» pel». tr»n»»oç8e» 
em «a» propri» c».-». Além d»» loteilM dUti»s, tem > d»_ 

50:000$000 
* oe 8. Paolo ii legnndM e qnintu-telne. 

Loteria da Caiital Federal 
Beoebmilíi enoommendM P«» o Interfor com VK-t^oe. comml«fc • fM 

M mrifiete oom preeten e promptldUo. 

Belizario Barletta 
12, L^rgo do Bosario, 12 

EM FRENTE A EGREJA   
CtUa do Conoto •» Endereço telagnvkleo — BIILETTA 

'     S. Paulo     V ,v 

ECONÔMICA 
«Q^B^I ■♦■«■♦QMBMM 

Companhia de Economias e Serros 
AutoriaEada por Decreto do Governo Federal| n- 4 

.■BB fl.» I»K: 11CA.XO iB» aooa 

Capital inicial-—200:00O$000 
Fresideiite: rALEJSTYJM. HAfiALHÂES 
35, RUA DO OUVIDOR, 35 Caiiaposi 1.043 Ei. m. ECO 

VAirTAGElTS e coadiçess de pagameiito dos títulos de accumula^ 
Valor cao tlt-ulo     .      •  oww^w 

Prêmios (ou prestações): 
^nn\ial, 12$ooo; semestral, eSBoo; trimestral, S|eoo; m.ensal, l^Soo 

Ç?u.Bto da apolloe:   . „, . . 
De cada titulo, sendo tomados lou2. ....»•• , 4. ..*•••• • 

3,  4 ou 5 •  
6, 7, 8 ou 9, . « , , * •  
Io ou mais ,• .•••• 

8$ooo 
7 000 
6Í000 
5$uoo 

Amortização (ou resgate): 
Ptz.se por sorteios mensac», fiscalizados pelo governo e pela imprensa. O valor de   cada titulo s«r4 P»f >°terr8l ^ ^««"«^^t^J^^-^g^^^âg^^^^dt""^^^^^^^^ 

dor. Sf. será considerado tal o mutuário designado na apólice, ou a pessoa a quem esta   houver sido transíenda anteriormente, na sede ou   em aibuui. 
da Companhia, 

Liquidação: 
Cada titulo em dia, ou devidamente revaUdado, aerfi liqnidavel no fim de cada cinco annos de sua emissüo, restituindo a Companhia então  « quem fòr ieu 

legitimo dono 

A. totalidade das entradas feitas 
Numero de títulos: [ 

E- illimitado o numero de títulos que pode ser tomado por um s6 mutuário, e todo» elles, uma viz que nSo estejam em atrazo de mai«  de duas prestaçBes 
entrarão no mesmo sorteio, todos os mezes. 

Multas: 
Oa que estiverem com atrazo de um ou dois mezes, si forem sorteados, soiTcerSo o desconto de. além da '">P<"'^'íj''„„''" 

debitó—mais o de 10 ou 20, % (conforme o debito fflr de uma ou duas prestaçSes) Bobi« o valor nominal de cada um (Bwsuuu;. 

Caducidade: 

prestatSo ou daa   prestaçüe»   em 

Caducarão irremessivelmente oa tituloa de qne nSo houVerem aido pagas 

seis   prestações   mensaes cozxseoixtivas 
dentro de um auno da data da apólice.   Os que tiverem um atrazo de menos de seia prestaçEíes poderio ser revalidados mediante o 5»g»f 6°*» ^" """'** ^°°^°^^^^ 
cada mez, sobre a prestaçSo mensal, e voltarSo a gosar de todas aa vantagens e garantiaa. A importância doa tituloa caducoa (isto 6, üaa suas presiaçoes pag»; IOY 

terá pua o fundo social. 

Restituição de prestações 
Quando forem sorteados títulos de que 

entradas excedentes ao mcz do sorteio. 
tenham sido pagaa varias preataçõca adeantadamente, restitmr-ae-ao aoa donos das apolicea  favorecidas pela aorte «a 

Vencimentos de títulos: 
Os titulos que completarem os 26 annos de sua duraçilo, aem que hajam «a^^ô^^P'?/^^^;» Jjf''J^Xe ?500$^^ de 200Í0C0 

fE^KOSS. em 
ou G8 V 

que tiverem entrado, serão pagos, na data de sen vencimento, pelo 

Transferencia de titulos: 
São transferiveis mediante a taxa de 500 réis de cada um, devendo ser aatisfeito na occasiSo o pagamento daa prestaçõea attazadas. 

Fundo coUectivo: 
Aoa mutuários quites, e S«OIMfK:T«rTKJ ük. nEHITrJES, «er& permittido concorrer aos sorteios supplementares de bonificaçBea, 

O DBffaniento de uma taxa addícional de 1$000 réis. ,        ^     . , ■ .     «„„-.„ B»,f.;/,a 
Da totalidade dessas taxas em cada inscripção, serão creditados 85 •!„, para nm fundo coUectivo, a cada mutuário que tomar parte neasea aorteioa. 

stante formar-se-A um capital, que seri distribuido em bonificatiOes, por sorteios, consistindo em terrenos, pequenas casas, vales sobre casas commercia«s, 
fiança, consultas médicas, etc., MAS NUNCA EM DINHBIBO. ,    ^       ^, ■. ,     r    j , „„ «„ A„ ,.„A. rínm 

As quotas do fundo coUectivo serão addicionadas â» preitaçSea de cada apólice, augmeutando desia fftrma o capital a l}q»'d« no lim ae  caa» cinco 
Também seri levantado o fundo coUectivo, pelo mutuário, quando a sua apólice fÔr resgatada, ou quando terminar o prazo de  duração. 

Para  mais esclarecimentos no   Escriptorio Central e   nas Agencias 

Agente geral no Estado de B. Paulo 

mediante 

|Do   re- 
cartaa de 

nnii: IN in, M 

Manteiga 
A   mais   saborosa   e   salubre 
 «##  

Fabricada em baixa temperatura com crí-me este- 
rilizado e fermento seleccionado, nnico processo ad- 
missivel para   obter-se  um producto inuocuo. 

Encontra-se á venda nas principaes casas de molha- 
dos e confeitarias. 

Únicos depositários para este Estado 

'  Dias Moreira & Cia, 
Rua do ComvKierciOy 4 

•    DENTISTA ♦ 

XJTüZ 

I 

G^^oines 

-:X:- ; 

Cirurgião-dentista,    es-. 
ppaialidetlex     em     trabo- • 
Ihos de ouro, platina, cel- ' 
luloide, porcellana, vulca  ' 
nite   e   preto   da   Índia, ' 
Bridge-work, ou dentadu- ', 
ras     absolutamente   sem 
chapa, por processo novo i 
o.    garantido,    dentes    a 
Pivot,   corõfcs   de    ouro, 
obturações  a ouro,  plati- 
na, esmalte,  ^ranito, por- 

! cellana,   cclluloide,   mar- 
fim e cimento. E.xtfacçòes - 
de dentes eem   a mínima ■ 
dôr, trabalhos garantidos ' 
c   preço»   modiros.   Gabi- ' 
nete e residência : , 

< 
Ladeira de S. João, -5    i 

♦»••»••♦••••»•♦♦♦ 

Correcta e augmentada 

VADE-MECU 
POSTAL   E   GOMMERGIAL 

-•B* 

ReveláçSeB do ciganoí 
Recente colIecíSo   de   «orles cií- 

raiada»   aohrc   vario»   assuniptos, 
garú entretenimento das noites de 

, JoSo, S. Pedro e SanfAnnn, |i*- 
IsponJendo cm vorsos divertidos as 
IqucstõCH que mai» poasqm intcros- 
Isar aos cniiosos. Um volum* «dor- 
I nado de grande numero de vinho- 
|tas burlescas Ks- 1»'*'" 

Pacotilba poética 
A maia completa collecção de sortes 

Para os noites de fogueiros, con- 
tendo ^esaepta c .quatro inlci|e8san- 
tissimoN perguVitos, è mil oitocan- 
tos a oito enRiaijados, tacetas c bo- 
nitas respostas, cm perto de nove 
mil versos!... 

1 volume   .....   »«• l»»*» 
Chiromancia 

Ou  arte   do conhecer a eortofu- 
lura pelas linhas o veios das m5o«- 

Um volume brochado.   Rs. f»*' 

O Fado 
Novissimo livro QU jogo d« sor- 

teii engraçadas, offerecendo um gos- 
toso entretenimento dascoitmunhia» 
socioes o divertidas, dedicado a to- 
das aqucllus pessoas que cm bclla 
sociedade quizcrcm ni-se com os 
disparates   de   umo   íortuilaj sorte. 

1 volume brochado   .   Rs. l»oUO 

Sonhos e visões 
Arlc de cxplicol-os com o diccio- 

norio dos myslerios dos sonhos ex- 
plicados pelos oráculos mais cele- 
bres do Oriento e aitompanhado da 
Arte de pátioidar pelo pó do ictfé,' 
da Tabeliã de palpites para os Jl- 
náes dçi loteria, e dos bons ou 
«míi8,rfía»do.'Janno —1 Votnma ni- 
tidamente impresso com rica can^ 
colorida    Preço.   ...   Rs. IfOÜO 

Arte de dansa 
Da soi:iedadc ou i'Omplela e no- 

víssimo explicação illustrada dos 
passos, marcos, compassos e figura 
das pi'ini;ipaes quadrilhas trancezas, 
conlra-dansas brasileiras e c.xtran- 
trcira, valsas, mazurkas, schóllisi-hs, 
habancras o outras, dapsas figura- 
das e o COTlLHAO cdm 72 mar- 
cas escolhidas com o maior capri- 
cho. i;iTi grosso volume nitidamen- 
te impresso e illuslrado com mui- 
tas gravuras. Preço brochado, •WKX», 
encadernado .....   Rs. e*UUO 

Cantor   de    modinhas 
brasileiras 

CoUecção completa de lindaa mo- 
dinhas, lundus, reeitotivos, etc, etc. 
H» edição muito augmentada: 1 
prosso volume cartonodo, 3$, rica 
mente encadernado   e  dourado, o» 

E' a mais completa collecção que 
existe neslo gênero, escolhida e 
oiassificada por um literato distin- 
cto. 

ü perfeito jogador de 
xadrez 

Oa manual eompleto desde j'o<jt 
Dividido em parle theorica » pra- 

tica, extrahido dos melhores auto- 
res, com uma gravura ; brochado, 
,S$, encadernado, í. 

Oráculo das moças 
Qu» responde de um modo infal- 

livel a tocfas as perguntas relativas: 
ás épocas e .successos mais notáveis 
da vida :   confirmado   pelo opinião 

Pyrotechniá' mi^ema 
Ou   manual   d« iògqciclro,  para 

gula aos amadòrns nu fk; 
bricação de  lodo» o» ío^jos do urli- 
flcio;   evitando os  . 
correm na   manipula. 

ilfos qne w 
o  de certas 

E 
official dos Correios de S. Paulo 
li^enrelra, dá. Coata, 

Orgaoizado pelo !-• 
A lexandre 

♦a»- — , 
Livro iiiiUii«D»T(l «m mu eiaa oonimerolal • *M vUJantM «D *f*~ 
Oont*» «• «w luMlmmtM ftvimm pwa b«m «id«refu-n   l"^'"" ?J2III 

psnducia, alta de aaa puftlU UbalU pu* taamnwmaiito d* todoa <M 0«]*«i» 
POltMt. .-mi—iJ. 

Pt!» !t!B«nilo d« malas o commwdo i« galara,   qusdo UvB •"*°"'Í~V 
paia tBnamlahar    pdu   divanu   EitradM   da ftiw do SMado • OBlta» looan- 

Vmds-M >tfw UTKriaa LaarnsMit ft O., na <tliiiM d* ÍIOTtBbn a. M • 
AlTM fe c riM da 8, Bato ■. lo • ru da Oalu d'Agaa ». 1 B, —HnaiM « 
IiaAn. 

Cada.  exemplflir  OfOOO 

dos   mais   celebres   .    ,   , , 
physiolopistas : ^Pythagoras,^ Ap,'p- 

philosophcis e 
ytas,  ' ^^'* 

pa, CaRlVostro, Lavater, Gafl, SpU 
zheim, etc.   Um volume   brochado, 
1$DOO, 

Mensageiro dos amantes 
Ou carcai <le frechaa amatorias 

Manual èpislolar gaWntA/■ oon- 
tendo os exemplos práticos em cor- 
tas amatorioa,. com suas respostas, 
que podem com vantafçem conduzir 
n eítocluar um feliz hyniineu, com 
posta- pata uso das pessoas doam 
jjos os sexos, por Damiío Casa 
nionteiro, 6' edição, melhorada « 
auRmentoda com um agpendice, 
contendo as cartas de N^apoleão ú 
sua esposa Josephina. 

Um volume de 328 paginas, bro 
chado, 28;   ricamente encadernado, 

Ò mágico fluminense- 
Novíssimo livro de sortes varia- 

das roni um oBtojo de larlòes com 
perRUiitas e respostas, copo de cou- 
ro com 2 dados e finalmente um 
baralho de cartas. Tudo pelo preço 
de 6*000, 

Manual do magnetizador 
ou nova instrucção pratica sobre O 
magnetismo, fundada em 30 annoa 
de observação pelo Barão du Potct, 
3' edição, 1 Tolumo 1*500. 

d mágico apparente 
ou revelação dos segredos dos pe- 
lotiauolros, contendo muitas e en- 
giuradas sortes recreativas de pres- 
tidigitaçSO, passes, visões, appari 
põcs e eecamofeaçõcs de grande •(■ 
leito c setisação, 3* edição, 1 volu 
me brochado, í$600. 

Diccionario de bom gosto 
Ou genuína Irni/uaaem  das flores 

Contendo também jogos de salão, 
0 scretario de Cupido ou novíssi- 
mo ooriíio doa' amantes c uma 
lima linda escolha de poesias dós 
melhores . poetas brasileiros e por 
tuguezes. 

Um lindp volume de 320 pagi- 
nas, 2$(X)d. 

o mesmo ricamente encaderna- 
do, t$000. 
Secretario  do bom gosto 
Ou collecçío de cartas, discursos 

p brindes, offerecida por C. O. L. 
1 volume brochado, l$f)0<», K um 
livrinho útil e divertido. Para qual 
quer assumpto da vida domestica 
BC acha uma poesia adequada, uma 
quadra apropriada que o talento do 
leitor podeiá modificar ou inspirar- 

compoaiceica., .   ,   ,. 
O áuíor, ira confecção deste livro, 

teve sempre em vista obter, optimo 
effeito com a inençr desf>c«a possí- 
vel; assim, o leitor encontrara 
grande número do reoeltai de fo- 
gos do cores, que se preparam por 
preços relativamente baratos. Seca 
útil occreacentar que tt>da««8 re- 
ceitas iprain B«?«o*'ff"^*8J\í''f""''* 
menfndía ^lo «ntor e éétitfiv com 
bom êxito. Acha se o ,''"'3''^"''?? 
cm Iriís parte*: no primclw se de- 
screvem 08 elofnentos cdrn que sío 
formados os diverso» fogos; na se- 
gunda, as pc\-.as quav^onstUíwm ■ 
reunião dos diversos, eleinento», 
formando 'unf t«do dlktlnctO, é na 
terceira a combinação das drversasi 
pevas   para   formar   a   união  <!•» 
grandes fogos «rtificioo». Traduzido 

o italiano, illustrado com 114 gra- 
vuras, 2» edição correcta e augnicn- 
tada com vai^iaá íeceitas sçvOs, jjfs- 
peoialmente d« lp*o» ,jal)«ntó«s,-os- 
sim como ■• artaüe|h>WibBlõct»,oa 
machínoa aorostatiço»;- 1 volume íft- 
cadernado, 5$000. 

Segredos do feiticeiro 
Buchique 

Descoberta e ensino de mais da 
duzeiitas dentre as suas surprende- 
doras e interessanl«s habilidades a 
peloticas, que, sem inslrUmento 
olgum, tacílmenU?, podem ser op-< 
prendidas e executadas, e que, pefa 
sua bella apparencia, Beralpoento 
agradam, proporolonaftaojIJDs cji- 
riosos um excellente péaaílejnpo, 
Um volume ü'aduzído «io allcmSo, 
ISOQO. ,. ,     ,      , 

Livro do destiao' 
Ou )0go de eort/*» modernas te 

engraçadas para «legrc entreteni- 
mento daa nOit<w de S. loao c da 
S. Pedro, seguido deuniucollecçâo 
do charadas. Um volume de IBG pa- 
ginas, acompanhado de 32 carioca 
paráfBomonan soilhoras, IJsOOO. 

P nigi;Qm&a},e 
Revelando 00 publico uma liní» 
completa colleo-ão de sortes em 

assumptos inteiramente novosj^ej 
guida de varias e interessantes OoA- ^; 
radas. Ao velho, ao moço, ao feio. 
ao terno amanl« revelará seu íod(^ 
o—Nigrottiant*.— Um Tolupie bro- 
chado; i$eoO. ■'■■ 

A Pytho»iza de Paris 
Cartas da celebre cartomanfa 

Mlle. Lenormond de que eila Ba 
servia para predizer, pó aconteci- 
mentos mais importantes do futu- 
ro, foi eila quem vajicjnou fli Na- 
poleão  a sua exaltação i Ijisçto, » 
auem onnunciou a Frederico Wii- 

icimc III da Prússia, 18iO, coífi» 
o anno de sua mprtc.'Om''llndo cs- 
tojo com 36 lindíssimas cartas eo» 
Içridas e e.xplicaçáo, BfOW). 

Albuip enigmático 
Linda colIecçSo ád charadas,'lo- 

(Çogriphos, amphígurls e adivinha- 
ções? acompanhada» das oomp^lien- 
tes decífrftçeesí ■Vm líolume, km- 
chado, IfOOt). 

Pre^viSSèS da esphynge 
Oraoulb ínfalllvel para conhecer- 

se o destino de cadu. um. Consulta 
rdpida, eiftdla" e éegítra Bobre qual- 
quer assurnpto: conselhos, máxi- 
mas, sentenças, revelações e ufo- 

Snosticos cabalisticos «urpreni^n- 
idos e revelados por um indÍK<;rc- 

lo,   Um volume com 6 cartões, 1$. 

Tratado elementaç do jogo 
'        "   dfeíattfeizi' 

Theoria e pratica do jogo pelo 
coiidu de BoSterot; traduzido por K. 
A. Ha C. Mattos.   Um'  volume, 2$. 

Oráculo das damas de boa 
sociedade 

Ou respostas cxactas ás pcíífüB- 
tas feitas- ao destino, garantidas 
pela l'ylUonÍ£«i deTudor, podcnd» 
servir para possatempo nas -noite? 
do festa. Um lindo ta«híici conten- 
do 18 cartões conj. 81 perguntas Q 
respostas; 1$800.  *'     » "' 

Jogo de disparatei ãbilít^os 
Lindo divfirtimenlí) para quaí- 

qucr sociedade; contendo-em cento 
c quatro cartões, cincoenta e Auas 
perguntas e cincoenta e duu» | re- 
sposta» adequadas, em verso riina- 
ào, orterccido ^ara divertimento d» 
bello sexo, por C. O., L. .pm uta. 
lindo tachim, 3$000.' 

Alta cartomancia 
Ou arte stiSTimo' de'iidt?Hkèr pp- 

las cartas tudo o qae se de-sejet 
descobrir e íet eoni aerttta e pre- 
cisão o passado, o presant^;a o fu- 
turo. Um volume Brochado cora 
estampa, ütOOQ. 

.0 pandeg» .. 
Tf ovo e interessante, hvr© do so^ 

tea pai-a divertrmento doía . ndites 
festivas de Santo Antônio, S". JoAo 
c % Pedro, illustrado uani, poesias, 
çharados, contos, ètç.", ifbOO. 

Prestidigitàção DiodenCi 
CoUecção de_ sorles de physim 

divertida, sortes^ de' escdinotea^^u, 
sortes de cartas' nfia^na branca, ext 
periencÍB de. espintlsmo slaiulpdOt 
etc. Traducção e compilaçSo da M. 
C. da Rocha, 1 iroruiAe 'orúdo com 
muitas figuras brochado, i|. Ofte- 
rece este livro dirertidd^ iigfiBda- 
vel passatempo'e lia tmmoJF aBnoa 
que se pão publica trabalho t&9 
completo a tal respeito. 

O leeuld^XX 
Novíssima livro dé aattea, % fo» 

lume brochado, 1(000, 

Passatempo dos namortflofl 
TransmisRÍo piUoresca de pen- 

samento»; novidades para Miiea, 
um bonítp estoio, ItOOO.- 

m. 

•*'^f^jí- 

  podeia 
se para fazer obia nova, 

Todos este» livros se «cham éi venda na 

Livraria Universal e Fa; 

LAEMMERT A COÍP. 
Ruá Quinze de Novembw. â2.-S» Pá»lo 

Uqe remetlem pelo Corraio com o au 
pres* ou Bt miBíino w 

de l» '1. no 

#■■ 
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biiéim, tíutiittíu uéuiNi, IjIniDeit - biniltlns 
coMMiaaõsa — vmcoa AOSNTES 

« Tha WMM. k Bwm ünitetfKlaê^io LtRht Company Limited > 
■_ • Yamw * Co. »   (Torptdriroê) 

_.*TI>*  ^*'*»  PreMrTiUfe  Co.,  Liiõíted. 
• ""_•*•, «t««on A  Co. »     (Tdephontt   e artigoi  para   teltphonia) 

' ^''iPiW*?»^ Pnematlc Tool Oo,. (Ferramtntoêptuumatica*) 
« né-Brteth üuaUied Win Co., Ud. »   {Caboi ^eatricoi) 

« JohDMii ft PhUlpi >   (Are iamp») 
«Tas Slmplex Steel Oondolt  Co., Ltd. >   (Tubot para   MmIuc{dO ie 

fia dtetrieoê^ 
• The eleetileal Power Storage Co. Ltd. >   (Aceumuladorct) 

AoaftrrAii.a fxatàitj.çiítB oi CAMPAIKBAB KXOTRIOíJI B TCLSPHONIS 

Unlca que vende sortes 

WMk DE S. PAULO 
I0:000$000 

Por SfOOO     ExtraoçBo     Por S^OOO 
Scpnda-leiTa. 16 de junho de 1902 

de litoriw dwm MI dMatdoi i noeoararla, ao dr. Ami- 
rutoMa 

Dotlvaes Nunes & Gla. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Aeceitam-se agentes no interior do Estado e 
offereu-se vantajosa commissão. 

Aviso—Em iO dejulho próximo extraccão da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
tos por 6 mil réis. 

Já estão d venda os bilhetes 

Leite de campo superior 
Acceitomse aaiiffnaturai na rua 

Oirolla. ÍS-A — Cata Santo» Du- 

mont — onde se vende ludo muilo 
barato. 

VERDADEIROS GRÃOSOESAUDEDOD.FRANCK 

W 

«pproialat HI* liii>ietei1aã«rat<aHni«aiSãí»3ã3a!!í5w 

GRAOtS 

Euo. Quinze de Uovemlsro, 27-A 
Xnoonl estavelmente a nciais feliz 

Amanha Amanhã 

Este importante promio tem sido vendido innumeras vezes por esta feliz agencia 

Sábbado Sabbado 
21   do    corrente 

Grande c extraordinária loteria de 

Prêmio maior 

•^ 

La Ugure Brasiliana 
Societâ Anonyma dl Uanguzione 
  o MAtTNIMCO   PAQUUTE * 

RE' UMBERTO 
Esperado cm Santos até oo dia 12 de julho, sabirá depois da lnd!>- 

ponuavcl demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
occcUando passofroiros para Marselha o Barcelona, com transbordo em 
uenova. 

Esto paquete possuo boas accommodacõcs para passaRciros de I,* e 
o.» classes. 

VIAGEM   RÁPIDA 
Preços das passaj^cns i 
1.' oloBse para finnova o Nápoles, Irancos curo 600. 
.1.* classe paro Marselho, Gênova c Nápoles, francos ourO 160, 
3." classe paru Uorcelona, francos ouro 175. 

O   PAQ,UETB 

Prêmio maior 

yplytheama - Concerto 
Empresa: O. Seguin & C. — Director: CateysBon 

Reijente lia oiihestra: Pedro CitinrUirullu 

Sexta-feira,   13  Je junho de 4902 

Oito • estréas - Oito 
Adie. Destrée, 

cantora franceza. 
Os dois .A^dx^as, 

acrobatas ãe força. 
JE<VaTilein F*ero, 

cantora allemS. 
^ Os X^itulli, 
*' âansarinos caracteristloos. 

]\J^lles. F^andos, 
cantoras e bailarinas cosmopolitas. 

Entra toda a «troupe» 
A'8 8 3i4 horas Não ha senhas 

Thaatro SanfAnna 
Companhia lyrica G. Sansone 
immU DE MMBM-OUTIIBRO DE 1902 

^«•= =♦*< 
Na Brasserie Paulista, continua aberta a ossignatura para QUINZE 

RECITAS, nas quoes scrSo cantadas as operas novas Henuel e Grctvl, 
de Humperdiuek; Lakmée, de Uélibcs; Pescadores de Pérolas, de Bizet; 
ie VíWí, de Pocoini; Wcrther, de Masscnet, alòm dos operas : liohéme, 
Mccnon, de Pnccini; Manon, de Massenel, Tosca, fatíst, Mejiatofek 
palhaços, Carmen e Caoalleria. 

Frizas e camarotes, 70*000; baldio 1.* fila, 16$000; cadeira» de I.* 
clai»e, 1*|OÜO; baleio outras filas, 12$CI00; galeria numerada, 5lf(l0ü. 

DescoÉ ie lâ '|. para os m. m\fuk 
A empreza eo reserva a faculdade de elevar os preços avulsos nas 

premóirca das opíiras ni»\as para S. Paulo, bem como nos rcoilas cm 
que c«J>tar a grande Darclée. 

1« prestação de 301. no ácto da inscripção 
NOTA.—Os era, assignantes somente serão considerados como taes 

decoia de se acharem de possa dos recitws de 1.» prestavfio, sem o íjue 
BÍo torSo direito aos logares que tiverem escolhido. 

j^ ftMrigrnatura. com. abatimento de 
40 «r. «e encerrará, impreterivelmente 
UQ aiti 1-4 Ao corrente. Depois desse 
dlçi* o«preQO« niCo soílrerao desconto 
alijpim» ._ 

K:] 

Soo:ooo$ooo 
Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido 

maior numero de sortes grandes. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e aclual representan- 

te da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

Bua Quinze de Novembro, 37-A 
Oaixa  do Correio,  OIT'.—S. Paulo 

160 
176 

Esperado em Santos até ao dia i de julho, sahirú depois da Indis- 
pensável demora poro 

R.10, Oenova. e ITapoles 
acceitando possagciros   para   Marselha c liarcelona, com trosbordo em 

Oenova, 
PREÇOS   DAS  1'ASSAOF.NS ; 

8*   classe para Marselha, Oenovu o Nápoles —francos   • 
o*  classe para Uarccionu —francos   .      ,      .      .      • 

13ILIIETES DE CHAMADA 
Vendem-se  bilhetes de chamada de Gênova ou Nápoles a Santos e 

Hio de Janeiro oo prei;o de 143 francos ouro. 
Para passagens e mais informações trata-se com oa aeentea i 

S. PAULO 

Brlooola. êe Ola^ 
Rua   Quinze   de   Novembro,   n.   30 

SANTOS 

JA..  P^lorlta.   êc 
Rua   Visconde   do 

<?íeu 
Rio   Branco,   n. 10 

AO EOTIGÃO UNIVERSAL 
Primeiro  Deposrto de Artigos Den-taripsi 

  ■'('.,- .    .    -    ^ 

Na Capital do Estado de S. Paulo 

Rua de S. Bento n. 16 
CAIX.A,   POSTAL  N.  71    —    S.   PAULO 

A-viso   ImiTior-tane 
Sclcntifico aos Snrs. Dentistas que desejarem fazer-me 

pedidos e que tenha conveniência em fazer-o pagamento no 
Rio de Janeiro ou Santos, que tenho correspondentes ri'estas 
praijas que obsequiosamcnte prestam-se a receber por mi- 
nha conta qualquer importância cm dinheiro ou ordens, 

São meus'côrrespondcntes: 
No J^io de Janeiro 

J. Bastos & Comp. 
RUA S. PEDRO. Si-/y,. 

Em Santos 
LUIZ MAKIANO DE AZEVEDO MARaUES 

Despachante GDral 

Para maior prestesa  iia  ixccução,   os  pedidos  derem   ser,, üirigidot 

dntclamente d JanUarlO   LOUrelrO,    Ru.d", s'i^Bemof 16 
Caixa fostal ri.'7i • S. PAULO 

^mÊSM 
A Cainar* SyiUical dos Correto- 

res (tUIxeu boatem as seguintes co- 
taç6Mí> 

Londr*   . , « 
Parli    .  . i  » 
Haml>ar|0 .  •- 
Itália     ,   . .  . 

tivt^Oi^'   '.  .* 
,tólXtmk>»! 

Cif^trii banqUei- 
Km   .... 
< caixa matriz 

PaMi particular. 

flO div   á vista 
It IJJB 11 

*7S 

12   d. 
12   d. 

I61I6 
799 
987 
7M 
368 

Ut3 

12 3|32 
12 3)32 

20$600 

iíkl SANTOS 

As «ommunifiltãea bontem rece- 
' lüdaa « afSxadaa no aalão da Pra- 
ça do CoBimarcio foram a« «eguia- 

.11 'fas. GO ma. 

Papel baaearíA.   ...    12 1[1S 
Papel   particular     .   .     12 6|32 

Men^do   — 

Papel   Wbcario  .  .  .  Í3  3|32 
Papel particular  ...   12   3|16 

tlmtSie    - 

^JtO RIO DE  ÍANEÍRO 

10 b*. 

Papaf baacario   > 
Papel farticular.   .  , 

fánctdo calmo. 

.9 ha. 66 ma. 

Papel baacwio  .  . . 
Pap^ part)—- 

ÍI«rc«<o can 
lar. 

13   1(18 
li     1|8 

i2   3j32 
»   6t^ 

Societó Cenerale Ie Transporte Marilinics avapeur JeMatói 
o esplendido paquete 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 23 do corrente sahirè 
para 

Oenova. e ITapoles 
acceitando pssageiros para Marselha c Uorcelona. 

Prei;o da possogem em 3.» classe IBO francos ouro, 
"•   Este paquete possuo esplendidas nccomodoções para   passageiros de 
1.', 2.* c 3.* classes. 

A Csníponhio vendo passasens nlú Paris, nas condições seguintes ! 
}*.■.'      Até Pariz, ida, 1.' classe, francos        673 

Idcm dilo, idem, 2.' dita, francos .   ■   •   ■   ■      B02 
Idem dilo, 3." dita, francos        199 
Ideni dito, ida o volta, 1.' classe, francos,   ,    1.109 

.jwy*      Idem dilo, idem, 2.» dita, francos        882 
tag""^'  Idem dito, idem, 3.» dilo, francos        30i 

Para passagens o mais informaçOas com os agentes t 

Orey, Antunes & Cia. 
^ÇT!:^ S. Paulo—Rua de S. Bento n. 29 
Rio de Janeiro—Rua Primeiro de Março n. 34 

Santos—Rua Quinze   de   Novembro, 65 

Tbi! Royal Hail Slem Facket Compiii) 
l^aJa X%,ea.l Izigleza. 

SERVIçO QUIN^ENAL EN-mr: SVNTOS E EimopA 
üMIlúMi   PUOXIMAH '* 

r>annbe.   S   .   .   ..   .   .   .    <â dejulho 
o   UAONlrlCO  E  HAI-IDO   PAOURTK  INGI.K/. 

^r ss ^4L »■ E: s 
Esperado cm Santos no dia 2-1 de junho, sahirá para 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, 
Vigo, Cherbourg e Soulhampion 

Possoiçons dircctas poro Hamburgo, llromcn, Antuérpia, Rotterdnm 
o outras cidades continentaes; Novu-^ork (conformo ser/i iiiforminlo na 
agencio);  são emiltidos nos mesmoe lermos que os do Southamnlon 

A Hoyol Moil S. P. C"., de accordo com a Pacific S. N. C°., cinjiii, 
bilhetes de ida o volta do 1* e 2* classes para Europa com diiciio du 
voltar em qualquer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passogciros interromper o viogem sofuimln 
em outro vopor. " 

Para fretes, passogcns e móis informações com o 

igencia da Mala Real Ingleza em S. Paulo 
Roa de S. Benio, 41 (sobrado). -- Caixa do Correio, K 

I^ JS.     XT^ 15 L o C E 
N"avigazione Italiana a Vapore 

Duchessa di Gênova 
Partirá impreterivelmente no dia 6'do julho, da Santos, para 

Rio, Gênova e Nápoles 
Camarote dinlincto para Gênova 775 francos. 
1.' classe para (ienova 700 e Nápoles 7.W francos. 
2.* classe porá Gênova 650 e Nonolcs 675 francos. 
3.* classe para Marselha 180 c liarcellona 186 francos. 
3.* classe para Genovo e Nápoles 170 francos. 

Para pnssagensjc outras informações^com todos os aub-ogenlos cos 
agentes íattUi»      ■ ' 

r: Schmidt & Trost 

Hainburg-Sadamerilíanisclie Dampsciiiííalirts-Gesellschaít 
aEnvif;o   SEMANAL   ENTUE   SANTOS E HAMnuiiao,   cou   ESCALAS PELO 

RIO DE JANEIRO,  UAIIIA E LISDOA 

fíelíirano.        9 do julho 
San Nuolaa IB de julho 

O paquette nllemõo 

CORRIENTES 
Capitão J. Kroger 

Sahirá no dia 18 do corrente poro o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Rotterdam e Hamburgo 

 » ♦  
o paquete   allemão 

TUCUMAN 
Capitão    V.   Schneer 

Sahirá no dia 25 do corrente para o 

Tiio,   Bahia,   Madeira^  Lisboa   e Copenhagen 

Todos os paquetes da Companhia sSo de construcção moderna, il- 
uimmodos n luz electiic-a, possuindo esplendidas occomodocões para 
passageiros de 1.', e 2.» classes. >-^uiiiuuuvu<:o j«"" 

Preço das passagens de terceiro classe para LlSllOA 

135S0 00 
pre^d"^Z°"^!lOu"''''''°'"''^'"*   ^^   '•*   '='''«s« PT» Cherbourg pelo 

Todos os vopores desto companhia tom a   bordo  cosinheiro  porlu 
guez o fornecem vinho de meza aos passageiros do 3» classe 

Recebem-se passageirss paro as ilhas dos Açores e Madeira. 
Para passagens   o  mais informações, com os agentes 

E, «Jolixistoii & Oi a. 

8a Paulo 

Rua do Commercio, 17 
Santos 

Rua General Gamara 

Norddeutscher' Lloyd Bremen 
o PAÍJUETE  ALLEMÃO 

ILLUMINADO    A    LUZ  ELECTRICA 
c .■ ;      COMMANDANTE A.   BUROSSE 
oahira do Santos em 18 do corrente para: 

Rio,  Babla. Aladeira, iJiaboâ, 
.A-ntnerpia e Bremen 

levando passageiros do 1." c 3.' classes. 
Este paquete tem boas c mais modernas accommodacõcs para passa 

zeiros do .3.' classe o tom cosinheiro portuguez a bordo 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira 
Preço da passagem do 3.» classe paro   Lisboa,   inoluindb   vinho do 

l«B, 

Í35W00 
ParaTpossagens, fretes e mais   informações,   trata-se   com os agon- 

Zerrener    BOlow   &    Comp. 
Largo Monte Alegre, 10 •• SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento 81 

Coflipagnie 
Mfissajfiries Mariliiiies 

o VAPOR 

mATAPAN 
.i.^^^^Pf™''^-'''' '^'° '^.' ''™'» ■"" Sonlios,   no dio 18 de junho,  sahiri depois da indispensável demoro poro " ^o "<- jumiu,  sunir» 

BOLSA 
TRANSACÇÕes  REALIZADAS   IIONTEM 

12 acções da Companhia 
Mogyaaa. 2.38*000 

7 idem, idem   ....    23«|o(X) 
25 idem, idem (novaemis- 

sãc) 233ÍO0O 
609 letras   Credito   Real 

6*1       4«|O0O 
65 acções Bonco  da   S. 
,,, Poulo ^ lOOUOOO 
46 Idem, idtai       |   .   .    MMOOO 
20 letra» Câmara de Ca- 

pivary          86t000 
29 letras   Credito   Real 

« •!.       ÍJJ$G0O 
A'  HORA  OPPICIAL 

29 letras   Credito   Real 
8 °I. ....;.   .      Í6$000 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
Está como inspector  do  mez de 

junho o ar. Francisco José Gianni- 
oi Papini. 

ULTIMAS OFFERTAS 
FUNDOS  PÚBLICOS 

TflDda.   CoBpra. 
dorM     OorM 

ApolicesdoEsUdo       1:100$ IMlOf 
Apólices geraes 6 '(• 900$000    820$ 

LETRAS   DA   CÂMARA   DA   CAPITAL 
Premeiroemprest. — — 
Segundo       »       . — — 
Terceiro       >       , 91(000 — 
Quarto          »       , — ~ 
Quinto         »       , — — 
Sexto           >       . — — 
Letras Câmara S. 

Carlos !.• e 2.' 
«érie .... — — 

Idem da 3* série . 95$0r» 82$00« 
Letra* da Câmara 

de Santos .    . 8&|000 78$O0O 
Lata* da Câmara 

WrCumfinaa.   . —. 86$000 
Letras da Câmara 

de CtfiTvj .   . lOOfOOO 6&9O0O 

lOltOOO 
iõiooo 

200$000 

80(000 

— 5i|000 

BANCOS 
Commercio e In- 

dustria (para 1* 
dia) 350(000 

Lavradores .   .   . 
S. Paulo .... 
União de S. Paulo 
Unilo de S. Car- 

los int.      .   .   , 
Idem, idem, cora 

40 «1  
Credito Real, Car- 

teira hypotbcca 
ria  

Commerciale Ita- 
liano, com 60 "i,   122(000 

Piracicaba   50 "j.       — 
Industrial Ampa- 

rense    ....      — 
COUPANIIIAS 

Água e Luz , , — 
Brsgantina ... — 
Hygienopolis . . 
Antarcttca . . . 
Stupakoff « . . 
Itatil^ense. , . . 
Mac Hardy . . . 
SorocabanaeYtúa- 

na       
Mecbanica . • , 
Lupton .... 
Melhoramentos de 

Brotas, com 6Ü( 
realizados. . . 

Telepbonica. . , 
União Sportiva . 
Mogyana. . . . 
Idem a 30 dias. 
Idem cj 40 "i, . 
Idem   com   40 •[, 

com   direito    è 
integralizaçio . 

Idem int. 30  dias 
para o primeiro 
dia   de   transfe- 
rencia   .... 

Idem,   int.   (nova 
emissio) . . . 

Idem sem   direita 
á integralizaçio 

Paulista .... 
Idem com 30 »\, 
Idem • 30 dia*   . 

30(000 

12(000 
40(000 

20(000       — 

238(000 

248(000 242(000 

96(000 91(000 

95(000   91(000 

48(000   4«(000 
68(000   64(000 

68(000   65(000 

80(000   57(500 

Idem   int.   para o 
1" dio .... 

Idem    int.     com 
30 'U (a 30 dias) 

Idem, idem   StJ"]» 
(para o 1° dia) 

E.   de   V.   Aroro- 
quara    ....      — 

Industriol de  São 
Paulo        — 

LETRAS   HYPOTiiEcAniAS 
Banco de  Credito 

Real «°i, . . . 
Idem, idem 8 °|„ . 
tdem,   idem   8 "j, 

(a 30 dias  vont. 
comp.) . . . 

Banco   União   de 
São Paulo    .   . 

São Faolo Railwa; Coipany 
Movimento do dia 12 de junho 

de 1902: 
Santos : — Carregados no arma- 

zém, Í36 vagões; descarregados no 
armazém, 169; descarregados no 
pateo, 22 ; fornecidos ao càes. .362; 
carregados no oáes, 288 ; ficados no 
eÉes (vaííos), 84; á disposição do 
cães, depois de 6 horas da tar- 
de, 70. 

p;ntraram 17.123 saccas   de  café. 
Serra :—Correram 88 viagens, re- 

presentando 44)8 vebiculos. 
Braz : — Carregados com vários 

gêneros, 42 vagões; descarregados 
com vários genrros, 58. 

Pary ; — Carregados com vários 
gêneros, 117 vagões; descarregados 
cam vários gêneros, 115; descarre- 
gados com vários materiaes, 47. 

São Paulo :—Carregados com va- 
rio» gêneros, 24 vagões ; descarre- 
gados com vários gêneros, 40. 

Jundiahy:—Entregues i Compa- 
nhia Paulista, 186 vagões; recebi- 
dos da Companhia Paulista   181. 

Malas 
SKRÃO   EXFRDIOAS   ffO MEZ DB iVRHO 

Para a Europa: 
Dia Í\—Magdalena. 

• 17—Orwcia. 

< 18—CA(7e. 
< 26—Thaines. 
Para Nova-York : 

Diu 17—Wordaieorth. 

I'^i!*etes 
PARA   DIVERSOS   PORTOS 

Bremen 30 sch   
Ccpenhogue 3ai8 schl.     .   . 6 "( 
Marselha .30 fcs  10  > 
Soutbampton .30 sch. ... 6   > 
Trieste 40 sch , 5   i 
Antuérpia  por   I.OOO   kllos 

30 sch  5   > 
Nova  York   por   sacco   35 

cents  6  > 
Nova Orleans por sacco  36 

cents  6   > 
Rotterdam  por   1.000   kilos 

30 sch  6  > 
Veneza  por  1.000   kilos  45 

sch  -5> 
Londres 35 sch.  .   ,   ,   ,   . 5   > 
Hamburgo 30 sch.  .   ,   , 5  » 
Liverpoof, «Corcovado». .   , — — 

liticiis miritlfflu 
Porto do Rio 

VAPORES    ESPERADOS 
13   Hamburgo c escalas, Silieria. 
13 Portos do sul, Satellite. 
16 Bordéos e escalos, Brésil. 
17 Rio da Prata, Oraeux. 
17   Rio da Prata, ChilL 
19 Liverpool e escalas, Panetna. 
19 Santos, Corrientes. 
19 Antuérpia e escalas, Homer. 
20 Liverpool   e escalas, Calderon. 
24 Rio cia Prata, Thanuí. 

VAPORES A   SAIIIR 
14 Hamburgo  e  escalas, Patago 

nia (10 hs.) ' 
16   Nápoles e escalas, Orione. 
16 Rio da Prata, Brésil. 
17 Nova-York  e eacalas,    Words- 

leorth. 
17 Liverpool e escalas, Oraeia. 
18 Bordeos e escaias, Chiii 
20   Porto» do Pacifico, Panenut. 
20 Bremen e escalas, AacJurn. 
21 Hamburgo e  eacalas, Corríen 

(ai. 
%   SouthamptoD e escalas,  Tha- 

Compagnid 
OES 

eries Haribies 

(PAQUEBOTS 

  POSTE    FRANÇAIS) 

AGENCIA:   79 Rua   Primeiro   de  Março. 79 
SAHIDAS   PARA   A   EUROPA- 

ISí:: :::::: ãíi\:Z   'i^^ 
CordilUre       30 do Julho        (escalas) 

O PAQUETE 

.      ^     „ COIIMANDANTR   LE   TROADEO 
Esperado de Europa no dia 16 do corrente,   sahirá depois da indis- 

pensável demora, para "^ «unio 

nContevldéo   e !Dnenoa-.AJres 
Não recebe passageiros de 3.* classe para o Rio da Prata. 

O PAQUETE 

COMUANDAIfTE   LARTIGUE 
Sahirá no dia 18 do corrente, és 3 horas da tarde, para 

X^isl3oa, e JE{or*deos 
tacando somente em OAKAR. 

Os srs. passageiros terão todas as informações   necessariasAilantas 
dos vapores escolha da cabine, etc etc ■»i.~=ario»,»ii«uuw 

Com o« agentes 

Orey,   Antunes & Companhia 
S. PAULO 

Rua   de   São   Bento   n.   29 
SANTOS ".      *C 

Rua   Quinze   de   Novembro   n.   65 

Preço   da   passagem    em   3."   classe    130^000 

Para móis iniormoções com os consignotorios: 

Oreyp   Antunes  &   Cia. 
EM   SÃO   PAULO 

Rua  do   Commercio   n.   15 
EM   SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n.   65 

NâVIGAZIONE 

Generale Italiana 
—:«0»:— 

Societa Eionife 

sAHioAs.      MIOMlIBAmH 
SAHIDAS PARA A EUROPA: 

26 de julho Sírio 
Sempione 5 de agosto 

OfmagiiUlso s npUlaalffla pafiata 

.. ?'>*'»*' •■ 8a«oa até o dis 14 ds Jnalio, saUri dspols  da ladlspuiart 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
ataJÍIr*"^   '*"*'*™   '"•   Marsallia   a   Baraaloiu   eom   £ubor<Io «o 

J'&£S!r*l.yy. ?S'"^i^ '"~™~**''* *"  piaaagalioa   ds l.» 
PrafBdss paa^c^: 

t.» alsaas diatliwto para   assara  a Napolaa-fraasoa ano  I.000 
f,    * • » • •        .      T60 

!•;      • » •       Kusslha > , .       «o 
1, i     .L^  »       Biresloo» » ,       1» 

*i mltonmSíES^ ""^ passigairos da t.« alaass «as os logaras á venda 
^7%^^^^"^"^'   »«^<* «• «««« saas pssSgws   mais 

Viagem garantida em 16 dias 
^StSS: ^ *' ' '"' '''^' * "^ '""«aueSss to» os actstas 

João Briccola ik Companhia 
RUA 16 DE NrVERBRO ^. 30 

A. Fiorltâ âí Companhia 
BUA   VISCONIE   DO   RIO  «RANÇO N. iO 


